
oármit 1 1;itooita8soREPUBLICA FEDERAL

ANNO ÉXXIV7 é DA REPUBLICA—N. 261 CAPITAL PÉDERAL
•

914INTA .FEIRA 26 DE SETEMBRO DE 1895

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SUMMARIO
DiArtio OFFIC/XL.--A questão do Amapá.
AcTos DO PODER EXECUTIVO:

Mensagem do Sr. Presidente da Republica solicitando
credito extraordinario destinado ao resgato (TOS corn-
promissos inberentes A commis.são que foi incumbida
de examinar ,a escripturação da Sociedade Anonyina
do Dai dó Rio de Janeiro, ao Proprio nacional dono-
minado Fazenda dá Aririi e ao laboratorio de bio-
logia.

ISIensagen1;coin a qual o Sr. Presidente da Republica
devolvo á Camara dos Deputados, devidamente sane-
cionado e promulgado, uma dos autographos da reso-
lução do Congresso Nacional autorisando o Poder
Executivo a aposentar com todos os venchnentos o
coronel Pedro Paulino da Fonseca.

Decreto n. que proroga o prazo estatuido para a
construcção do. uno aterro e :Lug.:mito de tino viaduzito
da Estrada do Forro do Quaralitm

induatria, Viação e Obras Pubficas;-
Deorstos de 17 o 23 do corrente, da Directoria Geral
do Industria.

SECRETARIAS DO ESTADO

iktinistedo da.Justicá. o Negocies Interiores — Portarias
de 25 do corrente, da Directoria da Justiça

• Expediente de 23, 24 e 25 do corrente, da Directoria
de Contabilidade-Portaria de 24 e expediente de 23
e Si do corrente, da Directoria de Instrucção.

Ministerio das Itelaçães Exteriores Relatorio do
Consulado Geral dos-Estados-Unidos do Drazil em
Portugal.

Ministeéio da Fazenda—Portarias de 24 do corrente,
.E,xpelltento da Directoride Contabilidade do Tbe-
•souro Federal, de 23 e 24 do corrente—Expediente de
-10 e 12 do corrente, da Directoria do Rendas Pá-
blicas-Rceebedoria.

Ministerio la Marinha—Portarias de 25 o expediente do
e)-do corrente.	 •

Mirdstorio da Guerra — Expediente de 21 do cor-
rente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas --
, Eiriediente do 25 do Co'rrente, da Directoria do
Contabilidade — Expediente de 25 do cokente, da
Diroctoria Geral de Inda q tria—Expedieuto de 25 do
corrente, da•Dire-c-táría-Geral do Viação—Expediente

..de 25 do curronte, da Directoria Geral dos Correloa.
PeroiTuix Co DISTRICTQ FRUERÁL—Expediente de 25

do' corrente, das Directorias do interior e Estatis-
tica e de ITysions e Assistencia Publzca—Expediente
do 23 o 2 .1.do corrente, da Directoria de Obras ,e
Viação.

SucçÃo JUDICIARIA:

Acta do Supremo Tribunal Federal.
ktionms Pusucas—Rendimentos da Alfandega do Rio

de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas.	 „
NoWciaibe.

, EDITARS 'R AVISOS.
-PARTE COMMERCIA.T..
PATENTES DE INVEN;:(0.
AN N.DISCIOS • '

DIÁRIO OFFICIAL
A , QUESTÃO DO AMAPA':

A legação brazileira em Pariz, por tele-
gramma de hontem ao Miriisterio das Relações
Exteriores, comnaunicou já ter sido expedida
ordem ao governador de Cayenna, para pôr
em liberdade os brazileiros presos por oco.-
siã,o do confiicto no Amapá, 	 •

Os navios da diviso do Atlantieo partirão
para a Africa, e sómente visitarão as costa

• --d-o- Bra.-zil, Si -o •góVértio bratIleiro 'tão-julgar-
inconveniente aia presença em aguas terri-
toriaes.

A mosina legação annuncia; que a contra-
proposta do governo bra,zileiro apresentada
em 23 de agosto ultimo, para a solução das
.questões .pendentes, terá resposta breve:-
mente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MMisterio da Industria, Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral da Industria
22 secção — N. 315 — Rio de Janeiro, 23 de
setembro de 1895.

Ao Sr.- 1° secretario da Camara dos Deint-
tados—Em nome do Sr. Presidente da Repu-
blica, tenho a honra do,passar ás vossas mãos,
afim de ser apresentada á Camara dos bepri-
tados, aincluSa. mensagem Com os documentos
que se 1116 referem, relativa à necessidade da
concessão de um credito extraordinario de
9:873$760 ao Poder Executivo, destinada ao
pagamento das despezas que a , mesma men-
sagem enumera.

Sande e fraternidade.-- Antonio Olyntho
dos .Santos Pires.

Srs. membros do Congresso Nacional —
No incluso documento, que tenho a honra de
subinetter á vossa esclarecida apreciação, o Mi-
nistro de Estado dos • neg,ocios da industria,
viação e obras publicas expõe motivadamente

necessidade de ser concedido ao Poder EX-
ecutivo um credito extra.ordinario do 9:873$760
destinado ao resgate dos compromissos inhe-
rentes..á coromissão que foi incumbida de ex-
aminar a eseripturação da Sociedade Anonynia

Gaz do Rio de Janeiro, ao proprio nacional
denominado—fazenda do Ariró—e ao Labora-
iório- de Biologifi; bá ditaes elevam-se ao total
de que Mima fiz menção, achando-se as dos-
pezas peculiares a cada mil 'dos referidos ser-
viços especificadas na tabella demonstrativa
que acompanha aquelle documento.

Atfondendo ás pondera:ções feitas na ex-
posição gire ora.von transmitto.• 6 tendo em
vista a respeitabilidade das .obrig ações .que-
para a União decorrerim dos serviços de que
se trata, confio ao' vosso lucido arbitrio a.
solução do assuinpto.. ,	 .„
_ -CajÁtal Federal ..-23 do sotembró de 1895.-
Prudente 7» de 'Moraes Barros, Presidente
da Republica. • ••.	 •
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Sr. Presidente da Republicd.'— Responsa:-
bilidades já contrallidas, cuja liquidação re•
puto inadia.vel, Motivam as considerações
que passo a desenvolver, afim de gire, depois
de examinardes o aásninpto-sob os seus va-
rios aspecto:, vo: digneis dar-lho a soluçãci
que jUlga,rdes . a mais adeqiiada .• 	 • •

As responsabilidades a que -me refiro ci-
fram-se em despnas realisadas Com serviços.
do diversas naturezas, á manutenção dos
quaés não pedia esquivar-se o- - governo', da
União, Ei 'que, por dircumstanciasi adventi-
cias, deixaram do ser pagas na época : ',joro-
cisa.	 _ •	 ,	 •

Em tal caso acham-se as despozas relativas
ao clisteamento da commissão nomeadarpolo
ministerio a meu cargo para examinar .a es.,

NptirraÇão' da Sociedade Anonyma do Gaz
Rio do Janeiro, o que se referem ao oxerci-
cio Vigente. Esta éommissão foi ,subsidiada
até o termo do exercido de 1894 cai o cre-
dito especial aberto pelo decreto n. 1.509, de
18 de novembro do armo anterior, da impor-
tancia de 25:000$, que não foi tctalmente
gasta.

Do saldo remanescente é, entretanto, ve-
dado ao governo lançar mão para occorrer ás

despezas finaes da mesma commissão, que,
tendo kido_extineta a 3,0 do abrir ultimo, cm
consequencia de haver terminado os respe-
ctivos trabalhos, até o presente ainda não foi
possivel sorver-lhe os unimos compromissos,
que elevam-se a 6:400,.,, não só em razão do
preceito prohibitivo eontido no art. 18, §
da lei n. 2.348, de 25 de agosto de 1873, mas
tambein pela :ausencia de quaesquer meios
topes.

Eia analogas, condições acham-se as despe-
zas concernentes ao proprio nacional deno-
minado fazenda do ,Aritó, as: quaes sobem a
2:073$760 e são provenientes dos, vencimentos
do .respectivo pessoal, rolatiYo.a todo o exer-
cido de 1894, o de uma conta .de publicações
feitas a proposito da pretendida alienação
desse irnmovel.

Para attender a taes despezas, nenhuma
verba foi consignada no -orçamento daquello
exercido, facto que; aliás, 'se explica pela pre-
sumpção, por parte do corpo legislativo, da
transferencia do mencionado proprio nacional
ao dominio do estado do Rio de Janeiro, cujo
govemo, inspirando-se nos interesses da co-
lonisação regional, de lia muito instava junto
ao da União Lo sentido do tornar-se uma rea-
lidada a cessão da referida fazenda, que,
afinai, foi-lhe transferida a.titulo provisorio,
por acto de 19 do janeiro do corrente anuo,
até ugerior çliberação do poder competente.
Seria de todo o ponto ipeonveniente, porém,
deixay ao desamparo aquello proprio nacional
durante o decurso. de tempo que precedeu ao
acto de 19 de janeiro, o assim viu-se o gover-
no na necessidade do manter alli o pessoal
indispensavel para zelal-o, o que redundava
ern: despRaS não previstas na lei do meios do
exercido de 1894, e• das quaes sé originaram
os compromissos do que tenho me occupado.

Em identicaS dialeuldades se encontra o
Overno para desobri crar-so das ilespezas re-
sultantes dbs alugueis do predio onde func-
cionaVa o Laboyatorio de Biologia, relativos
aos' Meus de janeiro e fevereiro ultimos, na

simiSo¡'taficiá total da 500$000.
Não obstante ter sido essa reprrtição sup-

primida pelo decreto- n. 1.93 I - de 31 de de-
zenabrdrio 'anelo proximo findo, o que dou
togar á cessação da respectiva verba no orça-
mento cru yigor, tornou-se necessario conti-
nuar o predio em que se achava elle instai-
lado,'até que foSse possivel dar conveniente
destino ao material peculiar ao seu serviço,
composto na maior parte de instrumentos de
donsideravel valor.

Pplo que acabo de vos expor, fica eviden-
ciada a necessidade da cóncessão, pelo Poder
Legislativo; do um credito extra.ordinario de
9:873$760, applicavel rui pagamento das tras
ordens do despezas de que tenho tratado e
quo, vão especificadas na inclusa tabella. de-
•monstrativa.

Aguardo a decisão- que, no vosso - habitual
criteriO,' entenderdes adoptar para o as-.
sumpto.

Capital Federal, 23 de setembro de 1893.—
Antonio Olyntho dos SAntás Pires.

• _	 •	 ' 	 •

Demonstra-4T de • credita de 9:873060,
destinado ao pagamento das despens
abaixo Mencionadas

Vencimentos do pessoal da
comnaissão de eatanie de con-
tas da- Sociedade Anonyma
do Gaz do Rio de Janeiro,
durante os 'nozes de janeiro

	

a março do corrente ano..	 6:403$000



Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Por decreto de 17 do corrente,foi concedido
privilegio de invenção, pela patente n. 1.922
a Tito L. Carbone, italiano, engenheiro me-
canico, morador em Montevidéo, por seu
procurador Carlos Boisson, brazileiro, nego-
ciante, morador nesta capital, para uma —
Mola-Bizagra-automatica denominata Excel-
sior.

—Por outros de 23:
Foi exonerado Marcolino Dias de Andrade

do cargo de contador dos Correios do estado
da Bahia ;

Foi removido o Dr. Bonifacio de Aragão
Faria Rocha do cargo de contador dos Cor-
reios do estado de Pernambuco para igual
cargo nos Correios do estado da Bahia

Foi reintegrado Deotato Pinto dos Santos
no cargo de contador dos Correios do estado
de Pernambnco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 25 do corrente, foram con-
cedidos seis mezes de licença com o ordenado
a que tiver direito, nos termos do art. 27,
§ I^ do decreto n. 1160 de 6 de dezembro de
1892, a contar de 17 de junho ultimo, ao de-
legado da V circumscripção urbana ba-
charel Elpidio Maria da Trindade,para tratar
de sua sande.

—
Directoria da Contabilidade

Expediente de 23 de setembro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que sejam
pagas as contas

De 949230 dá diversos fornecimentos feitos
ao Museu Nacional durante os mezes de ja-
neiro a julho do corrente anno;

De 1:250$ do aluguel, relativo ao mez pas-
sado, dos predios em que funcciona a repar-
tição da policia.-

Dia 24

• Solicitou-se do Nlinisterio da Fazenda a
expedição de ordena afim de que sejam pagas
as contas:

De 168$400, de objedos fornecidos em
junho ultimo para o expediente do lazareto
da Ilha G ande ;
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Vencimentos do pessoal empre-
gado na fazenda do Ariró,
no exercicio de 1894 ..... 	 2:880$000

Publicações em beneficio da
mesm I fazenda 	

	
93$760

Aluguel do predio em que
funccionou o extineto labo-
ratorio do biologia, durante
os mezes de janeiro e feve-
reiro do corrente anno 	

	
500$000

Total 	 	 9:873$760
Dirntoria Geral da Industria, 23 de setem-

bro de 1895. —Augusto Alberto Fernandes,
director-geral interino.

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral da Industrie-2a
sscção—N. 316—Rio de Janeiro, 2.3 de se-
tembro de 1895.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados
—Tenho a honra de passar ás vossas mãos a
presente mensagem com a qual o Sr. Presi-
dente da Republica devolve,devidamente sanc-
cionado e promulgado,um dos autographos da
resolução do Congresso Nacional autorisando
e Poder Executivo a aposentar com todos os
vencimentos o coronel Pedro Paulino da
Fonseca.

Sande e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

--
Sr. presidente e mais membros da Camara

dos Deputados—Havendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional, constante do
decreto n. 298, desta data, a qual autorisa o
governo a aposentar cora tolos os vencimen-
tos,no cargo que actualmente exerce,o coronel
Pedro Paulino da Fonseca, tenho a honra de
devolver um dos autographos que acompa-
nharam vossa mensagem de 18 de setembro
corrente.

Capital Federal, ,23 de setembro de 1895.—
Prudente J. de Moraes Barros.

--
DECRETO N. 2.009— DE 19 DE SETEMBRO-

DE 1895
rorog,a o prazo estatuido' pra a construcctio de um,
aterro o augmento de um viaducto da Estrada de-
Perro de Quarahirn a Itaqui

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,alten d endo ao que requereu
a Brazil Great Southern Railicay Company, li-
mitei, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado até 31 de
janeiro do anno proximo vindouro o prazo
esta.tuido no decreto n. 1.953. de 28 de janeiro
ultimo, para a construcção do aterro da Es-
trada de Ferro de Quarahim a Itaqui, no tre-
cho situado entre os kilometros 138.900 e
139.600, com 'um viaducto addicional de sete
vãos de 15 metros cada um.

Capital Federal, 19 de setembro de 1895,
70 da Republica.

PRUDENTE JOSÉ DE MoRAES BaltIMS.
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

De 23$, de fornecimentos feitos em ju-
lho e agosto unimos á. Inspectoria Geral de
Sande dos Portos ;

De 696$200, de roupa lavada e engom-
mada nos mezes de janeiro e fevereiro ul-
timos para o lazareto da Ilha Grande;

Pela Alfandega . do Maranhão, os venci-
mentos de inactividade do juiz de direito
aposentado Antonio José Marques.

Dia 25

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, a
expsdição de ordem afita de que sejam pagas
as contas :

De 4:026$999 dos alugueis, relativos ao
mez findo, dos predios occupados pelas esta-
ções e postos policiaes

De 2:980$380 de fornecimentos feitos ao
Museu Nacional, durante os meses de junho
a agosto ultiraos ;

—Autorisou se o chefe de policia a celebrar
contracto com os negociantes Soares & Nie-
meyer, para o fornecimento de objectos de
expediente áquella repartição e annexas, du-
rante o actual semestre.

Directoria do Interior

• RECTIFICAÇIO

Na relação dos contractos - lavrados na se-
cretaria da Intendencia Municipal desde 15
de novembro do 1889, no penultimo poriodo,
onde se lê: «Recindido por um outro aceordo,
etc.», leia-se: « Rescindido por mutuo ac-
cordoo, etc.

Directoria da Instrucçao

Por portaria de 24 do corrente foram con-
cedidos seis mezes de licença era prorogação
da em cujo gozo se acha, o preparador de
histologia da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro Dr. Virgilio Benedicto Ottoni,
para tratar de seus interesses.

Expediente de 23 de setembro de 1895

Autorisou-se e director da Faculdade do
Direito de S. Paulo a mandar pagar a Thiol-
lier & Comp. a quantia de 632$500, prove-
niente de assignaturas de jornacs e revistas
para a bibliotheca da faculdade no presente
anno.

Dta 24

Remetteu-se ao director da Escola de Mi-
nos os decretos concedendo accrescimos de
vencimentos aos lentes ca.thedraticos da mes-
ma escola Dra. Domingos da Silva Porto e
Marciano Pereira Ribeiro.

Ministerio das 12,e1aç5es Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brun em Portugal-
Seccão 33—N. 62--Lisboa, 22 de junho de 1895.

A S. Ex. o Sr. Carlos Augusto de Carvalho, ministro das relações
exteriores.

Sr. ministro— Conforme determina o art. 82 do regulamento con-
sular, tenho a honra de levar á vossa presença os inappas modelos
ns. 8, 9, Pie 11, demonstrativos do movimento marithno e com-
mercial havido durante o anuo de 1894, entre os portos do Brazil e
os do Distrieto Consular a meu cargo, bein aUtio o respectivo rela-
torio annu .1.

Saude e fraternidade.—J. Vieira da • 'ilva, éonsul geral.
Lisboa. 31 de dezembro de 1894.
Sr ministro—Tendo a honra de vos trater os mappas ns. 8, 9, 10

e 11, a que se refere o art. 82 do regulamento consular, relativos ás
relações cominerciaes e maritimas da Republica . com o Districto
Consular a meu cargo, durante o anno de 1891, apresento-vos,
Sr. ministro algumas notas suggeridas pela comparação destes
mappas com os dos dons armes antecedentes, e pela observação de
factos que pelem, mais ou menos directamente interessar ao nosso
paiz.

Refere-se o primeiro mappa ao numero do embarcações que,vindas
do Brazil, entraram nos portos deste districto consular, declarando

ao mesmo tempo o valor total das mercadorias que conduziram. Pro-
ce ,lendo a comparação alludida, averigua-se o lácto pouco commum,
mas neste caso perfeitamente accentuado, de ter diminuido bastante
a navegação, ao mesmo tempo que augmentou muito o valor
transportado.

Efectivamente em 1$92, 97 navios com 156.556 tonela d as condu-
ziram 1.904:297$ de mercadorias. No anno seguinte,(1893) o numero
de navios e toneladas baixaram para 93 e 150 911, pequena diffe-
rença na verdade, mas a que já, correspondeu um Lambem pequeno
augmento de mercadorias, cujo valor se elevou então a 1.991:866$000.

Segue-se o anno de que nos vamos ocupando, e essas differenças
tornam-se mais evidentes, porque o numero do navios reduz-se
bruscamente a 75 com 123.005 toneladas apenas, ao passo que
o valor das mercadorias, na mais lisongeira subida attinge
2,434:575$000.

E'-me extremamente agradavel registrar estas successivas diffe-
renças a favor dos generos do meu paiz, e tanto mais, quanto cilas
me parecem inculcar relações commerciaes mais definidas estaveis.

Nos mappas dos annos antecedentes, uma maior variedade de
generos exportados simultaneamente de portos muito diferentes,
dava-me a ida de ensaios commerciaes que ainda procuravam a
origem mais propria, e, portanto mais economica.

No mappa deste anno, ainda que apparecem menos portos ex-
portadores, os que apparecem sé figuram nas columnas dos generos
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da sua melhor e maior producção, e é com esses generos que, cada
um de per si, e depois todos juntos, nos apresentam tão bons re-
sultados.

Seguidamente, passando em revista o movimento em sentido con-
trario, acho que dos diferentes portos deste districto consular,
seguiram para os portos do Brazil 336 navios com 539.835 toneladas,
transpoortadando mercalorias no valor totalde4.150:027$000.

Com é natural, a maior parto do Lisboa, do onde o numero se
elevou a 271 navios das seguintes nacionalidade3: 128 inglezes, 74
francezes, 61 alterarias, 4 portuguezes, 2 belgas, 1 norueguez e
um peruano.

Pela superioridade numerica, parece poder-se concluir desta re-
lação, que a marinha ingleza ou acha na carreira daqui para o
Brazil melhor remuneração do que as suas concorrentes, ou acha a
mesma remuneração mais convidativa do que alias.

No emtanto, a proporção do 9 1/2 para 7, em que está a marinha
britannica para a de todas as outras nações reunidas, ou a proporção
de 5 1/2 para pouco mais de 2, si visarmos sarnenta a navegação a
vapor, mostra-nos promptamente que, em proporção, a marinha
anemia e a franceza dedicaram a esta carreira maiores interesses e
maior assiduidade.

Comparando este movimento ma.ritimo deste anno com o movi-
mento dos dons annos antecedentes, achamos uma diferença bas-
tante sensivel—para menos—na exportação deste districto consular
para o Brazil, quando notamos que aos 336 navios deste anno, cor-
respondem 398 do anno passado, o 381 do atino anterior, que ás suas
539.835 toneladas correspondem 672.352 o 635.810 respectivamente,
e, finalmente, que aos 4.150:07$2 de valor tranportado este anno,
correspondem os outros annos com 1.971:826$ e 4 908:494$000.

E' evidente que para estes resultados concorreram em grande
parte as precauções sanitarias postas ah i em vigor por causa da
marcha e classiticaçã'o da doença que aqui prevaleceu durante o
segundo trimestre deste anuo, mas é certo tambem que, não podendo
attribuir a esta causa a totalidade daquella diferença, sou levado a
presumir que lambem o estado dos ca.mbios devendo ter tornado
mais elevados os preços dos generos lhes diminuiu o consumo.

Não é facil achar para aquelle trimestre uru termo de comparação
que nos mostre precisamente o que elle deveria ter sido, si as circum-
stancias tivessem sido diferentes.

Não se pólo buscar somente a comparação dos outros trimestres
do armo, porque, ainda que todo o anuo S3 exportem generos de
todas as qualidades, é evidente que os seus diferentes valores junta-
mente com as maiores aIlluencias nas diferentes épocas de pro-
ducção, transtornam o calculo.

Não se póde tombem considerar sufficiente a comparação com
iguaes trimestres dos annos antecedentes, porque, ainda que natu-
ra/tnente coincidam as épocaa de producção, é claro que, além de
outras circumstancias de momento, as quantidades e qualidades
padem influir em resultados diversos. No emtanto, si estes elementos
separadamente são pouco concludentes, parece -me que juntando -os
obteremos noções muito aproximadas da verdade.

E' esta a razão de ser das columnas que se seguem, em que inclui
os generos mais principaes, e que confirmam não terem sido só-
mente as medidas sanitarias que fizeram baixar a exportação, visto
que a diferença que nellas se nota, não absorve a diferença da ex-
portação total.

Média de igual Média dos ou-

Sabido
2s trimestre

de 1891
, trimestre

dos dons annos
antecedentes

tros trimestres
do mesmo

anno

Navios o tonelagem.. 39-71.087 83--142.915 77-131.344

Valor exportado 	 888:912$900 1.418594000 1.04:876$O00

Alhos e cebolas 	 53.401 molhos 215.281 molhos 176.289 molhos

Azeite 	 271.368 litros 341.535 litros 361,407 litros

Conservas 	 368.650 kils. 55. 1.787 kils. 534.755 kils.

Fructas 	 32.815	 sa 42.759	 a 513.511	 ss

Vinho 	 4.085.207 litros 6.472.168 litros 3.080.108 litros
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Segundo a ordem numerica dos mappas, volto a occupar-me da
exportação do Brazil para aqui separando o valor exportado por
cada porto e destacando as circumstancias relativas aos generos
mais principaes, visto que, ao tratar acima dessa exportação, só me
pacupei della, englobadamente.

O porto que exportou maior valor para aqui foi o de Pernambuco,
que figura com mais de 1.570 contos ; segue-se-lho o Maranhão, com
760 conto; ; depois a Baltia, eom pouco mais de 80 contes, e, final-

mente, o Rio de Janeiro que não foi muito além do 15 contos. Esta
divisão, bem como a ausencia completa do porto de Santos o a quasi
ausencia do Rio de Janeiro, explica-se pela qualidade da exportação,
visto que predomina o algodão, o assucar e os couros, o não se Ode
mencionar o café.

Esta ultitna mercadoria não poderá tão cedo ter neste porto um
consumo regular por causa da concurroncia quelha fa.z o café vindo
das possessões portuguezas no ultramar em quantidades que satis-
fazem a procura, e cujas qualidades são geralmente apreciadas.

Efectivamente este mercado foi, durante todo anuo abastecido
daquelle gonero, exclusivamente daquellas proccdencias, em uni
valor que, até novembro, já excedia 550:000$, ao passo que uns pe-
quenos ensaios de quatro ou cinco outras origens, todas reunidas,
palie° mais valeram do que 1:000$009.

Mais tarde, porém, quando este porto estiver em condições do
proporcionar, tanto aos navios como ás mercadorias as facilidades o
as commodidades indispensaveis, é de presumir que, como soccederá
então com outros generos, venha tambetn o café do Brazil lazer aqui
ponto do partida para destinos que ficam mais proximas daqui, do
que das estações que essas mercadorias ainda hoje se vetem forçadas
a procurar, a despeito do excesso das despezas relativas a distancia
maiores.

Mas então, ainda que se não trate de arear um mercado novo,
porque haveria &imante tuna mudança de togar, tenho por certo
que, quanto ao consumo, tanto este paiz como ainda , algumas pra-
vincias limitrophes do paiz vizinho, hão de reflectir a influencia
da quantidade, facilidade e ba,rateza que sempre exercem os mer-
cados grandes.

Com o algodão já o caso é completamente diferente.
As possessões portuguezas não satisfazem as exigencias do mer-

cado, que, neste ramo, vae adquirindo a importancia correspondente
a uma industria, que já perfeitamente enraizada neste paiz, vao
florescendo vigorosamente e rapidamente, graça á justa fama de que
gosa a superioridade dos seus productos. lia portanto que importar
a mataria prima de outras origens, e, como se tem muito em vista
a qualidade, é natural a preferencia dada ao algodão do Brazil, cuja
extensão a flexibilidade de fibra lhe garante sempre, ROS grandes
mercados do norte, uma cotação 'superior.

Em 1892, o valor do algodão importado dessa procodencia fui de
890 contos. Em 1803 já esse valor subiu para 1.100 contos approxi-
madamente, e este anno, passou de 1.400 contos, sendo 3e0 coutos
vindos do Maranhão e os restantes 1.100 contos vindos de Per.
nambuco.

Foram concorrentes algodões officialmente declarados de outras
seis procedencias, mas, exceptuando a proccdencia ultrainariana.
(possessões portuguezas), cujo valor até ao fim do 3 trim astre não
chegou a 15 contos, e duas outras procedeficias, cujos valores, mesmo
sommados, não teem importando., creio que posso juntar em um só
grupo as tres procedencias restantes, que são: os Estados Unidos da
da Amer:ct do Norte attribuo a origam, e a Allema,nha o Inglaterra
a que attribuo o pip3I de intermodiarios. O valor correspondente a
este grupo, até aquella epoca mareada para as proeedencias ultra-
marinas, regulou por uns 100 oantos sómente, para o que concorrou
a Allemanha com 20, e co:n 70 cada um, os Estados Unidos da Ames
rica do Norte e a Inglaterra.

Teve tambem uma certa importancia o mercado de muros, tanto
em bruto como verdes e sucos.

Este artigo, que o armo passado não acousou mais do 435 contos
dessa procedencia, contra 600 çontos do anuo anterior, pareceu rea-
nimar este nono, em que attin a

b
iu 500 contos.

Não chegou portanto á importancia do ha dons annos,mas em todo
o caso, foi superior depois a França com 270 contos, ao do armo pas-
sado, foi superior tambem ao total da importação de todas as ou-
tras procedencias, viato que, até novembro ultimo, pouco excedia
de $00 contos o valor importada sem ser o Brazil.

O Uruguay, tendo até então exportado para aqui uns 110 contos
daquella mercadoria, °ocupava um segundo lagar muito distante ,de
que por seu turno, a Inglaterra se distanciava tombem como um
valor muito pouco superior a 50 oontos,

Seguiram-se depois ao possessões portuguezas com um valor do
40 contos, a Confederação Argentina. que,com 30 contos foi igualada
pelos Estados Unidos da Atnerica do Norte, depois a França com 25
contos, finalmente Marrocos, a Allemanha e ILespanlia caiu 12, 7 e 5
contos respectivamente.

Na escala do valor importado segue -se o assucar, e como este ga-
nimo ha bastante que fazer. Ha dous nonos o valor do assucar en-
trado dessas procetlencias aproximou-se muito de 250 contos; durante
o armo passado baixou esse valor para 142,o esto anuo tornou a subir
para 39a contos, não chegando mesmo a despeito da tamanha, dife-
rença a conquistar o primeiro legar, eia que devia apparecer.

4 importanda da concorrencia que houve neste meroalo merece a
attenção dos nossos produotores e exportadores, visto quo não ha,
por etnquanto, multo a receiar da competencia naturalmente mais
favorecida das possessões partuguezas,

Desta procedeacia apenas figuraram 34 contos em fim de no-
vembro quando os outros, todas reunidas, já figuravam mais do
1.300 contos, desproporção favoravel em primeiro logar para oEgypto que forneceu 400 pontos, a que se seguia o Bra.zia com 370
contos, depois da França com 270 oontos,a. Inglaterra com 180 contos,
o analmetite a Allansanaa, Belgica, Austria e ainda outras proco-
denoias que prefizeram o restante.

E' indubitavel que se dá neta Mercado uma decidida Deelbrenciaao assucar do Brazil, e q ue seriam compensados todos o ca esforços queerapregasaani no sentido (Je aproveitar essa preferencia.y	 „.
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03 compradores queixam-se dos altos preços das partidas que
teem apparecido, deixando ver claramente Um certo pesar par não
poderem em muitos casos, adquirir a qualidade sua predilecta, no
emtanto, são forçados a isso, pelas qualidades procedentes do Egypte',
que tombem são apreciaveis e cuj is preços são mais convidativos.

Não ha duvida que as distancias e os meios de transporte são
factores consideraveis.

E' certo que as companhias de vapores teem reduzido immensa-
mente os preços dos fretes, e que até chegam a admirar-nos ta-
manhas reducções ; mas nem sempre nos °ocorre de prompto que
essa certeza é relativa, que a vemos do ponto de visto da rapidez, e
que, não sendo esta circumstancia sempre indispensaveis, não deve-
riamos lançar tanto ao esquecimento as grandes vantagens que nos
podem ser oferecidas pela navegação á vela.

Creio bem que, utilisando mais commummente este meio de trans-
porte, que os preços se resentiriam disso promptamente, despertando
na boa vontade dos compradores tendência de, por seu turno, se ap-
proximarem disso.

Mas, si isto seria muito, ainda não era tudo. O Brazil é o primeiro
consumidor dos pro 'netos protugueSes, e nessa qualidade se distan-
cia muito de 'todos os outros ; seria, portanto, simplesmente equita-
tivo que algum favor que não affectasse os compradores, lhe facul-
tase aos seus productos um mercado mais desafogado de con-
currentes, que nada consomem daqui, e que estão em condições
muito diversas.

Bastava uma pequena differença na pauta da alfandega. Final-
mente, dos restantes artigos da exportação usual para aqui, mas já
de importancia muito diferente, poderei ainda citar a piassava,
aguardentes, as madeiras e o melaço, que se conservam nas médias
dos annos anteriores.

Sobre o movimento em sentido contrario, ou sobre a exportação
-•sdaqui para os diffarentes portos do Brasil, já tive occasião de dizer,

ao referir-me ao movimento maritimo, que essa exporção tinha di-
Minuido sensivelmente este anno. E, si se tratasse de uma exporta-

' ção de machinas agricolas e industriaes, dessas apropriações da
intelligencia humana que ora substituem o homem, ora lhe ampliam
o poder, multiplicando-lhe sempre os efeitos do trabalho, era certo
que o meu sentimento seria diferente do que pó& sei-o ao tratar-se
de uma exportação de áeneros, cuja utilidade se consome prompta-
Mente .

Mas tenho a certeza de que o Brazil ha de continuar a fazer con-
vergir de mais em mais a sua actividade e a sua intelligencia para
o maior aproveitamento da sua grande variedade de climas e
ha de nacionalisar gradualmente esses productos agricolas que
por emquanto vaci comprando, não pelo seu valor real em troca,
mas pelo valor rasultante das succeseivas transacções commerciaes,
porque passaram desde o ponto de producção até á entrada nesses
mercados.

E' certo que as plantas se resentem muito das diferenças do solo e
do clima por muito bom que este seja, e dalii uma diferença perfei-
tamente provavel no sabor e, talvez, na qualidade dos productos
nacionalisados, ou por assim dizer, transplantados. Mas a prova de
que lá vem o habito fazer o paladar, e este por seu turno fazer o
preço, está por exemplo na conta em que todos os paizes teem os
sons vinhos, e ainda mais, na divisão de opiniões que ha dentro
desses mesmos paizes, acerca das diferentes regiões vinhateiras, visto
que os habitantes de uma dessas regiões, geralmente não admittem
que o vinho da região vizinha seja, siquer, tão bom como seu.

E ainda sob este ponto de vista, é pouco provavel que os vinhos
cultivados na Australia se approximem da qualidade ou da sabor dos
vinhos produzidos sob a influencia dos climas de Portugal, da Italia,
da Borgonha ou de Bordeaux.

No emtanto taes esforços se tem dedicado alli ultimamente á vini-
cultura, que não obstante a distancia, os vinhos australianos já con-

-correm vantajosamente a certos mercados muito importantes da
Europa, com grave prejuzo de outros vinhos que se julgavam insubs-
ti tuveis

E, o que se dá com os vinhos, dá-se com os outros generos.
Não posso esquecer que até aqui, as influencias do clima e do solo

brasileiro, tem actuado da forma mais benefica sobre as plantas de
que Se te-tu tentado e sempre conseguido a nacionalisação.

O algodão, o assucar, o café e a laranja de climas diferentes entre
si, acharam no solo brazileiro um meio tão proprio, que tem o auxi-
lio dos grandes aperfeiçoamentos de cultivo, melhoraram as quali-
dades ; e, si estas plantas por sua natureza, procuraram tempera-
turas mais elevadas, lá estão mais ao sul essas fertilissimas campinas
e ligeiras encostas, promettendo-nos os mais vigorosos e frescos

. pomares, as vinhas robustas, e as maiores abundancias de cereaes e
de outros productos do todas as especies.

Mas voltemos á exportação daqui.
Dentre muitos outros generos, a que tambem me refi rirei mais

ligeiramente, tornaram-se objecto de mais avolumada exportação,
como já succedeu nos annos antecedentes, os vinhos, as conservas, o
azeite, as fructas verdes e seccas, os alhos e cebolas e as batatas.
Tratarei, portanto, destes separadamente, e, como só apresentei pela
ordem das importancias que attingiram, começarei pelos vinhos.

Foi grande a diferença para menos que houve este anno na ex-
portação deste artigo, e esta diferença accentua-se mais se recorrer-
mos á estatistica mais atrasada.

Em 1892, a quantidade de vinho exportado para o Brazil foi de
7:625$400 litros, valendo 2.470:090$. Já em 1893 essa quantidade

baixou para 23.450.430 litros, valendo 2.210:000$ pouco mais ou
menos, e durante o anno de 1894, de que nos vimos occupando, a
sabida limitou-se a 14.267.250 litros, a que corresponde o valor de

1.590:000$, notando-se que ao vinho exportado este armo, se attri-
buiu um valor muito superior ao dos vinhos dos annos antecedentes.

Este resultado não é lisongeiro para os vinhos portugueses, quo
por certo constituem a riqueza principal deste pais ; e não é lison-
geia° porque se não explica pela diminuição de consumo no Brasil.

Ha portanto, motivo de outra ordem bom diferente que eleva-
ram os vinhos de outras procodencias no conceito de consumidores,
e isso, tanto podia ter sido porque elles se tornaram realmente me-
lhores e talvez mais, baratos, como porque os daqui se tivessem tor-
nado peiores e talvez mais caros, ou somente bastante mais caros.

Devo confessar que me inclino muito a achar a causa nos vinhos
daqui, porque a não ser isso, não teria quasi cessado a exportação
para França, a que ainda não lia muito tempo se ligava com justa
razão a mais alta importancia. Hoje essa exportação está tão re-
duzida que foram necessarios onze mezes para attingir pouco mais
do 5:000$000.

Podem objectar que agora vão para a França muito mais vinho
verde (só cultivados no norte do pais) do que iam antigamente, mas
a isso responderei que, não obstante não poder apresentar dados,
visto que os portos do norte se comprehendem em outro districto
consular, fico com a convicção do que por muito que tenha augmen-
tado a exportação daquelles vinhos as respectivas estatisticas hão de
estar ainda muito longe das que devem estar ainda frescas nos an-
naes de todas essas importantissimas regiões vinhateiras, que se
estendem desde quasi o Porto até ao extremo sul de Portugal.

E' de presumir que sejam responsaveis por essas diferenças, tanto
o fabrico dos vinhos em alguns casos, corno as forças em outros
casos, como ambas as cousas nos casos restantes.

Por um lado os vinicultores toem sido extremamente vagarosos
em adoptar systemas de fabrico mais aperfeiçsados, deixando a dian-
teira neste ponto importante aos seus consorrentes ; e por outro
lado, tendo as suas vinhas mais ou menos atacadas pela oidiune
phyloxera, mildiu, antrachinose, etc., que lhes reduzem as colhei-
tas a uma pequena parte do que seria necessario para lhes remu-
nerar o trabalho e a despesa, veem-se na necessidade de reputar
essas colheitas por um preço superior, ou quando assim o não
pódem fazer por circumstancias financeiras, a augmentar a quanti-
dade em detrimento da qualidade, sem para isso terem, no geral, os
conhecimentos technicas indispensaveis.

Ao aperfeiçoamento do fabrico póde-se chegar sem duvida, em um
prazo de tempo maior ou menor, mas isso não remove completa-
mente as ditliculda.des.

Os inales que teem atacado as vinhas vão alargando o seu campo
de acção, deixando por onde passam a ruina e a pobreza ; e, ainda
que se tenham creado por assim dizer, novas regiões vinhateiras, é
certo que estas nunca terão o valor das vinhas já estragads s.

Supponhamos mesmo, que continuam em grande escala estas
plantações das variedades americanas « riparia e rupestris o que se
consideram tão resistentes ; é certo que dias nunca hão de dar aos
vinhos portuguezes o bom nome tradicional que lhes deram os vinhos
do Douro, que como outros, lá continuarão desbastadas, mortas e
abandonadas, representando um prejuizo quasi impossivel de repa-
rar com vinhos de castas que lhe são fatalmente inferiores.

A's autoridades competentes não cabe a responsabilidade desta
perspectiva menos animadora ; pelo contrario, os governos deste
pais teem-se esforçado por todos os meios, tanto praticos como
scientificos, por combater essa série de fiagellos que se teem apre-
sentado uns após outros, como si os ultimes viessem para ajudar os
primeiros na sua acção devastadora. E, si os resultados de taes es-
forços não correspondem á espectativa, si chegam mesmo a não
passar de insignificantes, attribua-se isso a causas muito diversas.

Dizia ha pouco que durante 11 mezes (que tantos foram de janeiro
a novembro), a exportação dos vinhos para França tinha andado
por 5:000$, e mais acima, tinha dito que a exportação para o Brazil
durante o anuo tinha sido de 1.590:000$000.

Agora completarei essas informações com relação a outros desti-
nos, considerando o mesmo prazo que considerei para França.

As possessões ultramarinas consumiram 370:000$, a Inglaterra 31,
a Allemanha 16, a Belgica 11, a Dinamarca 6. e, finalmente, a 1101-
lauda, a Russia,a Italia, a Suecia,etc., que apenas importaram quan-
tidades insignificantes.

As conservas alimenticias continuaram a ser exportadas em uma
escala consideravel.

Em 1892, o valor exportado foi de 708:000$, que em 1893 subiram
para 735:000$, mas que agora em 1894 baixaram para 645:000$,
retrocesso que attribuo ás causas geraes que deixei apontadas, e
não a que esta industria tenha definhado ou diminuido de impor-
tancia.

Além do Brasil, as possessões portuguesas e a Inglaterra tamboril
consumiram deste artigo, porém, pouco passou de 13:000$ a expor-
tação Para qualquer daquelles destinos.

Para os lavradores daqui, os algarismos relativos á exportação do
azeite e de fructos são por certo os mais animadores, não só porque
houve um augmento absoluto nos valores exportados, como tamboris
porque esse augrnento ainda é relativamente maior, si considerar-
mos as causas geraes que tanto intluiram nos outros p,eneros.

Tanto do azeite como das frutas — mas mais principalmente do
azeite — tem-se pensado pouco na necessidade de novas plantações,
dedicando os lavradores a sua actividade e os seus recursos a cultivos
de menos morosa producção. São laceis de prever os efeitos mais ou
menos remotos deste systema, que talvez merecesse urna alteração,
especialmente com relação aos azeites, cujo fabrico se tem aperfei-
çoado grandemente, o que sem duvida concorre muito para a melhor
acceitação que enes vão tendo,



Quinta-feira 2G
	

MARIO OFPICIAL	 Setembro (1895) 4!$ 21

Paspeo Brazil, a exportação do azeite foi de 297 contos em 1892,
255 contos em 1893, o 353 cont Is em 1894. A das fructas foi do 240
contes em 1892; 246 contes em 1893, • e fiaalmente de 293 contos du-
rante 1894.

Ao ' consumo -do azeito coricorreart,m tambem as possessões ultra-
marinas quee'gastaram o 'valor de 60 coito', e a Inglaterra que
apenas importou pouco mais do 3 contos de réis.

As fructas, porem,- não encontrararit'naã'possessões um consumidor
de mais de tres contos do" réis,'Maressa 'falta ficou em parte cempon-
sada pelo consumo da Inglaterra, que se aproximou muito de
50 contos.	 -	 "	 -	 •	 • "" •	 "

A França lambem consumiu pouco mais de 3 contos de réis deste
artigo, e para a AllemanhaeBehe,ica, Dinamarca; Iiollanda o Russia
tambem foram algumas partidas milito pequenas.

Os alhos e cebolas continuaram a ter uma sabida lisorigeira nos
mercados do Brazil, ainda que este anno a exportação não atingisse
o valor excepcional a que chegou o anno passado. Em 1892 foram
daqui una 180 contos- desta mercadoria, em 1893 foram 460 contos, é
este arme de 1894 foram apenas de 220 contos, que por certo satisfl-
zerash a procura) sem os inconvenientes das estagnações que se no-
taram no anno antecedente.

Para a 'Inglaterra foram pouco mais de 30 contos deste ar-
tigo, e as possessões portuguezas pouco mais consumiram do que
10 contoo de réia.

As transacções sobre batatas tiveram urna certa importancia, 'che-
gando a 184 contos o valor exportado, quando no anuo antec&lente,
1893, esse valor não passou de 123 contos, o que representava então
uma grande baixa em relação á expchrtação . de 1892, que tinha sido
de 220 contos.

E' de notar que as cebolas e as batatas não são cultIvadas em
grande escale neste paiz, , ou por outra, nunca se fazem grandes
plantações destes ganeros. O lavrador em maior escala dedica-se aos
coroam, aos vinhos, e ao deixar as cnarneaas por arrotear, n intuito
de obter pastagem para algum, gado que possua, e deixa ao pequeno
Iavradorouc ssa,'.eiro, o cultivo exclusivo claquelles productos.

Para_ o, vulgarmento chamado sementeiras de batatas, empre-
gam-se maito commemente as batatas importadas, expressamente
ptra esse fira de França e Inglaterra, porque as qualidades per-
tuguezas são excessivamente sujeitas a molestias que destrõem
completarem-Ao as plantações.

Quando se approxima a época das collieitts, são os cazaes e
quenas lavouras procurados por uns compradores, que engajados
por negociantes desta prisca, compram as pequenas porções que
aqui o alli vão encontrando. Estas compras, muitas vezes, são
feitas sob a condição do lavrador ceder por dons, tres ou quatro dias
um telheiro., barraca ou qualquer abrigo, aonde se proceda ao irn-
mediato encaixotamento, quando a compra é de conta da casa ex-
portadora, porque não o sondo, faz-se a conducção a grande para Os
deposites que a isso são destinados.

-A' cerca dos outros generos do menor vulto, abreviarei a expo-
sicão,. agrupando-os e acompanhando cada um de algarismos que
representarão 1:000$, a expartação dos unimos tres annos. Assim
temos que augmentou a exportação do bacalhau, 4, 8 e 15—do
calçado, 5, 14 e 19—de palitos e outros arteflictos de madeira, 29,
37 e 90 e do accidos 23, 51 e 71—que diminuio a exportaçãb de
livros o impressos, 60, 52 e 48—de massas alimenticias, 19, 17 e lo-
do palha de milho, 126, 81 e 67—e de sal, 65, 29 e 19, que não ficou
bem accentuada a tendencia da' 'exportaçãode carnes, 57, 47 e 59—
de drogas, 89, 108 o 8I—do ferragens, 43, 46 e 38—de legumes, 84,
90 e 87—do peixe salgado, 73, 90 e 92 e do rolhas de cortiça, 51,
44 o 52 &finalmente, que astacionou a exportação de vinagre em
24:000$ por anuo.

O anuo de 1891, no geral, correu bem para a agricultura, e espe-
cialmente para os cereaes, que em alguns pontos, foram de uma
producção verd.a.deiramento excepcional. O commercio, se não
obteve lucro igualmenfe extraordinario o excepcionaes, tambem
não tare motivos para descontentamento, o a industria seguiu firme
o seu caminho de progressos. Estas verdades são muito lisongeiras
para as classes interessadas, p,orquee si os resultados a-gricolas de-
penderam fortemente de circumstancias fortuitas, não se dá outro
tanto com os outros deus ramos, de que, especialmente nos primei-.
ros passos, tanto se desviam os estabelecimentos de credito.

Efructivamente são geraes as queixas do pequeno commercio, da
pequena industria e da pequena lavoura, acerca da .falta absoluta
de facilidades financeiras; mas os bancos e casas bancarias natural.
mente, não lhes poderão proporcionar essas facilidades, sem modifi-
carem radicalmente a orientação que os tem guiado invariavel-
mente, ou som alargarem a sua esphera ae operações até este campo,
que Ilies não é familiar, e a que 33 ligam dificuldades muito
diversas.

E' claro que me não refiro aos simples descontos de lettras de
acommodaçã,o, nem Me parece que seja isso precisamente o que os
interessados reclamam.

No emtanto o Bando de Portugal, nos limites das suas attribuições,
parece ter feito muito no sentido de attingir essas queixas, facili-
tando o desconto de pequeiras quantias, o que - lhe augmentou
extraordinariamente o trabalho. Ein 1893, o nuiner6 de lettras
inferiores a 500:000$ descontadas pelo banco foi de 27.019, ao passo
que em 1894 esse numero elevou-se a 37.017, deixando uma diffe-
rança. ds 7.998 lettras a mais este atino. E torna-se mais evidente
o proposito do banco, si considerarmos que a maior expansão desses
inogaveia serviços, se deu em muito maior escala nos centros de
menos recursos, do que em Lisboa, onde o pequeno commercio e a
pequena industria teem mais aonde recorrer. Foi assim que, das

35.017 ladras descontadas, apenas 9.632 foram descontadas aqui na
série, distribuindo-se" as restantes pela caixa filial e pelas agencias
espalhadas por todo o paiz.

Foi tambem importante o serviço prestado em transferencias,
cujo numero elevou a 89.362 do valor total de 13.389:000$, o que
ropresenta, um trabalho que por corto não ficou compensado com
oa 17:000$ que renderam 03 premios.

Ao augmento que houve este a,nno de 3.870:000$, nas lettras
descontadas, e ao de 5.331:000$ nas operações cambiaes, cor-
respondem um augmento de 878:004 na circulação fiducia.ria„ que
em 31 de dezembro ficara em 53.131:000$000.

Naquella data, ás reservas disponiveis do banco montavam a
12.p61:000$, sendo ' 1.180:000$ em poder dos correspondentes es-
trangeiros, 584:000$ em poder de . outros correspondentes ; o os .
restantes 10.797:000$ cru caixa, nas seguintes espades: 4.004:003$
eira ' oure, 6.186:030$ em prata, e 607:000$ em cobre e cedulas.

Este saldo em caixa excedè por 1.885:000$ o saldo do anno ante-
cedente, devendo 'notar-se especialmente, que a reserva em ouro
que o anuo passado ficava em 2.689:000$, se elevou este anno para
03 4.001:000fla mencionados.

Por muitas outras formas se manifesta a superior direcção deste
banco, cuja ' posição 'perfeitamente definida déstikie todas itã appre=
bensões acerca da solvabilidade das nota, que haja, por uma com-
modidade que se não liga com desconfiança, todos preferem a prata
que 'circulava antigamente, e que, si não circula emmuito maior
abundancia é exactamente porque a não querem.

A outros estabelecimentos bancados me poderia referir, como
tendo iambein prestado bons serviços da -quelle genero, mas abre-
viarei a minha apreciação, limitando-a ao já- ter dito que no geral,
o eommercio teve um anuo de bons lucros.

Tainbem ja disse que as industrias tinham perogredhlo., mas_
especialisarei a dos tecidos-, dó ferro, e a do pappel, Corno sendo
ao que attingirem mais alto grão do superioridade e desenvolvi-
mento. • Como de interesse futuro preva,vel, citarei os. esforçps
empregados officialmente para o novo desenvolvimento da industria
serieela; que, trazida palos ambas para a peninsula n eilo VIII,
já por duas veaes de então para cá constituiu a prinaipal e grande
riqueza de uma importante parte deste pa,iz.

A creação da estação de sericultura era Mirandella e o tino
technico a que está entregue a sua missão trazem esperançada uma
enorme região de que em breve voltará a abastança que esta indus-
tria lhe dava, ainda nos mercaloseleste s.eculo. 	 .	 .

Ao desenvolvimento commercial e industrial liga-se sempre mais
ou menos a ferina de communicação entro os diferentes centros, o
por isso farei breve resenha do que Ira sobre esta ponto.

Além-da cabotagem, que tem uma certa imP-ortanCla, tanto pelos
navios que emprega, corno pelo papel que desempenha em um paiz
desta configuração, ha linhas ferreas de via larga e via reduzido.
e estradas communs macadamisalas que se dividem em distrieta.es  e
munidipaes.

- Dos caminhos do ferro de via larga lia 2.134 kilometros em
exploração, sendo 1.306 kilometros explorados por companhias e
828 kilometros explorados pelo governo. Dos caminhos de ferro de
via reduzida ha apenas 200 kilometros explorados por companhia,
perfazendo uma totalidade do 2.334 kilometros de linhas ferreas
todo Portugal.

Das estradas macadamisadas ha 12.031 kilometros, sendo 9.343
kilometros de estradas districtaes e 2.688 leilometros do estradas
municipaes. E, além destas, lia mais 1.857 kilometros de estradas
districtaes em construceão, afora 5.2.70 kilometros já estudados.

A auperfide do paiz (Continenta) -. segundo a direcção geral dos
trabalhos geodesicos, é de 8.845.427 hectares.

Impossibilitado, por falta de dados que ainda não foram publi-
cados, de referir-me á posição financeira do paiz com a precisão
indispensavel em taes assumptos, nem podendo, portanto, lançar
mão de algarismos que a antiguidade sempre altera, passarei a
occupar-me da instrucção publica, de que tambem não tenho dados
muito modernos, mas do que vou usar com a consciencut de que a
morosidade com que sempre se operam as grandes transformad"es
no estado da instrucção de um povo me ha de conservar sempre
approximado do que poderiam dizer as estatisticas mais modernas.

Em Portugal, incluindo os archipelagos dos Açores e da Madeira,
e- eeferindo-me ás-escolas orliciaes e particulares, ha 2.618 freguezias
em que lia escolas e 1.351 freguezias em que as não ha.

O' numero das escolas destinadas ao sexo masculino é de 3.166,
sendo 2.575 escolas officiaos e 591 escolas parti_culareS•

O numero das escolas destinadas ao sexo feminino foi de 1.804,
sendo 1.091 escolas olliciaes o713 escolas particulares.

Além destas, ha ainda 369 escolas mixtas (destinadas a ambos
os sexos) sendo 159 escolas officiaes 0.210 escolas particulares.

As escolas ()Meias foram frequentadas por 120.469 alumnos do
sexo masculino e por 55.589 do sexo feminino, sommando 182.058
alumnos de ambos os sexos, o que dá uma média de 40 por 1.000
habitantes, suppondo a população geral de 4.600.000

As escolas particulares foram frequentadas por 27.238 alumnoa
sexo masculino e 29.495 do sexo feminino, que sommadas dão 55.733

-representando urna média de 12,2- por-cada 1.000 habitantes.
Portanto, addicionado os 182.058 aluirmos das escolas (Adua aos

.55.733 das escolas particulares, concluimos -que.a população espiar
foi de 237.791 alumnos, ou seja em mélia 52,9 por cada 1.000 habi-
tantes da população geral.

Estas médias que por certo já não são muito altas, si dão idéa
população escolar, não a dão dó - aproveitamento provarei dessa
população,



Como é natural a maior parto das escolas sào elementares, e, não
u endo frequentadas durante um certo tempo, e desde uma certa
idade em dean te, os resultados podem ser muito mais insignificantes
com relação ao ensino que se tinha em vista, do que em relação aos
muitos males resultantes da quietação e disciplina antigas, ainda
tão em voga, mas tão condemnadas por quantos teem estudado estes
assumptos .

E é precisamente isto o que se passa em Portugal. Encara-se
a escola como um castigo para as crianças, ou como um excelente
Jogar para ellas estarem quietas todo o dia, e assim já mais dispostas
de espirito, ou do physico, ou de ambas as cousas, quando attingem
a idade em que poderiam então cemeçar a aprender alguma cousa,
retiram-nas das escolas, uma pequena parte para emigrar, e a
maioria para se empregar nos trabalhos agricolas e clomesticos.

Não é isto querer dar côres egoistas, ao que talvez só envolvaum
pouco de inconsciencia e um pouco de liberdade a mais nos cumpri-
mentos escolares ; isto, é não poder fugir á unica conclusão que nos
offerece o seguinte quadro das idades das creanças que frequentaram
as escolas.

CRIANÇAS DE.

G A 8
ANNOS

8 A 10
ASNOS

10 A 12
ANNOS

MAIS DE 12
ASNOS

SEXOS

Ma.cullno 	   53.038 44.557 34.761 18.351

Feminino 	 32.000 24.945 18.480 0.659

Soturna 	 87.038 69.502 53.241 28.010
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Os efeitos desta indiferença pelas escolas, pouco deve melhorar
neste sentido a situação de 2.320.000 individuos solteiros (conside-
rados ambos os sexos). 1.200.000 individuos casados, e 250.000
viuvos que não sabem lêr nem escrever. Ha apenas 670.000 que
podem lazer ambas as cousas, e 160.000 que podem ler, mas que não

sabem escrever.
Sinto não poder agora de prompto avaliar Lambem a importancia

da população escolar brasileira aqui em Portugal, porque penso que
essa população é grande.

Mas vou dirigir-me, sobre tal assurnpto a todas as escolas do meu
districto consular, e assim me preparei para no proximo relatorio
apresentar essas informações, que julgo deverem ser proveitosas.

Finalmente, referindo-me á colonia brasileira, divido-a em flu-
ctuante e residente para, acerca da primeira, preparar a opportuni-
dade de lembrar ás agencias de vapores de todos os portos do Brasil,
que prestariam um grande serviço aos que viajam, si em togar
proeminente dos seus escriptorios colocassem um aviso de que em
Portugal se exigem passaportes ao embarque para qualquer parte, e
que portanto ha toda a conveniencia em os interessados se munirem
de um documento comprovativo de sua nacionalidade.

Com este aviso, que não traz despesas nem incommados ás agen-
cias de vapores, evitar-se-hiam muitos embaraços, tantos aos via-
jantes que de repente, em um meio em que nem sempre são conhe-
cidos, possam precisar de um passaporte, como a este consulado que
poderia então facultar certas facilidades, o que é sempre agradavel.

E esta colonia fiuctuanto é importante, porque se não Ode calcu-
lar em menos de seis a sete mil o numero de brasileiros que aqui
passam em transito annualmente.

Da colonia residente não é facil dizer ao certo qual é a sua
importancia numerica, porque dos nossos patricios, nem todos se
compenetram da utilidade de fazerem inscrever os seus nomes nos
respectivos livros deste consulado geral.

O recenseamento feito aqui em 1891, refere-se a 59 individuos sol-
teiros, 65 casados e 27 viuvos, o que dá uma lista de 150 nomes ;
mas considerando que os casados accusaram mais 168 pessoas de
familia (mulheres e filhos), e que os viuvos accusaram 39 filhos,
obtemos um total de 358 pessoas, o que me deixa ainda pensar muito
fortemente que não serão menos de 1.200 as que faltam mencionar.

Saude e fraternidade.—J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 8 — mappa das embarcações que entraram nos portos deste consulado geral vindas do Brazil no anno de 1894

PORTOS NUMEROS

VALOR DA EXPEDI-
EMBARCAÇÕES a)

c5-cs
Ecp ÇÃo DE

Oo
L4..
.'
Z

De onde procedem Onde entraram cr',

"Eoo
E.,

b0
rscà,...
o
cs'

fr.]

CADA PORTO

l 13razileiras 	 Bahia 	 Lisbôa. 	 272 9 17:500$000

3 ) Estrangeiras 	 Rio de Janeiro e escalas. » 83.029 2.151 2.417:075$000

26 Somma 	 — _ 83.301 2.160 2.434:575$000

— Brasileiras 	 — — _ _ —

3.) Estrangeiras 	 Varies portos.	 .. - ..... Macleirl 37.064 1.151 —

3) Somma 	 — — 37.064 1.151 —

..

1 Brazileiras 	 Bahia 	 . 	 S. Miguel 	 212 8 —

— Estrangeiras 	 — — ___ _ —

1 Somma, 	 — — 212 8 —

2 Brasileiras 	 Bania 	 Ilha do Sal 	  699 22 800$000

6 Estrangeiras 	 Varios portos 	   » 1.729 48 —

8 Somma 	   — — 2.428 70 800000

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Lisbôa, 31 de dezembro de 1801.—J. Vieira da Silva, consul geral.
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N. 9 -- 32appa das embarcações que sahiram dos portos deste consulado geral para os do Brazil no anuo de 1894

PORTOS NUMEROS

—

•

VALOR DA EXPEDI.

ri)o
EMBARCAÇÕES

De onde procedem Para onde foram
ry)
cd

"g

El
(3)
toc.

ÇÃO DE
CADA PORTO

O

-41c
O

5o.
4 E—I 14

—"— Brasileiras 	 .-- -- .-- .--

271 Estrangeiras 	  Lisboa 	 Varios portos 	  480.016 15.059 4.011:544000

271 Somma 	 	
_. — 480.016 15.059 4.011:5140(0

6 Brasileiras 	 Madeira 	  Varios portos 	 1.354 92

, 42 Estrangeiras »	 	 » 	 	 49.148 1.831 41:874000

48 Somma	 — — 50.502 1.923 41:879$000

— Brasileiras 	  — — —

4 Estrangeiras Figueira 	 Bahia 	 833 38 87:754000

4 Somma.. 	 — — 833 38 87:754000

1 Brasileiras 	 S. Miguel 	  — 212 8 —

2 Estrangeiras 	  » 	  Santos 	 2.689 118 —

3 Somma 	 — — 2.901 126 —

— Brasileiras 	  — — — — —

3 Estrangeiras 	  Terceira 	  Varios portos 	 6.155 152 4:818$000

3 Somma	  — 6.155 152 4:814000

2 Brasileiras 	 Ilha do Sal 	 Bahia 	 699 22 1:264000

5 Estrangeiras 	  Varios portos 	 1.729 48 2:774000

7 Somma 	  — — 2.428 70 4:034000

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Lisboa, 31 dezembro de 1894.—J, Vieira da Silva, consul geral.

N. 10 — Mappa dos generos importados do Brasil nos portos deste Consulado Geral no annó de 1894

AGUARDENTE
	

ALGODÃO
	

ASSUCAR

PORTOS

Litros Valor Kilos Valor Kilos VAlor

Maranhão 	  337.154 300:340$000 536.497 114:123$000
Pernambuco 	 4.100 6:100$000 1.291.961 1.104:800$000 766.330 281:500$000
Bahia 	  2.115 2:530$000
Rio de Janeiro 	 300 240$000

Somma. 	 6.215 8:630$000 1.629.115 1.405:140$000 1.303.127 395:863$000
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PORTOS

CAFÉ
	

COUROS
	

CRAVO

Kilos
	

Valor
	

Unidade
	

Valor
	

Kilos
	

Valor

Maranhão...,. 	 34.496 329:830$000 685 685$000
Pernambuco 	   	 13.073 169:480$000
Bahia 	
Rio de Janeirõ 	 710 650$000

Somma	 	 710 650$00 47.569 499:310$000 685 685$000

'CRINA
	

FARINHA
	

GOMA

PORTOS

Kilos Valor Kilos Valor Kilos •Valor

Maranhão 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro. 	

Somma 	  

•	 t
312 804$000 14.160

1.650

1:925$000

1:000$000

10.934 2:490$()00

312 804$000 15.810 2:925$000 10.934 2:490$000

PORTOS

MADEIRA MELAÇO DIOBILIA

Kilos Valor Kilos Valor Volumes Valor

Maranhão 	
Pernambuco 	
Balira 	
Rio de Janeiro 	.	 .

Somma 	

46.200 5600$000	 	
15.420 5:510000

86 15:004000 -

46.200 5:600$000 15.420 5:510$000 86 15:000$000

PORTOS

MOEDA PIASSAVA POLVILHO

Volumes Valor Kilos Valor Kilos Valor

Maranhão 	 1 1:300$000	 	 19.263 4:880$000
Pernambuco 	 	
Bahia 	  92.777 49:900$000:
Rio de Janeiro 	 2 13:000$000

Somma 	 3 14:300$000 92.777 49:900$Q00 19.263 4:880$000

PORTOS

Kilos	 • Valor Volumes Valor Kilos Valor

Maranhão ........
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio do Janeiro.. ......

Somma	 ......

730 1:324000 218 900$000

•	 69 280$000

730 1:320$003 218 900$000 o 280$000

SALSAPARRILHA
	 sóLA	 TABACO
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PORTOS
	

VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA PORTO

Kilos Valor Volumes Valor

Maranhão. •	 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

SoMMa 	

.	 3.IC8 950$000 16
11
73
25

584$000
579$000

9:045$000
1:200$000

762:131$000
1.573:969$000

83:385$000
15:090$000

3.168 9504000 125 11:408$000 2.434:575$000

Consulado Geral dos Estados Unidos do BraziLLisboa, 31 de dezembro de 1891.--J. Vieira da Silva, consul geral.,

N. 11 — Ma,ppa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para o Brazil no anuo de 1894

AGUARDENTES
	

ALHOS, ETC., CEBOLAS
	

ANIMAES VIVOS

PORTOS

Litros Valor Alhos Valor Unidade Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Terceira 	
Ilha Sal 	

53.061

25

18.918$000

11$000

582.269

9.500
1.232

218:350$000

3:562A0)0
456$000

o 1:150$000

Sonuna 	  63.086 18:929$000 593.001 222:368f000 6 1:150$090

AZEITE
	

BACALII fiU	 BATATAS

PORTOS

'Atros Valor Kilos

74.380

Valor Kilos Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Terceira!' 	
Ilha Sal 	

1.358.861 353.303$000 14:876$000 3.616.187

42.000
20.640

182:308$000

1:705$100
566$000

Somma 	 1.358.871 353:303$000 74.380 14:876$000 3.708.827 184:579$000

PORTOS

CABOS CAL CALÇADO

•
Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Terceira 	
Ilha Sal 	

1.651 17.935$000 7.533 12:839$000 82 19:156$000

Somma 	 1.651 17.935$000 7.523 12:839f000 82 19:156$000
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PORTOS

Volumes
	

Valor Kilos
	

Valor Volumes
	

Valor

CARNESCATARIA, ETC. C.ÉRA

Lisboa 	 19.979 18:324$000 131.874 59:343$000 80 8:960$000
Figueira 	
Madeira 	
Terceira 	 580 700$000
Ilha Sal 	

Somma 	 20.559 19:024$000 131.874 59:343$900 80 8:9608000

CEREAES
	

CONSERVAS
	

DROGAS

PORTOS

Kilos Valor Kilos Valor Volumes Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Terceira..., 	
Ilha Sal 	

107.880

2.650

8:630$000

80$000

1.972.917 645:143$000 2.965 81:868$000

Somma 	 110.530 8:710$000 1.972$917 645:143$000 2.965 81:868$000

PORTOS

ESPECIARIAS FARELLO FERRAGENS

Kilos Valor Kilos Valor Volumes Valor

Figueira	 o	
Madeira 	
Terceira 	
Ilha Sal 	

104.361 20:870$000 15.175 455$000 1.455 38:166$000

Somma 	 104.361 20:870$000 15.175 455$000 1.455 38:166$000

PORTOS

FRUCTAS LEGUMES LIVROS E IMPRESSOS

Baios Valor Kilog Valor Volumes Valor

Lisbôa 	 1.573.350 283:2038000 1.089.425 87:154$000 505 47:958$000
Figueira 	 7.680 615$000
Madeira 	 28.861 5:772$000	 	
Terceira 	  2.700 40$000
Ilha Sal 	

Somma 	 1.602.211 288:975$000 1.099$805 87.809$000 505 47:958$000

LOUÇAS E AZULEJOS
	

MADEIRA EM OBRA
	

MASSAS E CEVADINHAS

PORTOS

Volumes 'Mor Volumes Valor Volumes Valor

Lisbôa 	
Figueira 	 •	 	
Madeira 	
Terceira 	
Ilha	 Sal 	

3.693 8:497$000 1.548

3

39:308$000

340$000

61.536 9:845$000

Somma..... 	 3.693 8:497$000 1.551 39:648$000 61.536 9:845$000
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PALHA DE MILHO
	

PAPEL
	

PEIXE SAIA/ADO

PORTOS

Volumes Valor Volumes Valor Kilos Valor

isboa.	 	
Figueira.
Madeira 	
Terceira 	
ilha Sal 	

Somma .. 	

789 66:747$000 76 7 : 243$000 392.003

1.680
19.081

39:200$000

168$000
2:47000

789 66:747$000 76 7:243$000 412.764 41 :846$000

QUEIJOS
	 ROLHAS
	

SAL

PORTOS

Kilos Valor Volumes Valor Volumes Valor

Lisboa 	
Figueira 	
Madeira 	
Terceira 	
Ilha Sal 	

2.016

270

800$000

90$000

3.526 5:226$000 30.205

16.140

10: 183$000

4: 035$000a

Sornma 	 2.286 890$000 3.526 52:226$000 46.345 14:218°000

PORTOS

TECIDOS VINAGRE VINHO

Volumes 'Mor Litros Valor Litros Valor

Lisboa 	
Figueira 	

315 70:500$000 404.645 24 :278$000 13.352.531
836.816

1.472: 279$000
87:14evoo

Madeira 	  3 520$000	 	   75.395 29:648$000
Terceira. 	 2.512 170$0n0
Ilha Sal 	

Somma 	 318 71:020$000 404.645 24:278$000 14.267.264 1.580:237$000

VALOR DA EXPORTAÇÃO DE
PORTOS

CADA, PORTO

Volumes Valor

Disbos.' 	
Figueira 	
Madeira 	
Terceira 	
Ilha Sal 	

2.861

63

71:525$000

1:013a000

3.011:540$000
87:755$000
41:879$000
4:818$000
4:035$000

Ill•n••••n•n••

SOmma 	 2.92( 72:538$000 4.150:027$000

.	 Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil,	 Lisboa,	 31	 de	 dezembro	 de 1894,-- J. Vieira da Uva, consul geral.

DIVERSOS
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Ministeri0 da Fazenda

Por portarias cio 24 cio corrente, foram con-
cedidos tres . mezes de licença com vencimento
na fórum da lei ao 2. escripturario da Alfaia-
dega do estado da Bailia Leocadio José Osorio
e prorogado por deus mezes, sem vencimento,
a em cujo gozo se acha o fiel do armazem da
Alfaudega do Rio do Janeiro Luiz Beltrão
Macalliba, ambas para tratamento de sande
onde lhes convier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 23 de setembro de 18.95

Expediente do Sr. director
Ao juizo de orpliãos do termo de Vassouras,

remettendo cópia da informação sobra seu
officio requisitorio, de 4 de julho ultimo, a
favor_ da menor Maria da Gloria.

—A'Alfandega do Ceará, remettendo o titulo
de pensão de montepio da viuva do contri-
buinte Joaquim Monteiro da Silva Santos, e
concedendo o credito de 769$354 para a
despeza no actual exercido, inclusive o
quantitativo do 200$ de funeral ou luto.

—A' de Pernambuco :
Devolvendo o titulo de pensão de montepio

indevidamente expedido á neta do ex-porteiro
da extincta Thesouraria de Fazenda Alexan-
drino Alves de Mendonça, visto verificar-se
não ter este nenhum dos parentes indicados
no paragrapho unico do art. 17 do regula-
mento, e chamando a attenção para os termos
precisos da ordem desta directoria, n. 114; de
8 de julho ultimo, no qual foi declarado como
deveria proceder em tal caso ;

Remettendo o titulo decta.ratorio do venci-
mento de inactividade do aposentado confe-
rente Salvador Ayres de Almeida Freitas.

=A' de Maceió :
Concedendo, por conta da verba—Policia do

D:stricto Federal—o credito de 620$500 para
pagamento do soldo da praça reformada da
brigada policial Canlido Manoel dos Santos,
no actual exereicio ;

Remettendo o titulo declaratorio do venci-
mento de inactividade do aposentado 2 , escri-
pturario do Tribunal de Contas Justiniano
Honorato de Almeida.

—A' de Santos
Autorisando a devolver á Delegacia do The-

socar° no estado . de S. Paulo, as guias das
pensionistas, a quem se refere sou oficio
n. 171 de 5 do corrente mez ;

Devolvendo os titules de pensões do monte-
pio da viuva e dos filhos do contribuinte Se-
bastião IIerculano Pacifico, chamando a at-
tenção para a falta de indicação da data, em
que completaram a maioridade dos filhos
varões, afim de que não se dê a mesma la-
cuna em futuros casos identicos, visto ser da
substancia do processo aquella indicação, que
sorvo para designar o dia da ce,sação do be-
neficio em vida de Mei pensionistas, e conce-
dendo o credito de 695$231 para a despeza no
actual exercicio.

— A' de Santa Catharina, concedendo os
creditos do 100$ por conta da verba—Ajudas
do custo— e de 128$888 pela verba— Gratifi-
cações por serviços tempora.rios e extraorili-
narios— o Ministerio da Fazenda e vigente
orçamento para o abono daquellas vantagens
ao 1 . escriptura,rio Arthur Moreira do Barros
Oliveira Lima, de accordo com as instrucçõos
do 16 de janeiro de 1860 e 1 de março do
1861, por ter ido em commissão ás Mesas do
Rendas Federaes de S. Francisco, Itajahy e
Laguna, em cujo exame esteve durante 29
dias.

— A' de Porto Alegre

Autorisando a distribuir á mesa de rendas
de Pelotas o credito, que lhe for nece.ssario
por conta do concedido para gastos da con-
signação —Materiel — da verba —Correios—
do actual orçamento

Itemettendo o titulo elc meio soldo de D.
lgnez Calvo Palanca o concedendo o credito
de 540$ para a despesa durante o corrente
exercicio.

MARIO orFICTAL

—A' delegacia fiscal em S. Paulo devol-
vendo, devi lamente apostilados, os titules
de pensão de montepio da viuva o dos filhos
do contribuinte Alfredo Das da Costa e con-
cedendo mais o credito de 453$628 para a
diferença da despeza no actual exercicio,
calculada a pensão da menor Euridice so-
mente até 27 do janeiro deste anno, vespera
do dia em que falleceu.

— A' de Minas remottendo os titulos de
pensão da viuva o da filha do contribuinte
Joaquim Antonio Ferreira e concedendo para
a despeza no actual exercicio o credito de
•07$775, inclusive o quantitativo de 200$ de
funeral ou luto.

— A' do Cuyabá remottendo o titulo de
D. Antonia Paes de Almeida e concedendo o
credito de 288$ para a despcza durante o
corrente exercicio.

Dta 24

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Rio de Janeiro,remettendo,

para serem informados, os requerimentos de
Manoel José da Silva Guanabara, Lindolpho
Baptista de Azevedo, Catão Coelho da Cunha
e Braulio Medina de Oliveira, pedindo resti-
tuição de prestações pagas para o montepio
obrigatorio, por terem sido annulladas suas
nomeações para as alfandegas do S. Paulo e
Juiz de Fóra.

—A' Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Industria, commimicando
ter sido satisfeito o pedido constante do seu
officio n. 480 de 14 do corrente-

—A' superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz :

Concedendo, por conta da verba—Adminis-
tração e custeio das fazendas e despezas com
os proprios nacionaes—do orçamento em
vigor, o credito de 50$, de occordo com o
despacho do Sr. ministro, exarado em seu
oficio n. 108, de 24 do julho ultimo.

Pedindo que informe em virtude de que
autorisação tem feito pagamento de contas
de fornecimentos para poder resolver-se
sobre a escripturação das despesas de que
tratam seus oficies, datados do fevereiro a
setembro do corrente armo.

—Ao juizo de orphãos de Magé, pergun-
tando a data em que attingiu o maioridade
Manoel Barbosa de Azevedo Rangel.

—A' Alfandega do Rio Grande do Norte,
concedendo, por conta da verba—Hospitaes e
enfermarias—do Ministerio dos Negocios
Guerra e orçamento em vigor, o credito de
12:900$,sendo 2:400$ para o pessoal e 10:500$
paro o material, de conformidade com o aviso
do mesmo ministerio n. 218, do 9 do cor-
rente rnez.

—A' de Pernambuco, autorisando a receber
do bacharel Diogenes de Almeida Pernam-
buco as respectivas prestações mensaes para
o montepio, a contar do corrente mez.

—A' da Bahia concêdondo os credites:
De 20:009$, por conta da verba da insp3-

ctoria geral do serviço sa.nitario do exercito,
do Ministerio dos Negocies da Guerra e vi-
gente orçamento;

De 500:000$, por conta da verba— Estrada
de Ferro ela Bahia»—do Ministerio da Indus-
trio, o vigente orçamento, á disposição do
director engenheiro chefe do prolongamento
nos termos da cirular n. 33, de 16 de agosto
do anno passado.

—A' ele Santos concedendo os credites de
35:609$, por conta da verba—Empregados de
repartiçoes e loga.res extinctas— e de 200$,
pela verba—Juros de diversos—do Ministerio
da Fazenda e orçamento em rigor para as
respectivas despezas no actual exercicio.

—A' de Porto Alegre:
Autorisando a liquidar a divida de 200$,

relativa ao quantitativo do fuceral ou luto,
que deixou de ser entregue a D. Sara Ade-
lina de Araujo Chaves no exercidio do 1894.

Recommendando a transferencia, medi-
ante jogo do contas com o Thesouro, na forma
das ordens em vigor, das importancias das
cauções, que tiverem sido deduzidas dos ven-
cimentos do ex-fiel da armada Honorato Luiz

Setembro (1895)

da Rosa, relativas á sua gestão na canhoneira
Marajó, durante o periodo de novembro de
1890 a fevereiro de 1893.

—A' da cidade do Rio Grande fazendo re-
commendação identica á concernente á Al-
fandega de Porto Alegre.

—A' de Uruguayana concedendo o credito
de 200$, para cobrir e legalisar a despesa
com a entrega do quantitativo de funeral ou
luto, feito a D. Munia Larré do Prado.

—A' Delegacia Fiscal de Minas Geraes
Concedendo o credito de 3:566$ por conta

da verba-7-Juros diversos
Recommendando providencias no sentido

do cessarem os efeitos da ordem, existente
na collectoria de Diamantina, o a expedição
de guia ao Thesouro para o pagamento da
pensão de D. Luiza Candida Augusta de
Aguilar ;

Perguntando si a mesma delegacia, e antes
della, a extincta Thesouraria de Fazenda ef-
fectuaram pagamento ao alumno da Escola do
Minas de Ouro Preto Clodomiro Augusto de
Oliveira, da pensão, de que trata o art. 140
do respectivo regulamento e, no caso afirma-
tivolem virtude de que ordem e até que
data

Communicando-que a gratificação arbi-
trada aos lentes cathedraticos da dita escola,
que accumulam ás suas proprias funcções
dos togares de substitutos das secções, na
parte re,fe?ente ás resnectivas cadeiras, devo
ser paga na razão de metade do vencimento
do su' stituto, visto desempenharem reparti-
(lamente aquellas funcções, segundo declarou
o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 2.331 de 6 de agosto proximo
passado.

—A' de Goyaz remettendo para ser infor-
mado com brevidade o requerimento do Ilo-
racio. Irmão & Silveira, datado de 18 do
corrente mez.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 10 de setembro de 180.5

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Rio, communicando haver

o Sr. ministro isentado de direitos alfan-
degaes diversos objectos importados pela
Sociedade Amante daInstrucção para uso das
orphãs do asylo da mesma sociedade.

— A' do Pará, communicando haver o Sr,
ministro concedido prorogação por seis meses
ao prazo de um anuo, mareada por aquella
alfandega a Senglehust Brocklehunst & Comp.
para exhibirem documentos relativos a mer-
cadorias despachadas em transito para a
Republica, da Bolivia.

— A' do Rio Grande do Norte, communi-
cando haver sido em despacho de 30 de julho
ultimo indeferido o requerimento em que
Angelo Roseli reclama contra o acto prolii-
bindo-lhe a entrada napuella alfandega e suas
dependencias.

— A' da Paraliyha, communicando a appro-
vaçãO da decisão daquella aifandega, profe-
rida sobre a reclamação de Palitares e Bens
pedindo relevação do pagamento da sobre
taxa de 3) 0/n e addicionaes de 50 7 0 sobre
mercadorias de cobre.

— A' Prefeitura, communica.ndo a approva-
ção do aforamento do um terreno sito á praia
das Palmeiras, feito á Companhia de Luz
Stearica e restituindo o processo respectivo.

—A Imprensa Nacional mandando que in-
forme sobre as estampilhas do imposto de
fumo no valor de 35.'s':;370, 'importancia que se
tem de restituir a Antonio Fernandes Ribeiro
Guimarães.

—Ao collector de Nova Friburgo declaran-
do que os predios das companhias ou socie-
dades a,nonymas, pias, beneficentes ou reli-
giosas e das corporações do mão-morta não
estão sujeitas a impostos federmos visto como
a decretação do imposto3 sobre taes bens são
de exclusiva compe.tencia dos estados na
fôrma da Constituição,



Quinta-feira 2
	

WARP) OFRICIAL
	

Satembiso (18915) 418V20

Dia 12

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio do Exterior-transmittindo co-

pias dos ()Meios da Alfandega de Santos,
xis. 210 'e 29 e documentos ris. 1 3, 4 e5

. relativamente is barca Maria Prida.
—Ao da guerra, communicando haver sido

lavrado a escriptura da compra feita a Fa-
zenda Nacional por Bartholoineu Corrêa da
Silva do terrenos confron tantos com o thea-
•tro lyrico.

..Ao da Marinha communicando haver
providenciado no sentido do ser satisfeita a
requisição constante de seu aviso n. 1.318,

, de 4 do junho ultimo relativo ao despacho
livre na Alfandega de Pernambuco, da esta-
tua do almirante •Wandenkolk.

Expediente do Sr. direator
A' Alfandoga, de Pernambuco autorisa.n-

do, do ordem do Sr. ministro, a isentar de
direitos de consumo o expediente a estatua
do alinirante Wandenkolle mandada vir da
Europa.

—A' de Ala.gUas declarando, em vista do
Officio do commis .ssrio especial naquella al-
fandega, haver o Sr. ministro mandado que
sejam observadas as providencias tomadas

••Pelo dito commissario sobre os serviços em
atraso; devendo, porém, aguardar-se a com-
missão de credito necessario as obras do

, novo edifício da mesma alfandega, afim do se
proCeder ás referidas obras.

e-A' do Santos autorisando, de ordem do
- Sr. Ministro, a alugar um pontão apropriado

aos irifiammrtveis o pedindo informações se—
br o cuáto do aluguel de uma lancha para o
serviço externo da alfandega.

—A' do Ceará autorisando a isentar de di-
reitos um relogao depositado naquella repor-

• tição e destinado á minara municipal e da
capital daquelle estado.

— Ao delegado fiscal de Porto-Alegre,com-
- inunicando haver o Sr. ministro resolvido

approvar o acto concedendo ao conferente da
Alfandega. do Rio Grande João José do Ama-
ral Filho, 30 'dias de licença para tratar da
saúde. • •

—A' Prefeitura Municipal
Devolvendo o processo de aforamento de

umn tOrreno na praia de flamengo em que se
ãcha edificaria o predio n. 74G afim de cor-
rigiaeso não só o dos/íamo/sia existente en-
tre a planta e os documentas do respectivo
proèesao, como tambein o edital onde no
está mencionado o numero do predio em
questão ; devendo, portanto, aquella prefei-
tura proceder - á - publicação -de novo edital
para evitar duvidas futuras.

—Remettendo,com sa parecer do Dr. zelador
•dos proprios nacionaes, o processo de afora-
mento de terrenos o aecrescidos de marinhas
corresroridenteir aos prediosn s. 34, 42 e 44
da praia do Flamengo o n; 2 da- praça de
Bem fica

—A' Casa da Moeda autorisando de ordem
doSr. ministraa impressão do 10 apalices da
divida, publica pertencentes a D. Anna Rosa
Fartado Mendes Vianna, o D. Cecilia Furtado
Mendes Vianna, a quem serão entregues me-
diante as formalidades legaes.

—Ao collector de Maricá declarando haver
o Sr. ministro prorogado por 30 dias o prazo
marcado para a arrecadação do imposto do
consumo de fumo, contado da data da fixa-
ção • do edital nos logares do estylo.

—Ao do Parallyba do Sul, declarando que
devo remotter a esta directoria as petições do
recursos de Joaquim Dia§ Pereira', Antonio
José do Nascimento Eugenio o José Manoel
Ferreira.

—Ao de Santa Thereza declarando, em
cumprimento ao despacho do Sr. ministro, que
não estão sujeitos a impostos federaes os pre-
diga das companhias ou sociedades anonyinas,
pias, beneficentes ou religiosas e das corpora-
ções do mão-morta visto sor da exclusiva
competencia dos estados a docrotação do im-
postos do propriedade na forma do art. 9°,
n, 2 da Constituição,

Requerimentos despachados

Guilherme José de Magalhães, pedindo li-
cença para velador a Honorio José do _Castro
o doininio util de um terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, sito á rua Matriz.
Requeirais Fazenda do Santa Cruz.

Antonio Garcia da Rosa, pedindo licença
para pagar o laudemio relativo ás marinhas
existentes na sua propriedade, sita á rua do
Icarahy, que o supplicante houve por 'com-
pra a João Antonio da Silva alada e sua mu-
Emp .—Junte. documento em que esteja dotar-
minada a porção de terreno do marinhas
aforado a lgnacio Joaquim do Araujo, com as
respectivas confrontações.

Arthur Alfredo Correia de Menezes, pa-
dindo licença para vender a José S. Jorge
Garcia os predios mis, 8 e 10 sitos á praia
Formosa.—Junto o titulo de a fonsmento do
terreno accrescido do marinhas ondo estão
edificados os prolios ns. 8, 10, 12 e 14.

Vicente Franbisco Pereira,pedindo, por afo-
ramento, 22 metros de terrenô na fazenda de
Santa Cruz, á margem da linha dos boilds de
Sepetiba.

Guilherme Maria Pinto de Vasconcellos, pe-
dindo por aforamento os accrescidos do ma-
rinha devolutos e fronteiros aos predios de
xis. 89 a 103 á, rua Visconde do Rio Branco.—
Requeira á Camara Municipal de Nitheroy.

Companhia Estrada do Ferro Campista,
pedindo isenção do direitos para as matulas
importados para a construcção da estrada.—
Não competindo a esto ministerio conceder a
isenção requerida deve o supplieante diri-
gir-se ao Congresso.

Antonio Anastacio Novellino, pedindo afo-
ramento de marinhas nos terrenos corres-
pondentes aos que lhe foram concedidos pela
Camara Municipal da cidade do Cabo-Frio,
no logar denominado Restinga .—Venha por
intermedio da Camara Municipal de Cabo-
Frio.

Gertrudes Maria da Conceição Flores, pe-
dindo que se lhe passo titulo do aforamento
do terreno de marinha sito no porto de
S. Gonçalo.—Apresente a supplicante a es.
criptura respectiva.

Veiga Pinto & Comp., pedindo renovação
do contracto para o arrendamento das lojas
do,predio n. 10 á rua Conselheiro Saraiva.—
Concorram os suppUcantes á hasta publica.

Antonio Azevedo Martins e outros, polindo
o aforamento perpetuo de um terreno sito em
S. Christorão, entre a rua deste nome e a
Quinta da Boa Vista.—NãO tem togar o que
requerem.

Asylo de Santa Leopoldina, pedindo resti-
tuição da impartanCia pága pela armazena-
gem de artigos importados da Europa para
uso do mesmo estabeleciménto.—Não dispen-
sando a lei b pagamento do imposto de a.rma-
zena,gem de ca,patazias no caso do ser conce-
dida isenção de direitos de consumo Dão tem
legar o que requer.

Schroder & Comp.,podindo providencias no
sentido de ser-lho sustada a prohibição do
entrada na Alfandega, do Porto Alegro.—
Mantanho o despacho de 20 de marçO ul-
timo.

Companhia Geral de Commercio e Industrio,
pedindo reconsideração de despacho deste ini-
nisterio do 8 de março ultimo.—Mantenho o
despacho de 8 de março findo.

Companhia Central do Brazd, pedindo res-
tituição de 1 , e/, do imposto sobre dividendos.
—Em vista da lei n. 265, do 24 de dezembro
de 1894; não tem logar o que requer.

Banco Nacional Brazileiro, pedindo resti-
tuição de 1 0/. de imposto sobre dividendos.
—Não tem logar o que requer.

Corrêa de Anta & Comp., pedindo resti-
tuição do direitos pagos por diversos goneros
procedentes dos Estados Unidos e Coelho de
Barros & Comp., solicitando identica, resti-
tuição.— Requeiram á Alfandega a liqui-
dação da restituição.

Tenente-coronel Dr. Tito Augusto Porto
Carrera pedindo dispensa de pagamento dos
direitos para os volumes que se acham na
alfandega desta capital.—Apresente a relação
dos objectos,

Diractoria do Contencioso

Expediente. de 24 de setentbro de 1894

Expediente do Sr: direcEer
Ao Sr. inspector da Caixa da Amortisação:
011icios:
N. 74, pedindo Se digne do informar a

esta directoria si toem sido pagos juros das
a,polices na. 438, 1.446 a 1.450, L974 a 1.978,
1.980 a 1.982, 1.984,1.296, 1.297, 1.300,1.301
e 1.303 a 1.305, sendo 15 do valor nominal
de 1:00n e as outras do do 500$, caucionadas
no Thesouro em 31 de janeiro de 1888 por
José da .SiLva Loyo.Junior e-Antonio José do
Amorim (Barão da Casa Forte) do Pernam-
buco; e xis. 153.798 a 153.807, 193.027 a
198.036, 199.480 a 199.486, 238.867, 233.868,
201.372 a 261.382, 301,319 a 301.338 do valor
de 1:000$, bambem caucionadas em 19 do fe-
vereiro de 1889 por Joaquim Caetano Pinto
Junior .

N. 75, communicando, para 03 doridos
fins, terem sido entregues , Ber-
nardo Pedro • Monteiro cio Souzo, em vir-
tude de despacho do Sr. ministro, quatro
apolices da divida publica de na. 3.928 a
3.923 do valor da 1:000$, que, na qualidade
de fiador do ex-ojudante do administrador
das capatazias Alfandega do Rio do Ja-
neiro José Pereira Ribeiro Poreira, do Castro,
haviam sido por ello depositadas no Thesouro
Feleral.

N. 76, declarando que, em virtude do
despacho do Sr. ministro, de 28 do agosto

fcil -entregue ao Dr. Arthur No-
ronha de Oliveira a caderneta da ' Caixa
Economica desta capital, sob n.37.450, ai se-
rio, com a importando, de 1.050$; • por elle
depositada no Thesouro Fe leral em garantia
da responsabilidade de Olympio Olyntho do

ex-escriaão da colloctoria de rendas
genes de Barra Mansa.

RECEBEDORIA

Requerinzentos despachados
Dia 25 de setembeo de 1805

Alfredo Ferreira Gomes. — Recoba-so á
razlo do 6:000$ como se informa.

Amia de Jesus.— Restituam-se 191000.
empam lila Melhoramentos do S. Paula—

Proceda-se nos termos da informação.
Companhia Nacional de Navegação Costeira.

—Mostre-se quite do 2° semestre do corrente
exercicio.

	

Carvalho & Comp.—Indeferido.	 -
Companhia F. C. do Villa, Isabel.—Cobro se

nos terrrios da itsformoção. •	 -
Joaquim José do Souza Porto.—Como se

informa.
José Raphael do Azevedo.—Idem.
Manool BarceRos Lucas. — Selle o docu-

mento.
Leopoldo Beliissa & Comp.— Complete o

sello do documento.
Francisco Carlos Antonio.—Solva a dU-

vida.
Antonio José Barbosa.— A verbo-se.
José Joaquim Teixeira.—Idem.
Maria Colidida Machado Silva.— Entre-

gue-se.
Eugenia Alexandre.—Anntille-se.
Oluf Sokfor.—Rectifique-se.
Fonseca & Comp. — Transfira-se e sem

effeito a multa.
Julia Gassien do Castro.—Transfira-se.
Argentina Lima.—Idem.
Joaquim Albano de Caveira Godinlio.—
Ide 

Maria Isabel Caldwell.—Idem.
Raphael da Silva Velloso.-1dem.
Antonio Valentim do Nascimento .—Idem.
Belmiro Coelho Pereira
Jeronymo Antonio Rodrigues Cardoso.—

Idem.
Barros &. Jorge.—Idem.
Joaquim l'into do Almeida e Souza.-1dem.
Lima Junior &
Garcia Moutinho & Albuquerque.—Idem.
Maria Condida Soares.—Idem.
Barão da Villa Vellia.—Idem.
Atina Carolina Clamsen.—Idem.
Conde do Alto Mearirn, —Idem,
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Manoel Domingues Felippe.—Iden/.
José Ferreira de Carvalho.—Idem.
Caetano Pereira da Motta. Idem.
Jannuario José de Farias.—Idem.
Manoel Thomé dos Santos Lamas.—Idem..
João lgnacio Pereira Junior.— Satisfaça a

exigencia.
Antonio Joaquim da Silva Amarante.—

Idem .
Manoel Joaquim Alves Muchado.—Archi-

Ve-Se.
Henrique Benedlcto de Brito.—Averbe-se

a mudança e proceda-se nos termos da in-
ormação.
Joaquim Ferreira Valentim.— Mostre-se

quite do P' semestre.
Joaquim Gomes da Costa Teixeira.— Mos-

tre-se quite do corrente exercicio.

Ministério da Marinha

Por portarias de 25 do corrente, foram no-
meados o capitão de mar e guerra José Por-
firio de Souza Lobo para commandar o cru-
zador Benjamin Constant, e o capitão de fra-
r.,ata Joaquim José Rodrigues Torres Sobrinho
para commandar o cruzador Tonelero.

Etopediente de 20 de setembro de 18 95

Ao presidente do Tribunal de Contas, soli-
citando providencias para que sejam concedi-
dos á Alfandega do Ceará, para o pagamento
idos vencimentos de setembro corrente a de-
zembro proximo futuro, ao 1 0 sargento inva-
Ilido do corpo de marinheiros nacionaes José
Pereira Lima, os credites de 152$500, por
emita da rubrica—Companhia de invalides—
e de ..a8$800, pela rubrica—Munição de bocca-
do actu'al exercicio.—Deu-se conhecimento á
respectiva Álfandega e á Contadoria.

—Ao che'e do Commissariado Geral da Ar-
mada, auton`sando a contractar com Antonio
Ribeiro de Fi•eitas, pela quantia de 80$, a
lancha que tem de conduzir objectes do mes-

commissaria3o para o paquete do Lloyd
Erazileiro com desMno aos portos do norte.—
Remettendo a competente factura á Contado-
ria para Ser processada, para o pagamento de
accordo com o aviso que ora lhe é dirigido.

—Ao capitão de mar e guerra Henrique Pi-
nheiro Guedes, accusando o recebimento do of-
/leio em que se refere não só á installação das
aleiras e mais reparos de que necessita o

couraça& 24 do Maio, mas ainda á termina-
ção das obras do Riachuelo e ás munições
-para o mesto°, encommendados á casa Arme-
'Cong.

—A' Contadoria, autorisando a acceitar a
lettra sacada pelo commandante do caça-tor-
pedeira Gustavo Sampaio, na importancia, de

1.470, para o pagamento dos vencimentos
, da guarnição do mesmo navio e de outras
•espezas ordinarias e extraordinarias, duran-
-4.e o mez de agosto proximo findo.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
pa,-a que se digne de tomar na devida con-
side,”ação, o requerimento em que Luiz Car-
repa, pratico aposentado do 2" classe do Rio
da Pra ta e seus affinentes, pede a expedição
do tit ifiso declaratorio de sua aposentadoria á
Allandego. de Porto Alegre, afins de poder
receber soes vencimentos pela mesa de ren-
das de Ragu.' •

—Ao Quart,a 1 General, communicando que
o Sr. Presideni,e da Republica indeferiu, em
vista da naturen: e circumstancias do crime,
o requerimento em que o guardião Innoeen-
cio Jose de Barros, que se acha cumprindo a
pena de um armo de prisão no presidio da
ilha das Cobras, pedia perdão do resto do
tempo que lhe falta para cumprimento da
;gentença.

--A' Contadoria
Autorisando a providenciar:
Para que ao capitão-tenente João Maximi-

ianeAlgernon Syl ney Schiefler seja abonada a
mportancia, correspondente á differença entre

o soldo de 1° &Uai e o da patente em que se
.acha,no periolo decorrido de 9 de agosto de
1894 a 3 de julho do corrente anno,data ila sua
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promoção, organisando-se o competente pro-
cesso do exercicio findo para a parte relativa
ao anno passado ;

Afim de ser paga ao capitão-tenente Ma-
noel de Albuquerque Lima a impartancia
correspondente á differença entre o soldo de
1 0 tenente e o de capitão-tenente, no penedo
decorrido de 9 de agosto de 1894 a 22 do mez
passado, em que foi promovido, orga.nisando-
se o competente processo de exercicio findo
para parte relativa ao anno passado ;

Sobre o pagamento do capitão-tenente
Raymundo José Ferreira Valle, da mesma
difterença, no penedo decorrido de 9 de agos-
to de 1894 a 20 de maio ultimo, em que foi
promovido, sendo organisado processo de
exercido findo para a parte relativa ao anuo
findo.

Declarando que foi annullado o processo
instaurado contra o 1 0 official Arthur Alvim,
por sentença do Supremo Tribunal Militar,
de 14 do corrente e que na mesma data se
mandou nomear novo conselho para julgar
esse official.

— Ao arsenal de marinha desta capital,•
autorisando a mandar entregar á firma Wil-
son Sons & Comp. as lanchas e o rebocador
Humaytd cujos concertos contractaram nas
mesmas condições do contracto que havia
sido feito com Santos & Comp. e que foi res-
cindido.

Requerimentos despachados

Francisco Monteiro de Araujo.—Não ha ne-
cessidade, por em quanto, de se contractar
machinistas.

Companhia Serviços de Portos. —Entre em
competencia com as companhias congeneres
em occashIci opportuna.

José Leopoldino Sandis. — Não tem direito
ao que reqner.

Ministério da Guerra

Expediente de 21 de setembro de 1895

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs.
Deputados, enviando, para que se sirva apre-
sentar á mesma camara, o requerimento e
mais papeis em que o tenente reformado do
exercito Antonio Maria de Souza pede ao
Congresso Nacional que a sua reforma seja
considerada no posto de capitão.

—Ao Sr. ministro da fazenda, transmittindo
a synopse da receiea e despeza de 1 a 20 do
corrente dá, Contadoria Geral da Guerra, so-
licitando providencias para que ao pagador
da mesma Contadoria seja entregue no The-
souro Federal a quantia de 1.400:000$ para
occorrer ao pagamento das despezas que se
teem de fazer em outubro proximo vindouro,
e communicando que deixa de ser enviada a
demonstração da despeza effectuada em agos-
to ultimo naquella repartição, por ter do ser
remettido ao Thesouro Federal o respectivo
balanço.

— Ao Sr. ministro da justiça e negocies
interiores

Transmittinclo o requerimento em que o
juiz de direito Fra.nklin Washington da
Silva e Almeida, auxiliar do auditor de
guerra da Capital Federal, pede dispensa
desta commissão, para a qual foi designado
pelo dito ministerio esolicitando a designação
de outro juiz avulso para substituil-o

Restitu i ndo, por ser assumpto cuja reso-
sução compete ao dito Ministerio, o reque-
rimento do auditor de guerra da Capital
Federal, bacharel Enéas de A rroch e 1 las Gai-
vão e no qual pede o abono de uma grati-
ficição por serviços que prestou na brigada
policial da Capital Federal e referente a
julgamentos ara processos crimes occorridos
durante a revolta,

—Ao Sr. ministro da marinha, enviando,
para que Ge sirva tomar na consideração que
merecerem, os papeis em que o sentenciado
militar João Vieira da Silva pede perdão do
resto de tempo que lhe fali I para cumprir a
pena da 20 annos de prisão com trabalho a
que foi COnclera llaaa pOr sentença do Comi-
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solho Supremo Militar de Justiça, visto ser
elle marinheiro nacional, conforme se verifica
do registro do sentenças existente no achivo
daquelle tribunal.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, o requerimento e
mais papeis em que

O tenente do 29' batalhão de infantaria
Cornelio dos Santos Lontra, allegando ter
sido promovido a esse posto em 23 de julho
de 1894, pede que lhe seja enviado a respe-
ctiva patente

O alferes reformado e major honorario do
exercito João Baptista do O' do Almeida, ai-
legando haver perdido a sua patente de re-
forma, pede-lhe seja passada uma 'segunda
via e bem assim a do posto do tenente-coronel
a que se julga cora direito por se achar com-
prehendido nas disposições no decreto do 12
de novembro do anuo findo ;

Os majores Germano Antonio Machado,
Gaudencio Cesar de Mello e José Alves de
Silva Cunha, os capitães Valentim Alves da
Silva Mello e alanoel Fausto do Nascimento e
o tenente Geroncio dos Santos Teixeira pe-
dem que lhes sejam passadas as patentes das
honras dos postos immediatos, de accordo
com o decreto de 12 de novembro do anno
proximo findo.

—Ao presidente da Tribunal de Contas,
transmittindo a tabella dadistribuicão do cre-
dito supplemen i.ar de 7.905:4 l0$565, autori-
sado pelo decreto legislativo n. 297, de 16 de
setembro de 1895 e aberto pelo de n. 1.096,de
17 do mesmo mez e anno, e solicitando pro-
videncias para que ise torne effectiva essa
distribuição quanto ás Alfandegas da Bahia,
Pernambuco, Pará e Porto Alegre e delegacia
fiscal do Thesouro Federal em Cuyabá, sendo
escripturada no Thesouro Federal á conta da
rubrica 4 0 —Directoria Geral de Obras
tares—Consignação—Obras do hospital cen-
tral do exercito em S. Francisco Xavier, a
despeza de 166:472.375 que em virtude dos
avisos de 27 de abril e 3 do junho ultimes sa-
tisfez pelo decreto n. 1.917, de 20 de dezem-
bro de 1894, segunda parte, e annullada na
deste decreto a referida importancia para
attender ao fim a que foi destinada, de ao-
conde com o que indica o director da Contado-
ria Geral da Guerra no oficio de 21 do cor-
reente que por cópia se remette,

—Ao inspector da Alfandega do Porto Ale-
gre, enviando, para informar, os requeri-
mentos e inale papeis, em que o tenente
pharmaceutico do exercito Francisco Pedro
Vasco e o alferes do 9° regimento de cavalla-
ria Anacreonte Nabuco pedem que lhes seja
restituida, a quantia descontada de seus ven-
cimentos, a titulo de 2 0/0, em 1893 e
1894.

—Ao delegado-fiscal do Thesouro Federal
em Curityba, providenciando para que, em
vista dos papeis que se remettem, seja rela-
cionada a divida de que é credor Z leitarias
C.C. do Amaral na importancia de 330$, que
despendeu por ordem do coronel Braz Abran-
tes com a conducçã'o de munições de guerra
e bagagem da força em operações no sul do
estado de Santa Catharina, visto se referir
a mesma divida a exercicios findos.

— Ao presidente do Tribunal Civil o Cri-
minal do District° Federal, enviando, para
que se sirva tomar na consideração que me-
recer, o requerimento em que o soldado do
g° regimento de cavallaria Antonio do Senna
Luna Filho, allegando achar-se preso á dispo-
sição do delegado de policia da ilha de Pa-
quetá., sem culpa formada, impetra clease
tribunal ordem de Igibea,ç-corims,

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando apresentar. ao
Quartel General da Marinha, conforme pede
o respectivo ministerio,o marinheiro nacional
José Nogueira da Silva que faz parte da
banda de musica do corpo de aluirmos com o
nome de José Nogueira.—Communicou-se ao
dito ministerio.

—Ao intendente da guerra, mandando ;
Pôr em concurrencia a venda da polvora

avariada pertencente ao alinisterio da. Guerra
e depositada no paiol denominado do com-
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Oesterreichische Uasghlicht Gterengesseds-
chaft, pedindo para transferir a Ernest Na-
tham & Comp. diversas patentes de inven-
ção, de que e concessionaria.—Satisfaça as
formalidades regulamentares.

Philips Inch, fazendo identic,o podido.—
Idem.
- Leopoldo Dias Pinto, pedindo privilegio de
invenção.—Compareça na Directoria Geral
da Industria afim de receber guia para paga-
mento do salto.

Manoel Antonio de Moraes Costa, pedindo
privilegio para applicação da raiz de jure-
ma á fabricação de antidotos contra morde-
durras de cobras e cães hydraphobos.—Com-
pareça na Directoria Geral da Industria na
dia 2 de outubro proximo para assistir á
abertura do involucro para exame provio.

Mareio na ilha do Boqueirão, e bem assim a
que se acha na fortaleza . de S. João já de-
teriorada ;

Fornecer Á escolas de sargentos o estan-
darte e accessorios constantes do pedido que
se remette, rubricado pelo quartel mestre-
general ;

Providenciar para que sejam 'satisfeitos os
pedidos de fardamento, livros o mais artigos
destinados ao 3° regimento de artilharia e
cujo fornecimento já tem sido ordenado. —
Communicou-se á Repartição do Quartel-
Mestre-General.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo:
Para o 5° batalhão de infantaria o alferes

do 6° Pedro da Rocha Maciel, a seu pedido;
Para o 3° regimento de artilharia, con-

forme , pediu, o soldado conductor do corpo
de alumnos da Escola Militar da Capital Fe-
deral, Christian° José de Brito.— Commu-
nicou-se ao commandante da escola.

Permittindo:
Ao major Democrito Ferreira da Silva de-

morar-se em S. Paulo o intervallo de um
vapor a outro, em viagem do estado do Rio
Grande do Sul para a Capital Federal

Ao alferes do 2^ batalhão de infantaria
José Armando da Cunha, gosar no estado de
Pernambuco, a licença de 60 dias, que obteve
para tratamento de saude

Ao tenente do corpo de estado-maior de
l a classe João Baptista da Moita gosar onde
lhe convier a licença de 60 dias que tambem
.obteve para tratamento do saude.

Mandando declarar ao conamandante da
fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio de
Janeiro que, • tendo sido considerado infi-
cionado o porto de Tanger e suspeitos os
demais portos do imperio do Marrocos e
havendo o Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores resolvido que as embarcações datil
procedentes, directamente ou por escalas, só
sejam recebidas no Brazil depois que tiverem
sido submettidas ao devido tratamento sani-
tario no lazareto da ilha Grande, ao. qual
deverão primeiramente dirigir-se conforme
communicou em aviso n. 923, deve provi-
denciar para que se façam as necessarias
intimações aos navios que houverem sahido
tio Tanger a contar de G do corrente e dos
outros portos a contar de 14 deste mez.—
Communicou-se ao referido ministerio.

Concedendo licença :
Por seis mezes,para residir fóra do Asylo de

Invalides da Pa.tria, ao 20 sargento do mesmo
asylo João Jorge Frontop, que se acha sof-
frendo de beri-rberi.'

Por doua 'nuas, para tratamento de saude
'no estado de S. Paulo,ao alutrino da Escola Mi-
litar da Capital Federal Flavio Ferraz de Ar-
ruda Campos. em vista da inspecção de saude
a que foi submettido.—Communicou-se ao
commandante da referida escola.

Ministerlo dos Negocies da Guerra-Rio de
*Janeiro, 21 de setembro de 1895.

A' Repartição de Ajudante-General —
Declare-so ao commandante do 2° districto
militar, em solução ao seu oficio n. 973, de
23 do mez findo, dirigido a essa repartição,
que de entro os officiaes licenciados aquelles
que declararem não dispor de recursos para
emprehender a viagem, quando terminada
a licença tenham de reunir-se a seus corpos,
se deve, si esta declaração for reconhecida
verdadeira, mandar dar passagem, sendo a
sua importancia descontada integalmente na
occosião do ajuste de contas, fazendo-o
acompanhar de communicação do facto á re-
partição onde se tenha de realisar esse
ajuste, e que, si a allegação da falta de re-
cursos for apenas um pretexto para o °racial
não seguir a reunir-se ao seu corpo, neste
caso, além de se proceder como acima fica
dito, incorrerá em falta disciplinar, que será
punida conforme a sua gravidade.— Ber-

nardo Vasques.
A' Repartição do Quartel-Mestre Ge-

neral, mandando
providenciar para que o commandante do

24 regimento do artilharia, faça entrega a
•

Vieira Barbosa & Comp., fornecedores dos
corpos da guarnição da Capital Federal, da
livrança dos artigos fornecidos por alies na
segunda quinzena do agosto ultimo, indepen-
dente da exhibição do vale respectivo, fa.-
zendo-se, para os devidos effeitos, as compe-
tentes notas nos papeis que devem ser apre-
sentados para o exame da Contadoria Geral
da Guerra ;

Declarar ao commandante do 6° districto
militar, em solução á consulta que faz o ca-
pitão do 35 batalhão de infantaria Leopoldo
José brtiz da Silva, si lhe compete o abono de
quantitativo para aluguel de creado, estando
a responder a conselho de guerra, que o offi-
aal ein taes condições não tem,direito a tal
quantitativo, á vista do disposto nos avisos de
14 de dezembro de 1880 o 2 de novembro de
1882 e nas instrucções sobre abono do venci-
mentos militares.

Ddinisterio da Industrio., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 25 de setembro de 1895

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos:
Do' 317$ aos guardas geraes, conducto-

res, . estafetas e auxiliar de compras da In-
specção Geral das Obras Publicas, para trans-
porte, em agosto ultimo (aviso n. 2.168) ;

De 853$ a diversos pelo serviço de con-
ducçáio do malas, no dito mez (aviso n. 2.169);

Do 4:295$ áCompanhia Rio de Janeiro
City linprovements, pelo fornecimento de ap-
parelho de lavagem e ventiladores assentados
naa casas novas esgotadas, em julho ultimo
(aviso n. 2.170)

Da 24, indemnisação ao secretario da
Inspectoria Geral de Illuminação pelas dos-
pezas feitas, em julho e agosto ultimo (aviso
n. 2.171) ;

Do 3:083$200, indemnisação á Imprensa
Nacional pelos trabalhos feitos no segundo
semestre deste anuo para a Directoria Geral
de Estatistca (aviso n. 2.172)

Transmittindo cópia do aviso n. 1817 de
17 de agosto ultimo, solicitando para pagar
desPezas feitas pelo ex-eommissario fiscal do
iinmi eração João Netto dos Reis (aviso
n. 2.173).

Directoria Geral de Viação

Expediente de 25 de setembro de 1895

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2° sec-
ção—N. 16—Rio do Janeiro, 25 de setembro
do 1895.

Para os devidos fins declaro-vos que não
po'de ser attendido o 2° escripturario dessa.
alfandega Manoel Luiz de Magalhães, no
pedido do augmento do ajuda de custo pelo,
encargo de fazer parto da junta apura,dora
das contas da estrada do ferro de Santa Maria
a Cruz Alta, a cujo respeito informastes por
officio n. 5, de 27 de junho ultimo, visto go()
taes ajudas de custo são abonadas de aceordo
com as instrucções de 17 de dezembro de 1892,
e nessas está claramente estipulado que a
abono será de quantia correspondente a 600$
annuaes para cada estrada, em duas pre-
stações.

Sa,ude e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires. —Ao Sr. inspector da Alfandega
de Porto Alegre.

—Recommendou se á, directoria da Estrada
de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana,
afim de poder este ministerio resolver sobre
a mataria do seu officio de 12 de junho pro-
ximo passado, que remetta uma cópia do
contracto celebrado com o empreiteiro João.
Baptista da Silva Lisboa, e preste naais:
circurnstanciados esclarecimentos ácerm (Lak
responsabilUade que possa, com seguranea.
ser attribuida ao dito empreiteiro pela causa
do descarrilhamento occorrido no d'ia. 23 de
maio findo, entro as estações de Uinbe o
Ca

—Devolveu-se á Camara dos Deputados,.
cequi.

com as informações requisitadas, o requeri-.
mento da Companhia Sorocabana. e Ituan.a,
pedindo seja votado o credito necessario piara
pi.gamento dos juros a que tiver dir eito,
até ao corrente exercido, com relação 'a con-
cessão dos prolongamentos de um.,u linho.

itnáhférrea de Tatully a Itararé e de B(
Tibagy.

Requerimentos despcie'dados

Dia 25 de setembro, de 1895

Companhia Estrada, do Ferro Oeste de
Minas.—Compareça. na Directoria Geral de
Viação, afim de receber guia para pagamento
do salto do decreto que tom de ser expedido
em seu favor.

Engenheiro Antonio Lustosa, Ferreira Bra-
ga, propondo-se reorganisar o serviço da
transportes da Estrada de Ferro Central da
Brazil, mediante as condições que apresenta.
—Indeferido.

• DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 25 de setembro de 1895

Officio da Secretaria Internacional da União
Postal do Berne (Suissa), communicando que.
por decreto imperial de 3 de agosto ultimo, foi
nomeado o general Nocolas Petroff, director
geral dos Correios e Telegraphos do Impado-da Russia, em substituição ao general Nicolaa
Desack. •

Requerimentos despachados

D. Maria José da Silva Leitão e D. Luiza
Carlota, da Sava Leitão, solicitando os favores
do montepio pelo fallecimento de seu irmão
João José Leitão, machiaista de 1' classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, °acorrido
em 3 de abril deste anno.—Deferido.

João Martins Soares, pedindo a rectificição
do engano de nome occorido no titulo n. 327,
passado a favor da menor Maria Laudelina.—
Deferido.

—
Directoria Geral da Industria

Expediente de 25 de setembro de 1895

Autorisou-se:
O director geral da estatistica a for-

necer a Mauricio Lamberg todos os dados
estatisticos que por elle forem solicitados,
afim de publicar uma obra sobre o Brazil, que
já, tem iniciada.—Deu-se disso conhecimento
ao Sr. Mauricio Lamberg. •

—Requisitou-se do director do Instituto
Sanitario Federal a presença de um dos mem-
bros daquelle instituto, no dia 2 do mez pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, afim de pro-
ceder a exame previo em uma invenção de
Manoel Antonio Moraes Costa.

Requerimentos despachados

Horacio José de Campos, praticante da Di-
rectoria Geral dos Correios, pedindo 60 dias
de licença em prorogação da que lhe foi con-
cedida.—Submetta-se á inspecção de sairia
pelo Instituto Sanitario Federal.,
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—Ao -Sr. Ministro da Industria Viação e
Obras Publicas:

Solicitando providencias para que, no in-
tuito de melhor attender as exigencias do ser-
viço postal, á directoria geral seja insta/leda
em um predio que não aquedo em que func-

•ciona a -administração dos correios do Di-
Strieto Federal.

Remettendo devidamente informado o
requerimento, acompanhado do attestado Me-
dico, do theeoureiro dasab-administração dos
correios de Uberabá, no estado de Mina§
Geram Sr. Irineu de Mello Franco, em que

. pede dons rnezes de licença para tratar de
,	 saude.

Remettendo, devidamente informado, o
requerimento do Carteiro do 2' classe da ad-
ininistrnção dós correios do estalo do Rio
Grande do Sul, Ramleo Pereira Barcellos, ene
que pede 90 dias de licença para tratar de
sua sande.

Devolvendo, devidamente informado, o
oficio n. 182, de 28 de agosto ultimo, da se-
cretaria da Camara dos Deputados, e bem
assim o requerimento que acompanha o dito
officio em que o Se. José Sabo Alves de Oli-
veira pede que lhe seja feita a concessão
annual de 15:000$, a titulo de subvenção,

• para encarregar-se tio serviço de conducção,
• de malas do correio entre os portos de Co-
• nimba o S. Luiz de CaceresMo rio Paraguay.

Remettendo as contas apresentadas Péla
Socidtd Anonijme da Ga.á de Rio de Janeiro,
na importaneia de 4:435$140$, ,proveniente

' 'de consumo do gaz nesta repartição nos
mezes de outubro novembro ó dezembro do

- 'anuo proximo findo.
—Ao Sr. administrador dos correios do

Districto Federal, •recommendou-se que in-
forme a esta directoria si, entre as linhas do
carreio apresentadas em officio dessa • admi-.
nistração sob n. 3.091, de 17 do corrente. ha
algumas cujo serviço convenha mais ser feito
administrativamente.

— Ao do estalo do Espirito .Santo, rocem-
mondou-se que informo a esta directoria sobre
a exoneração do agente do correios de Páo
Gigante, nesse estado, Sr.. João José do Ca-
bas, proposta por pesa administração em
taci° n. 184, de 14 do corrente.

—Ao de Minas Geraes:
• Requisitou-se ti, Corriniunicação do Sr.
Francisco Ferreira Parella., declarando não
acceitar a nomeação de agente do Correio de
Santo Antonio das Marianas, nesse estado,
afim de poder esta directoria dar solução no
officio dessa administração sob .n. • 88:2, de 18
do corrente mez;
• Communicendo a ereação da a reencia- de

• Correio do 4' classe em Santo Affonso de Al-
• Dança, nesse estado, devendo , •ser installada
- quand.o houver credito; ficando assim respon-

dido -0 oficio dessa adminar-iç,ãó' àób n. 865,
de 13 ao corrente, acompanhado do um abai-
xo assignado dos moradores daquella, locali-
dade, podind) a creação da alludida agencia.

Respondendo o officio dessa administração
n. 131, de 10 do . julho findo, com o qual su-
jeitou 6.` approvaçãã desta directária má
mappa relativo ao augmento que essa admi-
nistração resolveu autorizar em varias

'do-correio • desse estado, a começar dé
julho posterior, eommunica que o Exm: mi-
nistro da indátria, viação e obras publicas,

• a quem foi Presente o dito mappa, determi-
nou, por aviso n. 301, do 10 do corrente, por
cópia, autorisar tal augniento;

Remettendo, outrosim, a essa administração
um quadro organisado pela Contadoria Geral
desta Repartição, relativo ao assumpto, cum-
pre que essa mesma administração reduza os
totaes annuaes, alli inscriptos, eia firma de
diarias para os effeitos do pagamento, não

• podendo exceder com 03 augmontos de taos
solados de 6:492$;

RecoMmendando mais a remessa para esta
directoria de uma tabela com os nomes dos
conductores o estafetas, e tendo em vista as
alterações autorisadas reo supracitado aviso.

- Ao de S. Paulo: •	 -
Accusando o recebimento do officio dessa

administração sob n. 155 7/1, de 10 do cor-
rente, declarando que nesta directoria não
consta que o Sr. João Octavio de Assis esti-
vesse exercendo o cargo de agente do correio
do Descalvado, nesse estado.

Recommendando, por isso, a essa adminis-
tração que, com urgencia, preste as infor-
mações pedidas nos orneies de.da directoria
n. 1.37 8/2, de g7 de junho findo, reiterado
pelo de n.. 1.85 7/2, de 30 de agoStO ultinio. -

—Ao Sr. Dr. director do Instituto Sanita-
rio Federal, solicitando providencia para que
seja inspeccionado pelo Instituto Sanitario
Federal o 3° ornejai dos correios do estado de
S. Paulo José Joaquim Peixoto de Miranda
Idenriques, afim de em vista do resultado de
tal inspecção poder ser-lhe concedida a apo-
sentadoria, que pediu ; providenciando esta
directoria na presente data no sentido de se
apresentar riee:s e repartição, para os fins con-
venientes, o supra-citado 3' official.

--
CORREIO GERAL

AdnzinistraeCto do Districto Federal e estado
do Rio de Janeiro

Venda de selios 	  3:412$400
Valles nacionaes emittitlos.. .. : 	  3:048$'500
Vales nacionaes pagos 	  9:773$570

Thesouraria, 2-4 de setembro de 1895.
1

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
•

Directoria do Interior e Esta.tistica
i a SECÇÃO

- - E ypediente de---25 de setembro de 1895
A' Directoria de Fazenda, remettendo o re-

querimento indeferido de 'João Augusto
Godoy, -

—A Directoria de Ilygiene, remettendo o
requerimento indeferido do ' Dr. Antonio
Calmon de Oliveira Mendes.

—Oficio recebido do secretario da Côrte de
Appellação do Districto Federal accusando e
agradecendo a remessa do Boletim da Inten-
dencia Municipal do primeiro trimestre do
corrente anno.— Archive-se.

Requerimento despachado
'Antonio Redrigue,s 'de' 'Barros; pedindo

certidão si existe na Prefeitura, algum papel
de accordo com Antonio Mendes Barreto e o
supplicante, para reviSãO do contracto de
forneciinento de • carnes verdes. -- Certi-
fique-se.

2° SECÇÃO

Expediente de 25 de setembro de 1895 t
Aos agentes da Prefeitura (circular) pe-

dindo gire nas inforrha0e8 sobre requerimen-.
tos solicitando alvarás de licenças para no-
godo, profissão ou industrie, declarem si,
se trata de inicio, e no caso negativo infor-
mem desde quando funccionam os estabele-
cimentos dos requerentes.
-- e—Ao capitão do porto do Rio deJaneirore-
mettendo para ser informado, o requerimento
em que Gregorio de Castro Vasconcelloe Ve-
nente pede licença para construir duas (2)
cercadas de apanhar peixe na enseaia de Se-
petiba, no logar dedoininado «Lago Grande.»

—Orneies recebidos :
Do director_ do ~aderi° municipal de Rea-

lengo,remettendo o mappa. demonstrativo
dos "enterramentos feitos nesse cemiterio no
mez de agosto proxitno findo.—A' 2' secção
para os devidos effeitos.

Do agente do 2° districto do Engenho Novo,
communicando que, nesta data remetteu ao•
Sr. Dr. 1 0 procurador, para os devidos fins,
o auto de infracção lavrado contra a pro-
prietaria de um predio de madeira, em coo-
strucção á rua S. Gabriel.—A' Directoria de
Obras.

Do encarregado do deposito • particular 'de
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim,
enviando uma relação dos generos influem-
veia sairides desse deposito no dia p4 do ol2r-
rente, com destino a diverSas casas colmei.-

Archive-se.

Requerimentos despachados 	 -
Aberturas de casas `commerciaes—Aguiar

& Irmão, .J. Piller Amaral & Comp. e Pardo
de Souza & Comp.—Deferidos, de aceordo
com a informação. A'Directoria de Fazenda.

Escriptorio e taboleta	 Nacional.—De-
feridos. A' Directoria de Fazenda.

Depositos.— Christovão 7Dupré e JeSé de
Oliveira Castro & Comp.—Deferidas. A' Di-
rectoria de Fazenda.

Continuação de negocio — João Reynaldo
emitia() e Souza Ribeiro & Comp.—Defe-
ridos de accordo cone al informação. A' Dire-
ctoria, de Fazenda.

Addicionaes—Antunes .& Costa, Josias Ro-
drigues e Manoel Tavares Fernandes.- e-Defe-
ridos. A" Directoria de Fazenda.

Placa— Mme. Gonçalves: Deferido, de
accordo com a informação. A' Directoria de
Fazenda.

Toldo — Antonio Coelho Dias lia.rbosa..—
Deferido. A' Directoria, de Fazenda.

Transferencias de firma — Gabriel Carino,
Ignacio Ferreira Marquês e Manoel Mendes
Mourão Maia.—Deferidose A' Directoria de
Fazenda.

Vehiculos maritimos— Antonio José Gon-
çalves e Geraldo José Rodrigues.e--Deferidos.
A' Directoria de Fazenpa.

Vehieulos terrestres—Avelino R.c Baptista.
—Deferido. Ao agente •respectivo.

João Antonio de Oliveira.-Deferido, de ao-
cerdo casal a informação. Ao - agente' . respe-
ctivo.

Manoel de Pinho.-=Deferido, de accordo
com a informação. A' Directoria de--Fa-
zenda.

Mercadores ambulantes•e-•Consta.ncia. Silva.
Manoel Corrêa, Massa.nete Mariani, Miguel
Alves Pereira, Remoa Goicochea e Salvador
Orazio. — Deferidos. A' Direêtoria de Fa-
zenda.

Ganhador=-Sebastião Duque da Silva.—De-
ferido. A' Directoria do Fazenda.

Directoria de Obras _e :Viação _•

SECÇÃO

Requerimentos tlespacItattos
Dia 23 de setenibro de J39.5 . -

Tehophilo Rufi no Bezerra de Menezes, obras
na rua Prinieira. em Campo Grande.—Não ha
que deferir „ _	 -	 _

Dia 2i

Companhia Luz Stearica, le,Tantamento
de deposito.—Enquanto não puzer o calça-
mento em bom estado', não poderá ser resti-
tuido depdsito.

—
Directoria da Instracção

Expediente de 21 de setembro de 1895

Ao Sr. Dr prefeito:
Remetendo ; n.fimde serem approvadas, as

novas instrucções para o concurso ao provi-
mento aos logares de professores em escolas
de 2° grão

Pedindo que por intermetlio da chefatura
de 'policia, providencie no intuitode obstar

ue continuem a estacionar á Porta ou nas
immediações da escola do 2° gráo para o
sexo finiinino, rapazes que anise portam
inconvenientemente.

Directoria de 'llygiene e Assistencia
• Publica

Fxpediente de 23 de setembro de 1895
Ao Sr. Dr. prefeito solicitando autoriã.ção

paro a compra de um cofre do ferro para
guardar os valores peetencentes ao patri-
monio do Asylo da Mendicidade e os depositos
dos indigentes á sua entrada naquelle esta-
belecimento.
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— Ao De. director do Interior o Eetatistica
enviando officio, por cópia, do Dr. Augusto
de Vasconcellos, no qual communica, haver
es•collaido, do accordo com o engenheiro dis-
trietal, o terreno para ser construido o novo
cemiterio no districto do Campo Grande.

— Ao diroctor da Fazenda Municipal:
Solicitando a indemnisação das contas de

despeza, e quanto ao pagamento, realisados
no Asylo de Mendicidade, nos mezes de ja-
neiro a março do corrente anuo;

Remettenito o attestado de frequencia e
folha de pagamento do pessoal superiar o
subalterno, da Estação Central de Desinfecção,
referentes ao mez dó agosto ultimo.

— Ao Dr. director de Obras o Viação:
jtemettendo, por cópia, o officio de 24 do

corrente .do Dr. Gonçalves Coelho, no qual
solicita a remoção do entulho existente nas
rumas dos predios da rua do Sant'Anna e

• erão de Capanema, ultimamente ineen-
diadoe

Solicitando .prov.idencias sobro os reparos
de que carecem as sargetas da rua da
Matriz

Dando conhecimento de que o Dr. Fernando
Teixeira. informa que, á rua Cavalcanti
n. A 2, foi coastruida uma cocheira em
desaccordo com as posturas muuicipaes, e
sem a nocessaria, licença.

Solicitando vistoria para a estalagem da
travessa do Santa Christina n. 1, por não
apresentar condições de segurança e mesmo
eliminar ,ruina, proxima.

—Ao Dr. inspector geral das obras publicas
solicitando providencias afim de serem con-
certados o registro de agua e a bica existen-
tes á rua Frolick.

—Ao Dr. engenheiro fiscal do governo junto
a City Imiwooements communicando que con-
sta a esta directoria estar a rede de esgotos da
rua Matriz funccionando

—Ao Dr. director do Asylo de Mendicidade
approvando a entrada naquele asylo, da in-
digente céga Galeota.

e—Ao administrador da Estação Central De-
sinfecção devolvendo, competentemente visa-
da, a guia que acampanhou o sou officio de

497, de 24 do corrente.
—Ao commissario Dr. Julio lirandão dando-

lhe conhecimento de que esta directoria con-
cedeu o prazo de 15 dias.. a Joaquim Moreira
Machado, para a execução das obras que fo-
ram determinados para o seu predio á rua do
Espirito Santo n. 40.

—Ao commissario Dr. Fernando Teixeira,
determinando que visite a casa Paino (sem
numero); e providencie de accordo com o re-
gulamento.

—Ao commissariado Dr. Cootar do Amaral,
autorisando a intimar fechamento alas casi-
nhas da rua Ermelinda, sol) ns. 1, 2, 4 o 5.

—0fficios recebidos
Do director commandante do Collegio Mili-

tar, remettendo a relac5o dos aluemos que
foram vaccinadoe por um dos auxiliares do
Instituto Vaccinico Muncipal,e agradecendo a
solicitude o boa vontade com que foi acolhido
o pedido daquele commando.—Rometta-se a
relação junta ao Instituto Vaccinico. Com-
munique-se ao cominando do Collegio
o recebimento da carta ornejai, aproveitando-
se a opportuniilaile para assegurar que esta
directoria está sempre prompte a attender,
com a maxima presteza e zelo. a quaesquer
solicitação que possam interessar ao estabeleci-
mento, e qua della dependam directa ou in-
direct amen te .

Da Dr. Graça Couto solicitando providen-
cias afim de ser exonerado o foguista da Es-
tação Central de Desinfecção Joeó Pau.ino de
Almeida, por haver desistido desse legar.—
Officie-se ao Sr. Dr. prefeito, declarando-se-
lhe que não ha necessidade de ser preenchida

vag.
Do Dr. director do Leboratorio Nacional

das Aoalyses remettendo o resultado das
analyses a que procedou nas amostras de
manteiga, apprehendida pelo Dr. Arruda
Boltrão . —Dê-se conhecimento ao Dr. . A rr ud ar•
Beltrão.

Do commissario de hygeene Dr. J. Romero
informando os loieaes em que o diariamente
encontrado.—Inteirado. Archive-se, tornan-
do-te nota do ponto designado pelo Sr. 1)r.
commissario onde deve ser eneantrado.

Do counnissario Dr. Rego Barros e plinnu-
nicando ficar em seu poder deus requerimen-
tos.— Inteirado. Areia Ivo-se .

Do commissario Dr. Mareollino • de Brito no-
ticiando as visitas feitas ás casas ns. A 95 o
B 95, da rua Francisco Eugenio.— Inteirado.
Archive-se.

Do commissario Dr. Ed. Jorge infor-
mando sobre uma local do Pais, sobro a exis-
temia da cume do porco salgada em Mão es-
tado, em err:os trapiches da Saude. — In-
teirado. A echive-se.

Do eomrr 'ssario Dr, Pedreira de Cerqueira
informar do terminar hoje. o prazo da intima-
ção aos moradores dos barracões da praia do
Retiro Saudoso n. 19, e mais dous sem nu-
mero.— Inteirado. Archive-se.

—Relatorio do Dr. Rego Barros.—Inteirado.
Archive-se.

Requerimentos despachados

Guilliermina Emitia dos Santos. — Ao
Sr. administrador da Estação Central de Des-
infecção, para informar.

João Fernandes da Rocha. — Ao Sr. Dr. G.
Murta para examinar esta questão o in-
formar.

Antonio Leal da Rosa.—Junte o peticiona-
rio os termos das intimações a que se refere
na petição.

Domingos da Ascenção Alves, José Manoel
de Carvalho, Avila & Comp.,. Alfredo Pira-
gybe. Manoel Joaquim de Mattos & .omp.,
Eduardo Cardoso Carvalho, Manoel Rodrigues
da Silva, Teixeira & Almeida. Prestes &
Braga, Francisco Alves Torres, M. Fernando
& Comp., Rughana More Stefano, Antonio e
João Taga,to.—De accordo. A' Directoria do
Interior e Estatistica.

Pinto & Comp.,Ifenrique Monteiro & Comp.
Abel Teixeira Cardoso. Antonio Netto de Oli-
veira Silva Faro, Algredo Palmer, Antonio
Maria do Oliveira, Fiorentino de Paula
Comp., Thomaz Alves Pereira.—Ao Sr. Dr.
commissarios de hygieno cm suas differentes
circurnscripções.

SENÃO JUDICIA.RIA.
Supremo Tritimutd. Federal

(55' SESSÃO EM 2:5 DE SETE:SUMO DE 1395
Presilencia do Sr. ministro Bar,7o de Pereira

Franco ,co,no viee-preside,a3
A's 10 1i2 horas da manhã, abriu•se a sese

são achando-se presontes os Srs. ministros
Macedo Soares, José ilygino, Pindabiba de
Mattos, Souza lnfartin4, Bornardino Ferreira,
Humildo do Espirito Santo, Amorico Breei-
liense, Fernando Osorio, Amorico Lobo, Ubal-
tino do Amaral o Lucio fT e Mendonça, fal-
tando Os Srs. ministros Aquino e Castro
presidente e Piza e Almeida, com justa
cansa.

Foi approvala a acta di sesão anterior e
despachado todo o expediente sobre á mesa.

JULGAMENTOS

lievi.:ra crime

N. 10. — Goyaz Relator , o Sr.
José Iiyg,ino ; revisores , 04 Srs. Pilada-
hiba, de Mattos e Bernardino Ferreira ; re-
corrente, João Nunes de Souza Marques ; re-
corrido, o juiz de direito da comarca tio To-
cantins.—Negou-so a revista, contra o voto
do Sr. Bernardino Ferreira que não tomava
conhecimento.

. Recurso extr,imylinario

N. 36. — Balda — Relator, o Sr. Macedo
Soa-res; revisores, os Srs. José Hygino e Pin-
dahiba tio M ittos; recorrentes, Ferreira San-
tos & Irmão ; recorrida, a Fazenda Estadual.
— Deu-se provimento ao recurso para se re-
conhecer inconstitucional o imposto de esta-
tistiea, unanimemente,

Homologuçao de sentença

N. 7— Capital Federal — Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo; revisores, os Srs.
Americo Braziliense e Fernando Ozorio ; re-
querentes, D. Maria Fausta Valente e seus
filhos.—Homologou-se a sentença por desem-
pato do vice-presidente em exercicio, tendo
votado a favor os Srs. Lucio do Mendonça,
Ubaldino do Amaral, Bernardino Porteira,
José Hygino e Pinklahiba de Mattos, o contra
os Srs. H. do Espirito Santo, Amorico Breai-
liense, Fernando Ozorio, Amerieo Lobo e Ma-
cedo Soares.

N. 14 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Amorico Braziliense ; revisores, os Srs. Fer-
nando Ozorm e Ainerico Lobo ; requerente,
Manoel emendo' Pinto de Azevedo.— Ifonio-
logou-se a sentença por desempate do viée-
presidente, nos mesmos termos da homolo-
gação n. 7.

Revista doei
N. 60 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr.

José Ilygino ; revisores, os Srs. Pindalfiba de
Mattos e Bernardino Ferreira ; recorrente,
Manoel Joaquim Pereira da Silva Lesse ; re-
corridos, José Antonio da Silva Reis e outros,
inventariante e herdeiros dos bens do finado
Lourenço Lopes' de Jesus e sua mulher.—
Negou-se a revista, unanimemente.

. Homoloyaçao

N. 18 —Capital Federal — Relator, o Sr.
José Hygino; revisores, os Srs. Pindahiba
de Mattos e Bernardino Ferreira; requeren-
tes, Maria Josepha de Araujo Villaça e ou-
tros.—Foi homologada a sentença contra os
votoe dos Srs. Herminio,Osorio e Macedo Soa-
res, não tendo votado Os Srs. Amorico Bra-
ziliense e Amorico Lobo, por não estarem
presentes.

Hamologaç(lo de sentença

N. 27 —Capital Federal —Relator, o Sr.
José Ifygino; revisores, os Srs. Pindahiba. do
Mattos e Bernardino Ferreira; requerentes.
Demetrius Demetracopulo, por cabeça do sua
mulher Berilo Malrie Moussin, o outros.—
Não se concedeu homologação por não ser
caso della, unanimemente.

N. 38 —Capital Fe lerei —Relator, o Sr.
José liygino; revisores, os Srs. Pindaniba
Mattos e Bernardino Ferreira; requerentes,
João Rodrigues Torres e outro.—Converteu-
se o julgamento em diligencia, para ser no-
meado um curador que falle'polos interessa-
dos ausentes.

N. 42 —Capital Federal —Relator, o Sr.
Americo Braziliense ; revisores, o4 Srs. F.
Ozorio o Amorico Lobo ; requerente, Joaquim
Alfonso Ramos.— Não se concedeu a homo-
logação, por não ser caso delia, tendo cabido
a preliminar propesta pelo Sr. Ubaldino do
Amaral para serem ouvidos os interessados
por Seu curador, que devia ser nomeado,
contra os votos do mesmo Sr. Ubaldino do
Amaral e Srs. Lucio de Mendonça, Bernar-
dino Ferreira e José Ilygino ; tendo deixado
do conhecer da materá. por se tratar do
simples rogatoria, os Srs. Pinialliba. do
Mattos, Bernardino Ferreira e Macedo So-
ares.

llomoloy.tç(70

N. 37—Capital Federal—Relator, o Sr.Ma-
cedo Soares ; revisores, os Srs. José Hygine
e Pindahiba de NIatos ; roquerentee, Anua
Teixeira e outra.—A mesma decisão da de
n. 7.

N. 43 —Ca pi tal feral—Mo foi', o Sr. Fer-
nando Ozorio ; revisores, os Srs. Americo
Lobo o Uhaldino do Amaral ; requerentes,
Maria Joaquina e outros—liomologou-se
sentença por desempato do vico-preeidente,
do mesmo moio que a homologação n. 7.

DISTRIBUIÇÕES

Corta testemunhara

N. 101—Petropolis — Aggravante, o coro-
nel João Monteiro do Queiroz ; aggra.valo,
Manoel Raposo dos Santos.—Ao Sr. ministro
Ferreira da Silva,
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Homologaçao
N. 49—Capital Federal — Requerentes, D.

Maria Elisa de Carvalho Gameiro Cardoso e
outros herdeiros do finado barão da Silva Ga-
ineiro.—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

Appellaçao civel
N. I31—Paraná— Appellante, a Fazenda

Nacional ; appellado, o coronel Domingos An-
tonio da Cunha.—Ao Sr. Amaria° Brazi-
'lens°.

PASSAGENS

Revista crime
N. 8I—Ao Sr. U. do Amaral.

Appellações eiveis
N. 117—Ao Sr. Pindallyba de Mattos.
N. 123—Ao Sr. U. do Amaral.
N. 52—Ao Sr. José Hygino.

Ilomologaçtio

N. 22—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
COM DIA

Conflicto de Jurisdirçab

N. 54—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Áppellações eiveis

Ns. 79 e 116—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 121—Ao Sr. B. Ferreira.

Revisão crime
N. 104—Ao Sr. A. Braziliense.
O tribunal resolveu não haver mais sessões

extraordinarias, Inflacionando sarnenta as or-
dinarias ás quartas-feiras e sabbados, desde
que foram julgados os processos com dia que
estavam atrazados.

Levantou-se a sessão ás 3 1/4 horas da tar-
de.-0 secretario, J. P. do Coutto Ferras.

RENDAS PUBLICAS
ALFAND.ROA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 24
de setembro de 1825. 	 5.680:711$042

Idem da dia 25, até 3 horas. 305:621$981

5.986:3331023

Em igual periodo de 1894.. 7.413:115:$672

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA. CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 25 de
setembro de 1895 	 52:473469

Idem dos dias 2 a 25 	 	 895:335$993

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Rendimento do dia 25 de
setembro de 1895 	 34:559$161

Idem dos dias	 a 25 	 1.364:386$549

RECEBEDORIA

Ranaimanto cies diss 1 a 24
de setembro de 1895 	 549:789$980

Idem do dia 25 	  32:364$999

582:154$979

EM igual periodo de 1894 	 534:574040

NOTICIARIO
Exposição Geral de litellas

Ai-e.—Continia aberta a exposição ge-
ral de bailas artes. Na secção de esculptura
acha-se um busto em bronze (retrato) de Ro-
dolpho Bernardelli, recentemente chegado da
Europa, onde foi fundido. O preço da en-
trada hoje é de 1$000 reis-

1F:st-asila Nacional de Renas
Artes.—Irojo, ás 2 horas da tarde, nesta
escol a . haverá aula publica do curso de his-
toria das artes pelo respectivo professor.

]Pedag-ogium.—Iroje, és 7 horas da
1-tonta o Sr. professor Dr. Oliveira de Mene-
zes continuará, o curso gratuito de phy-
sica.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje poios seguintes paquetes:

Pelo Inuma, para Itapemirim, Piuma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás
O idem.

Polo Amo, para Santos, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 idem.

Pelo Itarard, para Santos, Cananéa, Igua,pe
e Itajahy, recebendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 /12, ditas com porte duplo até ás 5 idem.

Amanhã

Pelo Lucia, para Itapernerirn, Victoria,
S. Cruz e S. Matheus, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, objectos para regis-
tar até ás 6 horas da tarde de hoje, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10 idem.

Pelo Duchessr di Genova, para Las Palmas
Genova e Napoles, recebendo impressos e
objectos para registrar até ás 10 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 11
idem.

— Os remettentes das cartas dirigidas a
D. Rosa, freguezia de S. Paio (Portugal);
D. Anna da Fonte Viuva (Porto), linha do
Douro, Estação de Barqueiras de Balpentleiro,
(Portugal); D. Maria José de Oliveira, rua
da Carreira n. 195, Funchal (ilha da Madeira);
Senorita, Josephina Goroland, Calle, 8 de
outubro, Blanqueada. ( Montevidéo ) ; D. M.
Paetow (Hamburgo)) Allemanha, e D. Anna
Vaconi de Faiiias (Aracaja) Sergipe, e D. Maria
da Gonceição, Correio de Oliveira do IIos-
pitai, para S. João para Quinta do Cuvão
são convidados a comparecer na 5" secção
desta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

EDITAES E AVISOS
CUrte de Appellação

Faço publico que a appellação crime n. 120
appellante Gabriel de aleito, appellada
justiça acha-se com dia, devendo o julga-
mento ter togar na sessão da camara.

do dia 27 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 24 de
setembro de 1895.— O secretario, Joaquim
Maria das Anjos Esposei.

IG tua rani Námcionall

Francisco a'ictor da Fonseca e Silva, coro-
nel chefe do estado maior do cominando su-
perior da guarda nacional da Capital Federal,
etc., etc.

De ordem do Sr. general comma.ndante su-
perior são chamados polo presente edital os
Srs. major Julio Ribeiro da Silva Menezes,
tenento Oscar Mariath de Lemos, alferes Al-
fredo Alves Bastos e Deoclecio Pinto dos San-
tos Ferreira, todos do '7" batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta capital, para
que se apresentem neste quartel general den-
tro do prazo cie 30 dias a contar da data
deste, sob as penas da lei.

E para que o referido lhes consto, fiz la-
vrar o presente edital, que assigno.

Quartel-general do commando superior da
guarda nacional da Capital Federal, 19 de se-
tembro de 1893,—Francisco Victor da Fon-
seca e Silva, coronel chefe do estado-rna.ior.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspoctoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, Os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5", cap. 5", da Coa-
soliclaçõo das Leis 6,as Alfandegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitoa
desta venda.

Amuem n. 3 — Marca CR—F: 1 caixa
ri. 107, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Oceano, descarregada em 5 de fevereiro de
1895. Consignada á ordem.

A mesma marca: 1 dita n. 109, da mesma
procedencia,, vapor e descarga. Idem.

A mesma marcai 1 dita n. 110, a mesma
procedencia, vapor e descarga. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 111, da mesma
procedencia, vapor e descarga. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 112, da mesma
procedencia, vapor e descarga. Idem.

Marca C.M.C.: 1 dita n. 6.293, da mesma
procedencia e vapor, descarregada em 6 do
mesmo mez e anno. Consignada a C. Mar-
tins & Comp.

A mesma marca: 1 dita n. 6.294, da
mesma procedeneia, vapor e descarga.
Idem.

Marca L.C.C.: I dita n. 679, da mesma
procedencia, no vapor inglez Bellardene,
descarregada em 15 do mesmo mez o anuo.
Consignada a John Harbert.

Marca BSC—Santos: 5 barris, vindos de
Gerova no vapor partuguez Peninsular, des-
carregados em 19 do dito mez e anuo. Não
consta do manifesto.

Marca R: 1 barril da mesma procedencia o
vapor, descarregado em 4 de mxrço de 1895.
Consignado a Ribeiro Franco & Comp.

Marca CRF: 1 caixa mi. 134, vinda de Glas-
gow, no vapor inglez Chaucer, descarregada
em 19 do fevereiro de 1895. A' ordem.

Marca CC: 1 clitan. 3.927;da mesma proce-
dencia, vapor e descarga. Consignada a Caiu-
bioso &Comp.

Marca LC .a: 1 dita mi. 147, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga. Consignada a Lei-
tão Corquillio & Comp.

A mesma marca: 1 dita n. 135, da mesma
procedencia o vapor, descarregada em 20 do
mesmo mez e anuo. Idem.

Marca PR: 2 ditas n. 3.040 o 3.041, da.
mesma procedencia, vapor e descarga. Con-
signadas a Peixoto & Rufiler.

Marca C&C: I dita n. 3.926,dit mesma iro-
cadencia e vapor, descarregada em 21 do
mesmo mez o anuo. Consignada a Cambioso

Meoalin'cp.a.CR—F: 1 dita n. 136, da mesma
procedencia,vapor e descarga. A' ordem.

Marca CR—F: 1 dita n. 139, da mesma pra.
cadencia, vapor e descarga. Idem.

Marca Clt—F: 1 dita mi. 140, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga. Idem.

Marca CR—F : I dita n. 141, da mesma
Procedencia, vapor e descarga, Idem.

Marca PR: 1 dita n. 3.918, da mesma pro-
°adenda, vapor e descarga. Consignada a
Parisot & Rutilar.

Marca C1I—F : 1 dita n. 135, da mesma
procedeneia e vapor, descarregada em 22 de
Fevereiro ae 1895. A' ordem.

Marca CR—F: 1 dita n. 131, da mesma
proeedencia, vapor e descarga. Idem.

Marca CR—F: 1 dita ii. 132 da mesma pra-
cadencia, vapor e descarga. Ident•

Marca CR—F; 1 dita n. 133, da mesma
procedencia, vapor e descarga. Idem.

Marca CR —F : 1 dita n. 127, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Marca CR—F : 1 dita n. 138, da mesma
procedencia, vapor e descarga. Idem.

Marea AT; 1 dita uri, vIntla de Dordoauit,
no vapor francez Congo, descarregada em 23
de fevereiro de 1895. Consignada ao Dr.Amo-
rico Torres.
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'Marca MG: 1 dita n. 1.012, vinda do Rio
da Prata, no vapor francez Congo, descarre-
gado em 9 de março de 1805. Não consta do
manifesto.

Marca MPX: 1 dita sem numero, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga. Não con-
sta do manifesto.

Marca SPC: 1 dita n. 440, da mesma Pra'
cedencia, vapor e descarga. Idem.

Marca SPC: 1 dita n. 441, da mesma pro-
cedei-leia, vapor o descarga. Idem.

Marca SS: 1 dita, n. 1.016, vinda da mes-
ma procedencia,no vapor inglez Gordon Cas-
tle, descarregado em 23 de novembro de 1894.
Não consta do manifesto consignatario.

Capital Federal, 24 de Setembro de 1805.-
Pelo inspector, Francisco Manocl Ferreira.

Quartel General da NIarinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado maior general da armada, é chamado
a comparecer com urgencia nesta repartição
o enfermeiro naval Henrique Pereira Cano.

Quartel-General da Marinha, 25 de se-
tembro de 1895. - O sub-chefe, Antonio
Francisco Velho.

Arsenal de Nlarinha
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, devidamente autorisado
pelo Sr. ministro da marinha, manda fazer
publico que no dia de outubro vindouro,
ao meio-dia, serão, na casa de sua residencia
no mesmo estabolecimento,recebidas e abertas
propostas para a compra não só do casco do
couraçado Sete de Setembro, que se acha en-
calhado nas proximidades da Armação, como
lambem do todo o material nelle existente.

O licitante preferido fica obrigado a re-
mover, dentro de uru prazo razoavel mar-
cado pela capitania do porto, todo o material
que compõe o casco e mais accessorios do
mesmo navio, devendo, porém, préviamente
pagar na Contadoria de Marinha a somma
estipulada na sua proposta.

Secretaria da Inspecção do . Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 25 de setembro de
1895.-0 Secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

--
Capitania do Porto

MACI ri N IsTAS

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra
capitão do porto, intimo os Srs. machi-
nistas da marinha mercante Luiz Antonio da
Silva e Pedro Olympio dos Santos a com-
parecer no Quartel-General da Marinha,
no dia 26 do corrente, ao meio-dia.

Capital Federal, 24 de setembro de 1895.-
Antonio F. Sampaio Leite, secretario.	 (.

Repartição Geral dos
Telegraphos

Do ordem do Sr. Dr. chefe da secção te
Imica fica aberta a concurrencia até ao dia 30
do orrente para a venda, a quem mais van-
ctagns offerecer, do material inservivel para
-os isteres desta repartição o constante da-
not á disposição dos senhores pretendentes ,
no almoxarifado, onde se acha tombem e x
posto o mesmo material.

Almoxarifado da Repartição Geral do; Te-
legraphos, 18 de setembro de 1895. - O al-
moxarife, Josd L. da Fonseca Ramos.	 (.

Repartição Geral dos 'Tele-
graphos

O concurso para preenchimento da vaga
de amanuense existente na contadoria geral
desta repartição terá lugar no dia 27 do cor-
rente ás 11 horas da manhã.

Directoria Geral dos Telegra,phos, 24 de se-
tembro de 1895.- Alvaro de Mello Cmtinho
de Vil/cena, vice-diroctor.

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA. DO PATRIMONIO
7a sução

De ordem do director de fazenda, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Adriano José de Mello requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas á praia
do Flamengo n. 74. De accordo com o de-
creto n. 4.105 de 22 de fevereiro do 1868,
convido a todos aquelles que forem contrarios
a esta pretenção a apresentar-se nesta, re-
partição no prazo de 30 dias, com documentos
que provem seus direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attenderá, resolven-
do-se como for de direito.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1895.-
Arthur Augusto Machado, chefe de Senão
interino.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO
7a secçéto

De ordem do director da fazenda, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,qUe
Manoel Gonçalves de Araujo Costa e outro;
requereram titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos e accrescidos á accrescidos,
extensão de 165 metros, correspondentes as
marinhas dos predios as. 133 e 135 modernos
da rua do Santo Christo dos Milagres. De
ecordo com o decreto n. 4.105,de 22 de fevo-
cairo de 1868, convido a todos aquelles que
orem contraries a esta protencão a aprè-
sentaram-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem sous di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá , resolvendo-se como for de
direito.

Capital Federal, 18 de setembro de 1895.-
Leal da Cunha, chefe de secção.	 (.

--
Directoria de Fazenda

Sn-DIRECTORIA DE RENDAS
De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço pu

blico,para conhecimento dos interessados, que
está encerrado o lançamento do imposto pre-
dial para o exercicio de 1896, começando a
correr desta data em deante o prazo legal de
30 dias, dentro dos quaes deverão os contri-
buintes dirigir suas reclamações a esta repar-
tição quando se julgarem prejudicados, sob
pena de não serem depois attendidos.

4' secção, 18 de setembro de 1895.0 -
chefe, Alberto Augusto Fernandes.	 (.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃ.0

secção
De ordem do Sr. director, falo publico, para

conhecimento dos interessados, que no dia 30
corrente, a 1 hora da tardo, nesta secção,
rua General Camara a. 312, se receberão
propostos que serão lidas em presença dos
proponentes, para a construcção de uma
ponte sobro o rio Maracanã, á rua D. Anna.

As propostas devem ser entregues em
carta fechada com indicação do preço de
unidades, escripto por extenso o em algaris-
mos e da residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto os proponentes farão, na dire-
ctoria de fazenda municipal,o deposito de 5 0/.
sobre o valor do orçamento (10:866s;500),jun-
tando á, proposta o respectivo recibo.

Os interessados podem procurar nesta re-
partição todos os esclarecimontos que lhes
forem precisos.

Directoria de Obras e Viação, 2" secção, 23
de setembro de 1895. -Gastao Silva, lo
&Mal.	 (.

--
Directoria de Pharães
AVISO AOS NAVEGANTES

Estado de Rio Grande do Sul-Boia illumi-
nativa e de sino

Avisa-se que desde o dia 19 do corrente
deixou de funccionar a luz da boia de espera,
colloccada á entrada da barra do Rio Grande
do Sul, em consequencia de um desarranjo
havido naquelle apparelho.

Novo aviso fixará o dia em que de novo
deve começar a funccionar aquella luz.

Directoria dos pharoes, 23 de setembro de
1895.-Leopoldino José dos Passos Junior, ca-
pitão do mar e guerra, director. 	 (.

Prefeitura do District()
Federal

Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA Dé: RENDAS

De ordem do Sr.sub-director, faço publico,'
para conhecimento dos interessados, que no
dia 1 de outubro principiar-se-lia a cobrança
á bocca do cofre do imposto predial,c,orrespon-
dente ao segundo semestre do exercicio de
1895.

4" secção, 18 de setembro do 1895.-0 chefe;
Alberto Augusto Fernandes. 	 (.

Prefeitura do Ibistriel.o
Federal

Sub-directoria de Rendas
78 DISTRICT°

Relação dos pretlios que solfreran augmento
no valor locatiro para o exercicio de 1896,
nas ruas e travessas seguintes

Rua do General Caldwe/1
Ns. 11 e 13, João Lins Mendes.
N. 35, Luiz Antonio Gonzaga Suzano.
N. 45, João Maximiano Gurjão e outro.
N. 55, Antonio Braz da Cunha Soares o

outro.
N. 73, João Alves da Cruz.
Ns. 75 e 77
N. 101, ioao Leopoldo Modesto Leal.
N. 109, João Antonio de Carvalho.
N. 111, Rita de Carvalho Moraes.
N. 113, barão de Gurupy.
N. 119, Dr. Joaquim Alexandre Manso

Sayão.
N. 135, Firmiano Joaquim Villarinho do

Sá.
• N. 138, João Silveira de Souza.

N. 147, Antonio José Marias.
N. 149, Pedro Duarte Guimarães.
N. 151, Bernardino Alves da Fonseca.
N. 153, Antonio Tavares Pinto.
N. 185, José Maria da Costa Braga.
N. 187, João Alves Meira.
Ns. 191 e 193, Alfredo Bernardes da Silva

e outros.
Ns. 197, 205, 207, 211 e 213, Alfredo Ber-

nardes da Silva e outros.
N. 217, 223, 227, 231, 233 0235, João Lopes

Ferreira Cabral.
N. 24, Miguel Barbosa Gomes do Oliveira o

outros.
N. 34, Domingos José Dias Braga.
N. 52, Joaquim Manoel Pereira da Cruz.
N. 60, Antonio de Abreu Guimarães.
N. 62, Rosauro Maria de Andrade.
N. '70, Leandro Bartholomeu Pereira.
N. 72, José Gonçalves.
N. 74, Dr. Carlos Pereira de ,azoved.o.
N. 84, Vicente Ferreira de Souza.
T. 88, João Machado Coelho de Castro.
N. 96, Elisa Mattos Vieira dos Santos Gui-
marães.
N. 98, João Alves da Cruz.
N. 104, Maria Saturnina dos Santos.
N. 116, Pedro Duarte Guimarães.
N. 120, barão de Menezes.
N. 132, Pedro Duarte Guimarães,
N • 136, João Baptista Mallet o outro.
N. 133, Antonio 13a,rceBos Barbosa.
N. 112, Firminiaua Joaquina Billarinho de

Sá.
N. 148, a mesma.
N. 162, Antonio José do Volte.
N. 164, Emilla Julieta de Araujo.
N. 182, José Antonio Sampaio.
N. 218, Dino Gomes de Carvalho e outros.
N. 232, Damasio Joaquim da Fonseca.

Rua de Sant'Anna:
N. 17, Manoel Pereira de Souza Barros.
Ns. 19, 21 e 23, o mesmo.
N. 29, Manoel Antonio Ferreira Villar.
N. 31, João da Silva Nunca,
Ns. 37e 39, Dr. Antonis, . Souza Cam-

pos.
N. 41, Emilia da Gloria
N. 47, Vicente Solamo.
N. 49, Augustina Brume
N. 51, Josepha Rosa de Jesua(')

Castro.
s.
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Ns. 77, 79 e 81, José Antonio Gomes da
Oliveira.

N. 87, José Antonio Gonçalves.
N. 103, Fausto Pereira de Souza Barros e

outro.
Ne. 105, 107, 109 e 111, Manoel Pereira de

Souza Barros.
Ns. 117, 123, 125, 127, 129, 131, 133 e 137,

o mesmo.
N. 143, José Teixeira da Nobrega.
N. 145, Dr. Antonio Moreira dos Santos.
N. 40, Joaquim Manoel Pereira da Cruz.
Ns. 52, 56 e 58, João Julio Nogueira de

Carvalho.	 •
Ns: 71 e 70, Joà,.° Teixeira de Abreu.
Ns. 94, 78, 100, 104, 1 -06, 108, 110 e 110,

Rosa Lemgruber e outros.
N. 124, Joaquim José de Faria.

126, Rosa Lemgruber e outras.
N. 128, Belmira Maria da Conceição.
N. 134, Joaquim Teixeira de Barros No-

braga,.
N. 136, Manoel Pereira Terra.
N. 142, José Vieira Souto.
Ns. 154 o ' 156, Dr. Antonio Moreira dos

Santos.
Rua Visconde de Sapucahy:

N.3, Albino José do Amaral.
N. 9, José Pinheiro de Siqueira.
N. 21, Francisco Teixeira da Motta.
N. 27, Dr. Jeronymo Constamt Pourchet e

outros.
N. 33, José Luiz Fernandes Villela.
N. 37, Luiz Magalhães.
N. 47, Carlos Avila da Costa.
N. 59, Matheus Alves de Souza.
N. 63, Candido, menor. 	 •
N. 83, João Gonçalves Dias de Souza.
N. 91, Luiz Antonio.
Ns. 99.e 101, Antonio Firmino Ribeiro Gui-

Marães,
N. 107, Francisco Teixeira da alotta.
N. 121 e 123, Alexandre Pereira da

Costa.
N. 141, José Francisco Martins.
N. 149, Joaquim Mendes Faria Guima-

rães.
N. 161, Arma, menor.
N. 1.73, Manoel José Fernandes do Ma-

cedo.
N . 205, Antonio Francisco do Amaral.
N. 215, José de Souza Barbosa.
N. 217, Maria Candida do Castilho Ro-

sario.
Ns. 225 e 227, Manoel José de Magalhães

Machado.
N. 241, Manoel Lourenço' Ferreira.
N. 257, Manoel Machado Ferreira.
Ne, 285, 289, 293, 295, 297, 299, 301, 305 e

397, Ludovina Candida de Jesus Paiva.
Ns. 309, 311, 313, 315, 317 e 919, José dos

Santos Silva.
N. 22, José Luiz Fernandes Vilela.
Ns. 520 54, Dr. Antonio Gonçalves Pe-

reira da Silva.
N. 60, Anna, Lyra da Silva.
Ns. 104 e 106, Manoel José Fernandes de

Macedo.
Rua Presidente Barroso:

N. 1, João Antonio Victoria.
N. 9, Narciso de Oliveira Rocha.
Ns. 13 o 15, José da Cunha Teixeira.
Ns. 27 e 29, Antonio Ferreira da Cunha.
N. 35, Francisco Machado dos Santos.
N. 43, Manoel Joaquim Alves Vaz.
N. 51, Antonio Gaspar de Abreu.
N. 155, Francisco Xavier Martins Costa.
N. 2, Castorina Indina Pires Machado.
N. 60, Maria José da Cruz Coelho Soares.
N. 62, José Cardoso Fontes.
Ns. 70 e 72, Christiano Francisco Pimentel,
Ns. 74 e 76, Manoel Ferreira Salvador dos

Anjos.
N. 78, Domingos JO3O Gonçalves Portei-

Unha.
Ne. 80 ? 82 e 88, Francisco Candido Moreira

da Silva.
N. 100, José Moreira de Vasconcelos.
Ns. 108, 112, 1200 122, Castorina Medina

Pires Mach. o•
Rua Ser	 Mattasinhos:
N. 5,	 is.
N. 15	 osé Cabral..

N. 21, João José dos Reis.
N. 25, D. Ida Reis.
N. 33, João Francisco de Lemos.
Ns. 37, 39 e 41, Manoel Joaquim Teixeira.

Pinto Costa e outro.
N. 57, José Antonio de Araujo.
N. 61, João Felippe Paranhos.
N. 69, Alberto, filho de João Ignacio Pei-

xoto.
Ns. 4 e 6. José Maria Villela.
Ns. 8 e 12, Francisco Manoel Rodrigues.
N. 18, Daniel José Antunes.
N. 22, Arnaldo Dias Ferreira.
N. 26, João José Campinho.
Ns. 32, 34 e 36, Justino José Luiz de

Souza.
N. 40, Antonio Ferreira da Costa Guima-

rães.
N. 46, Francisco Xavier Martins Costa.
Ns. 46 A e 48, Francisco Xavier Martins

Costa.
N. 54, Dr. Amphiloquio de Araujo Ri-

beiro.
N. 56, Antonio Francisco da Silva.
N. 62, Luiz Manoel. Martins.
Ns. 66 e 72, Justino José Luiz de Souza.
N. 74, Rosalina Luiza da Costa Carneiro.
Ns. 78 e 80, José Pereira do Barros So-

brinho.
N. 92, José Joaquim Soares Vivas.

Rua D. Julia
N. 12, Antonio IIortencio Bastos.
N. 52, Manoel José Fernandes Junior.
N. 70, Manoel Domingos Vaz de Oliveira.
Ns. 80, 82 Manoel Ribeiro Teixeira.
Rua Machado Coelho
N. 27, José Manoel Corrêa de Araujo e

outros.
N. 61, José Manoel Gonçalves.
N. 76, Bernardino Alves da Fonseca.
N. 114, José Manoel Pereira Braga.
N. 122, Marianna Gonçalves de Azevedo.
Ns. 123, 139, 132, Manoel Alves dos Santos.
Ns. 134, 136, Seraphim Carneiro Leão.
N. 111, José Joaquim Vieira.

Rua Nova de S. Leopoldo
N. 61, Antonio Borges Curvello.

Rua Conselheiro Pereira Franco
N. 29, Joaquim José de Faria Junior.
Ns. 37 e 39, Joanna do Couto Calado

Veiga.
Rua Miguel de Frias :

Ns. 5 e 5 A, José Gomes de Sá.
N. 11, Manoel de Souza Pedroso.
N. 19, Justino José Luiz de Souza.
N. 49, Pedro Antonio Joaquim Madeira.
N. 55, Manoel Candido Pinto de Azevedo.
N. 20, Justino José Luiz de Souza.
N. 30, Joaquim Pinto Machado Bastos.
N. 34, Henrique José de Oliveira Santos e

outro.
N. 52, João Pinto Simões.
N. 56, Manoel Candido Pinto de Azevedo,

Travessa do Pedregaes:
N. 3, Antonio Pereiro Pedregaes.
Ns. 7 e 9, Antonio Paschoal de Faria.
N. 11, José Antonio de Mendonça.
N. 13, Brazilina da Silva.
N. 17, José Rodrigues Martins.
N. 19, Januario Rodrigues Martins.
Ns. 27 e 29, Cyriaco Antonio Ramos.
N. 31, Antonio Ramalho Loureiro.
N. 6, José Antonio Pereiro.
N. 8, Antonio José Pereira Pedregaes.
N, 14. Maria Tosta e outra.
Ne. 16 e 18, José Lourenço Teixeira.

Travessa de D. Rosa :
Ns. 1, 3, 5, 7, 11, 13, 15 e 17, Jose Bento

Alves de Carvalho.
Ns. 21 e 23, Francisco Marinho da Motta.
Ns. 25, 27 e 41, Anna Maria de Jesuá Mar-

ques.
Ns. 18 e 22, José Bento Alves de Carvalho.
N. 30, Anna Maria de Jesus Marques.
N. 38, Manoel Joaquim Alvos. Vaz.

Travessa Onze do Maio:
N. 5, Antonio Thomaz do Couto.
N. 19, Anna de Azevedo Veiga.

N. 23. Gervasio de Carvalho Moura e
Silva.

N. 27, Manoel Joaquim Rodrig•ares Monteiro
N. 35, Domingos Parada alontenegro.
N. 39, José de Sou,za Barboza.
N. 2, José Antonio da Fonseca.
Ns. 10 e 12, Antonio Teixeira Machado.
N. 22, Sebastião José da Rocha Pereira

Maria Sarmento.
Travessa Senhor de Mattosinhos

N. 7, Diogo José Cabral.
Rua João Caetano

N. 37, Leenor menor.
N. 39, Damas° Joaquim da Fonseca.
N. 89, Antonio Pereira de Moraes.
N. 97, Alexandre de Castro Peixoto.
N. 135, José Bento Alves de Carvalho.

Rua Commandante Alaurity :
N. 109, Damazo Joaquim da Fonseca.
N. 38, José Tavares da Silva Rabello. -
N. 40, Francisco Cardoso Laport.
N. 44 e 46, Albino Rodrigues da Costa.
N. 52, Carolina Maxima, Bastos Loureiro.
Em 18 de setembro de 1895.-L„ Alces

Bastos, encarregado do lançamento.,	 (•

Conselho Municipal
ELEIÇIO DE UM DEPUTADO pELO 20 DISTRICT()

ELEITORAL DO DISTRICT° FEDERAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal do District°
Federal, etc.

Faz saber a todos que este virem que, no
dia 13 de outubro proximo, proceder-se-ha,
no 2) districto eleitoral, á eleição de um depu-
tado para preencher a vaga deixada pelo
Dr. José Lopes da Silva Trovão, que tomou
assento no Senado, e por isso convida aos ci-
dadãos eleitores, para comparecerem no refe-
rido dia, nos locaes abaixo designados, afira
de darem seus votos, devendo cada eleitor
votar em um só nome.

E para chegar ao conhecimento de todos
mandou lavrar o presente edital, que será
arnado ás portas do edificio da Intendendo,
Municipal e publicado nos jornoes de maior
circulação.

E es, Jose Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da	 secção, o fiz.

District° Federal, 14 de setembro de 1805.
-Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Locaes onde devem funccionar as mesas
e:eitoraes

S. JOSÉ-1° DISTRICTO

secção
Telegraphos, sobrado, lado da rua da Mi-

sericordia,.
2' secção

Telegraphos, pavimento terreo, lado da rua
de D. Manoel.

secção

Escola publica, rua da Misericordia.
4à secção

Bibliothoca da Faculdade de Medicina.
5° secção

Desinfectorio, rua Fresca
6 secção

Laboratorio de Hygiene.
7" semic

Sala da repartição do costuras do Arse-
nal de Guerra.

20 DISTRICT°

1a secção
Escola do S. José, largo da Mao do Bispo.

2* secção
Imprensa Nacional.

14, secção
Sachristia da igreja das Neves, no' largo

do mesmo nome.
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SANT'AINNA	 1' DISTRICT°

1 a secçao
Escola Normal, lado da lntendencia.

secção
Intendencia Municipal.

3' secção
g ° prataria, praça da Republica.

4,1 secção
Pavimento tarro° do Senado.

5, secção
Repartição das Obras Publicas, praça da

Republica n. 103.
• secção

Rua Senador Euzebio n. 88.
secção

Praia Formoza n. 73—Escola Publica.
• secção

Escola do S. Sebastião, lado da rua Se-
nador Euzebio.

93 secção

Agencia da Prefeitura, rua Senador
Euzebio.

10° secção
Estação de S. Diogo.

2° DISTRICTO

1a secção
Escola Normal, lado da rua Larga de

S. Joaquim.
SCCÇa.0

Bibliotheca do Exercito.
3,1 secção

Estrada de Ferro.
4" secção

Escola publica, largo do Deposito n. 42.
.5" secção

Rua Barão do 8. Folix n. 1 4.
6" secção

Rua Barão de S. Felix n. 29.
• secção

Praia Fromosa. n. 19, escola publica.
8° secçãt,

Estação da Gamboa.
ESPIRITO SANTO

1. secção
Escola publica, rua do Visconde de SapU-
cy. 133.

2. secção
Asylod os Mendigos.

3.1 secção
Escola publica, rua Estado de Sã n. 17.

4° secção
Escola publica, rua do Iladdock Lobo n.

secção
Escola páblica, rua Frei Caneca n. 278.

6, secção

Escola publica, rua da Floresta n. 6.
7° secção

Escola publica, rua Itaipirú n. 67.
8, secção

Escola publica, rua Malvino Reis n. E6.
9" secção

Escola publica, rua Malvino Reis n. 126.
s. CIIIIISTOVÃO

1" secção
Gymnasio Nacional, Campo de S. Chris-

tovão.
2, secção

Sociedade MUSICA Recreio de S. Christovão,
largo da Cancella.

2' secção

Escola publica, rua da Ajuda n. 26.
4° secção

Bibliotheca Nacional.
SACRAMENTO-1 u DISTRICTO

1" secção

Escola Polytechnica.
2a secção

Escola Polytechnica.

secção
Edificio do Cluh Symphonico.

4" secção
Secretaria do Interior.

5 1 secção
Saguão do Thesouro.

6" secção
Escola publica, rua do Sacramento.

7, secção
Club Gynmastico Portguez, rua do IIos-

picio.
secção

Salão do Congresso Gymna,stico Portuguez.
9" secção

Edificio da Escola Normal, rua do Regente.
10' secção

Forum, rua da Constituição n. 48.
11' secção

Forum, rua da Costituição n. 47.
2° DISTRICTO

1. secção

Edificio da Sociedade Funeraria.
secção

Salão do Jury.
3' secção

Academia das Bella.s Artes.
da secção

Instituto Nacional do Musica.
5a sução

Associação Providencia Domestica, rua do
Canana Camara.

6 2 secção
Saguão da Prefeitura Municipal.

SANTO ANTONIO

1' secção
Rua dos Invalidos n. 99, escola publica.

2a secção
Deposito Publico, rua do Senado n. 72.

3, secção
Escola publica, rua do Riachuelo n. 154.

4' secção
Escola publica, rua do Rezende n. 89.

52 secção
Escola publica, rua de Paula Mattos n. 18.

6' secção
Escola publica, rua Frei Caneca n. 122.

7a secção
Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca

n. 4.
Sa secção

5, pretoria, rua do Visconde do Rio Branco
n. 17.

9, secção
Polagogium, rua Visconde do Rio Branco

a. 13.
10' sccçao

Theatro Apollo.
11 secção

Escola publica, rua do Senado n. 198.
12, secção

Rua do Senado n. 20, pavimento terreo.
134 secção

Rua. Aurca em Santa Thereza, escola
publica.

3a secção
Escola publica de S. Christovão, sala da

frente.
4, secção

Escola publica de S. Christovão, sala dos
fundos.

5. secção
Agencia da Prefeitura, rua da Igreijnlia.

6" secção

Escala mixta municipal, rua do S. Ja-
nuario.

7" sução

Escola publica, rua do Bomfim.
8" secção

Estação do Rio do Ouro, Cajú.
secção

Escola publica do meninos, Cajú.
10 , secção

Escola publica, rua Balla de S. João.
Secretaria do Conselho Municipal do

tricto Federal, 14 do setembro de 1895.—Al.
varenya Fonseca, chefe da 2" sução.	 (.

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. CRIMINAL

De citação com o prazo de 20 dias, feita a Pe-
dro Ferreira de Assumpção

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da,
Camara Criminal do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que,
tendo a promotoria publica apresentado de-
nuncia contra Pedro Ferreira de Assuinpção
e tendo sido julgada procedente a inesina,,foi o
dito Pedro Ferreira de Assumpção pronun-
ciado como incurso no art. 339 combinada
com o art. 388, 5^ do Codigo Penal, sendo
arbitrada em 500$ a fiança provisoria, visto
ser afiançavel o crime da pronuncia ; o es-
tando o mesmo réo ausente desta capital, por
isso é citado e chamado a este juizo, para
comparecer no cartorio do escrivão que este
subscreve á rua da Constituição n. 48, para
dentro de oito dias seguintes produzir a sua
defesa ; e bem assim para assistir ao respe•
ativo julgamento. E para que chegue ao seu
conhecimento mandou passar o presente o
outro de igual teor que será publicado no
Diario 0/ficial e affixa.do pelo porteiro dos
auditorias desta cantara, que do assim o ha-
ver cumprido lavrará a respectiva certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal em 25 do setembro do
1895. E eu, Fortunato Maria da Conceição,
escrivão, o subscrevi.— Alfonso Lopes de Mi-
randa.

1" Pretoria
Para citação de credores incertos de Georyd

Schneider a requerimento do Banco Uniã'd
de credito com o prazo de 10 dias na fdrnia
abaixo.
O Dr. João Brazil Silvado, juiz sub-pretor

em exercido da 1' Preteria do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 10 dias virem, que por
parte do Banco União do Credito na execução
por custas contra George Schneider, foi feita
penhora para pagamento dos mesmos na
quantia de 251$223, que se acha depositada
nos cofres dos depositas publicas, e assignan-
do-se ao executado os seis dias da lei para,
allegar o que tivesse á penhora vem ti este coto
seus embargos os quaes foram rejeitados o
passada a sentença em julgado, são os termos
passar-se precataria para o levantmento
dita quantia em deposito, mas em confórmi-
dada com a pratica e estylo como tem de sor
citados os credores incertos que tambarn pos-
sam ter direito ao levantamento; por isso os
ha por citados para que no prazo de 10 diaS
que correrão depois da atlixação deste, para
opporem quaesquer artigos de preferencia
que por ventura tenham á quantia em depo-
sito; isto sob pena do serem lançados e pas-
sar-se precataria do levantamento a fiivor do
exequeute afim de ser por elle levantada a
quantia referida. E para que chegue a noticia
ao conhecimento de todos mandei passar o pre-
sente que será publicado na imprensa o afll-
xado no legar do costume. Dado e passado
nesta Capitai Federal, aos 17 de setembro de
1895. Eu, José Francklin do Alencar Lima,
escrivão, o escrevi.—JoJo Brazil Silvado.
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PARTE COMERCIAL
0—ns,

Camara s.yudical dos corre-
tores f.ie fundos publicos da
CaPil ,a1 Federal

CURSO O?FJCrAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças 90 d/v d vista
8G-ore Londros 	 10 9/16 10 13/32

»	 Pariz . 	 903 920
s.	'Hamburgo— 1.114 1.144
ss	 Italia 	  — 893
»	 Portugal 	 — 418
IN	 Nova York 	 — 4.850

Ottro nacional 	  501824 por 201000
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS sueueos

PA.RTDIULARKS

Apolices
'Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1895, port 	 	 9571000
Ditas geraes miudas, de 5 °/0 	 	 97010n0
Ditas geraes de 1:000$, de 5 °/0 	 	 9721000

Bancos
Banco da Republica do Brazil
s. 50 V. 	 	 701000
Dito idem, integ 	 	 1551500
1Dito Rural Hypothecario, 50 0/,	 1181000
Dito do Commercio ..... 	  ..	 2081000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 2101000
Dito Nacional Brazileiro 	 	 2251000

Companhias
Comp. Melhoramentos da Lagôa

e Botafogo, integ 	 	 101000
Dita Seguros Fidelidade 	 	 1151000

Debentures
Dós, do Banco Credito Movei 	 	 341000
Ditos da E. de Ferro Sorocabana 	 63$000
Ditos da E. de Ferro Leopol-

dina, 2001, 6 1/2 ./. 	 	 1231000
Lettras

Lettras die Banco Crelito Real
do Bra:zil, papel 	 	 561500

Lettra,a do Banco Predial 	 	 571000
Vendas por alvará

3a apolices geraes de 1:004,
de 5 0/0 	

245 ditas idem, de 5 °A, 	
376 acções da Comp. Geral de E 	

de Ferro no Brazil 	
339 di as da Comp. E. de Ferro

Sorocabana, 20 `)/s 	
622 ditas idem, integ. (tronco)
1.800 ditas da Comp. Tecidos da

Petropolitana 	
376 debs, da Geral E. de Ferro

11,5,0 	
1C0 Obrigações da E. de Ferro

Leopoldina, de 1001, 4

Apolices do emprestrmo naciosal
de 1868 	  2:3501000

Ditas idem de 1879 	  2 : 0501000
'Ditas idem de 1889 (port.) 	 	 1 : 5401000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	 	 1:4501000

' Ditas idem de 1895 (port.) ..... 	 	 9571000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 9601000
Ditas convert. de 1:0001, de 4 0/0 1:2521000
Ditas idem, miudas, de 4 °/	  1:2501000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 0/, 	 	 9721000
.Ditas idem, miudas, de 5 0/0  97010)0
'Ditas do estado de Minas Geraes 1:0001000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 5001. 	 	 socvao
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 2621590
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 0/0 	 	 9601000
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 0/0 	 	 380$)0O
Rio, 25 de setembro de 1895—.7. Claudio da

Silva, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.916-11-emorial descriptivo acompanhando

um pedido de privilegio, durante 15 (Irmos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para—Um si/stenta de irradiador a incan-
descenda pelo gaz. sem mistura prévia de
ar. Invenção da Société Anonyme des
Brevets Etrangers Ide l'héLogene (Irra-
diateur a gaz), estabelecida em Pari:.
Refere-se a invenção a um novo systema

de combustor para incandescencia pelo gaz,
caracterisado polo facto de não ser necessaria
uma mistura prévia de ar para se obter a in-
candescencia.

Até hoje, com effeito, os numerosos com-
bustores de incandescencia repousam, com
algumas modificações, sobre o principio de
Bunsen, que consiste em misturar uma certa
quantidade de ar com o gaz, antes de sahir
este do combustor. Nosso systema irradia-
dor, pelo contrario, se distingue de todos os
combustores pela ausencia do caracter essen-
cial que torna estes utilisaveis para incan-
descencia.

Em nossas pesquizas sobre os meios de
obter a incandescencia pelo gaz, fomos leva-
dos a estudar si a mistura prévia do ar era
absolutamente necessaria para 'o combustão
completa de caborne do gaz, demonstrando as
experiencias a que procedemos que, para se
obter uma chamma incandescente, bastava
empregar o gaz, sob fôrma de camada bas-
tante tenue e de extensão bastante fraca para
o oxygeneo do ar ambiente, operando por
simples contacto, effectuar a combustão com-
pleta do carbono.

Conseguimos este resultado novo com bicos
do typo Manchastes, dotados de orificios
muio pequenos, os quaes, como é sabido, são
os toem o menor rendimento luminoso, dando
pelo contrario a maior quantidade de chamma
azul. Utilisamos assim bicos conhecidos na
industria, aproveitando precisamente para
obter a incandescencia, sua construcção defei-
tuosa no ponto de vista da illuminação ordi-
nania.

Dissemos atraz que ó preciso dividir o gaz
quanto fôr possivel, não se deve, todavia,
tonal-o demasiadamente diluido, tirando-
lhe todo o poder calorico; sendo necessario,
em uma palavra, escapar-se do bico, gaz su-
fficiente para fornecer uma chamma azul,
orlada apenas de chainma branca.

Chegamos a este resultado com 2, 3 ou 4
combustores, gastando um total de 80 a 95
litros de gaz por hora.

O exemplo acima dá ideia do estado de di-
visão em que deve-se achar a chamma para
obtesã,o do resultado desejado.

Com esse fraco consumo por hora, effecti-
vamente, si utilisamos um bico Manchastes,
havemos de ter uma chamma branca, fuligi-
nosa e excessivamente reductora, einquanto
a mesma quantidade de gaz, emittida por
dous ou tres combustores pequenos do mesmo
systema, fornece chammas pequenas azues,
oxydantes e muito quentes.

Para bem fixar as ideias, representámos
nos desenhos annexos, mas sómente como
exemplo, e em escala engrandecida, um irra-
diador de incandescencia de deus combus-
toses.

A fig. 1 é uma secção vertical longitudinol
do irradiador, e a fig. 2, uma elevação do
mesmo.

A fig. 3 representa uma secção transversal
pela linha 1-2 de um combustor.

A fig. 4 é uma vista em plano do appare-
lho, e a fig. 5 representa o nosso systema de
irradiador dotado de uns globo protector, de
disposição especial.

As mesmas lettras do referencia designam
as mesmas partes, em todas as figuras.

Nosso systems. de irradiador comprehende
um tubo a montado sobre um local b dotado
interiormente de um fio de rosca, tendo o
tubo a 2, 3, 4, etc. ramificações c, das quaes
representámos sómente duas na desenho
annexo.

Sobre cuia Mn% dessas ramificações acha-se
parafusado e cimo itado um combustor cl, de

dimemtio muito pequena, com 6 ou 7 mini-
metros pouco mais ou meaos de diametro. e
construido de qualquer materia conveniente.

Coo se vê na fig. 3, cada combustor apre-
senta dons orifícios d' convergentes, rigo ro-
sarnenta l amas, inclinados de 450 approxi-
madamente, pelos guies se escapa o ga z
sendo o diametro desses orificios de 0,./ m4 a
0,/m5, de modo a não exceder o consumo de
50 litros, ao maximo

Acham-se esses combustores d dispostos de
tal sorte que as chammas emittidos estejam
todas no mesmo plane, sendo a distancia
entre os bicos calculada de modo que as
aliam= não se toquem,achando-se comtudo
sufficientemente approximadas para haver
acima delias uma facha calorica continua, do
65 millimettros, pouco mais ou menos, de
comprimento, pelo consumo total de 95 litros
por hora

O mesmo irradiador de 3 bicos e com o
mesmo consumo, dá resultados melhores,
sendo, porém, sufliciente na pratica o irra-
diador de 2 bicos.

Com um consumo maior, seria preciso au-
gmentar nas proporções convenientes o nu-
mero dos bicos estabelecidos sobre um mesmo
boccal.

A chegada do gaz no tubo a se regula por
meio de um obturador conico e, montado na
extremidade de uma haste dotada de fio do
rosca f, de modo a se poder dar ao orificio de
chegada do gaz uma secção maior ou menor,
voltando-se mais ou menos esse para-
fuso f.

Obtidas aquellas chammas oxydantes e não
illuminantes, basta, para se ter uma luz in-
candescente, collocar acima delias, na zona
calorifica escura, um corpo refractario conve-
niente, preferivelmente nosso systema de
penna, que faz o objecto principal de um
privilegio anterior. Essa penna g monta-se
sobre deus supportes h, fixados em urna bra-
çadeira i, a qual repoasa sobre espaldas j, de
que são dotados os combustores d.

Apezar de serem as chs.mmas pouco mais
ou menos fixas, por causa do suas pequenas
dimensões, evitamos as oscillações que pos-
sam produzir correntes de ar, protegendo-as
lateralmente por duas placas de porcello.na
ou outra materia conveniente, fixadas parai-
latamente sobre as duas faces o que oferecem
mais a vantagem de activar a combustão.

Os gazes quentes ficam assim guiados mais
seguramente sobre o corpo irradiante, cuja
luz augmeata, ao mesmo tempo que se torna
mais fixa.

Reservamos igualmente a faculdade de pro-
teger o corpo incandescente contra a acção
das correntes de ar por qualquer systema de
globo ou vidro; applicamos comtudo de pre-
ferencia o systenaa de globo seguinte, o qual,
por sua disposição especial, protege o corpo
incandescente contra a acção nociva das cor-.
rentes de ar mais violentas.

O globo h, que é de qualquer substancia
conveniente, apresenta cm sua parte inferior
uma abertura, da qual se acha engastada
uma rodella. 1, em cujo centro passa uma
haste dotada de fio de rosca m do boccal n,sobre
o qual acha-se parafusado o canudo b, do ir-
radiador.

O globo h fica assim fechado em sua parte
inferior, estando aberto súmente em sua
parte superior, dotada do uma galeria metal-
fica circular o, que apresenta em toda a sua
circumferencia orificios p para a entrada
do ar.

Nessa galeria circular acha-se engastada
uma cupola ri, de vidro opala ou qualquer
substancia conveniente, apresentando em seu
centro unia abertura oval r, de 70 rnillimetros
sobre 25 millimetros approximadamente,
para sallida dos productos de combustão.

Dovido a essa disposição especial, o ar que
entra pelos °Macios p e sabe pela abertura r,
com os productos da combustão na direcção
indicada pelas flechas do desenho, nenhuma
acção nociva exerce sobre o corpo incan-
descente.

Podemos proteger tambem as durmas por
uma cesta oval de porcella perfurada em sua
base e apresentando em seu contorno supe-
rior unia taxa cheia, de altura conveniente.

9721000
9731.00

1500

201000
91$900

120$000

11000

181300
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1895. —

J. Claudio da Silva, syndico.

Ultima cota çao dos fundos publicos
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Fica entendido que nosso systema irra-
diador pôde variar de forma e dimensões sem
alteração alguma do principio de nossa in-
venção.

Em resumo— Reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1°, um systerna, de irradiador de incandes-
cauda pelo gaz, caracterisado pelo facto da
mistura do ar necessario para a combustão
perfeita do carbono do giz não ter lugar pré-
v iamento á sallida do gaz, como nos combus-
toras ordinarios do incandescencia, ficando a
combustão perfeita obtida por simples con-
tacto do ar ambiente com chusma de di-
mensões muita pequenas, sendo o mencio-
nado systema constituido por um certo nu-
mero de combustores Manchaster de dons ou
tres orificios, estabelecidos sobre uni mesmo
local, no qual a chegada do gaz fica regulada
por um obturador de parafuso, e achandose
um corpo refractado qualquer susceptivel
de ser levado á incandescencia, supportado
acima desses combustures, cujas chammas
são protegidas por uma cesta do fôrma con-
veniente, em taxas de porcelana, ou outra
substancia;

2°, a combina.ção do systema de irradiador
reivindicado acima com o nosso systema de
penna que faz o objecto de um privilegio an-
terior;

30 , a combinação elo systerna de irradiador
fazendo o objecto da l u o 2 reivindicações,
com um systoma de globo, fechado em sua
parte inferior e apresentando sómente em
sua parto superior orificios para a entrada
do ar e a sabida desse ar e dos produtos da
combustão.

Tudo como foi descripto acima, para o fim
espacificalo, e como representam os desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1895.-
Con10 prccuradores, Jules Gdrctud & Leclerc.

X. 1.922 —Relatorio da Mola Bizagra Au-
toinatica denominada Excelsior, invençáo
de Tito L. Carbone, applicctvel a caixa para
guardar phosphoros de cera ou á outra qual
quer especie •

A utilidade que tem o invento é a de poder
fabricar caixas ou outra qualquer classe do
(lepositos, que tenham tampa, mola bizagra,
eixo, em dous corpos sómente, segundo o
demonstra o plano descriptivo.

Os desenhos que constam elo plano adjunto,
mostram as duas 'Laicas peças de que se
compõe O invento, tomando para exemplo
uma caixa de tamanho natural para guar-
dar phosphoros.

O invento consiste na mola bizagra-auto-
matica, que pôde applicar-s0 á qualquer clas-
se, tamanho e fôrma de caixas e especial-
mente para phosphoros, podendo ser de me-
tal, papelão ou outra substancia.

A) representa o perimetro no plano da
calssa sem a tampa.

B) a tampa em plano.
() a caixa som a tampa.
D) a tampa lavrada.
E) parte lateral da caixa.
V) caixa pelo seu lado maior.
G) a caixa do lado e com a tampa. aberta.
II) a caixa completa fechada.
I) tampa, do lado.
O enganchamento da tampa com a caixa,

faz-se segundo a fórma que se quer dar á
peça fabricada.

Acompanham a este relatorlo quatro cai-
xas metallicas de igual fôrma e tamanho elos
desenhos, applicaveis a deposito do phos-
phoeos.

Rio do Janeiro 21 de agosto de 1895.— Por
procuracão do Tito L. Carbone C. Boisson.

O caracteristico da invenção consiste em
uma mola bizagra o eixo, por meio de recor-
tes, como indicam os desenhos apresentados,
nas mesmas peças do que se componha a
caixa ou outra qualquer classe de depositos
que se queira fabricar, sem auxilio de peças
cspeeia,es.

Rio de Jaueiro, 2-1 de setembro de 1893.—
C', Doisson.

IV. 1.927-3Iemorial descriptvo acompanhando
UM pedido tle privilegio, durante 15 annos,
na R2pub1ica dos Estados Unidos do Brazil,
para—Una apparelho de contacto para trac-
ção elect rica de cantinhos de ferro com con-
ductor subterraneo e accionamento do con-
cluaor secção por secção. Invenção de Cari
Friedrich Pliiiipp Stendebach, residente eia

Allemanha

A invenção representada nos desenhos
juntos nas figs. 1 a 12 diz respeito a uru ap-
parelho de contacto para tracção electrica de
caminho de ferro, com condutor subterraneo
para a corrente.

Esto apparelho está carecterisa.do pela sua
disposição especial e pela combinação do func-
cionamento das partes principaes.

No que diz respeito ao conductor subterra-
neo da corrente, ha diversas condições muito
importantes a preencher; de um lado o dis-
positivo de contacto de ser garantido de uma
fôrma completamente segura, contra as in-
fluencias exteriores que estas operam meca-
nicamente ou que sejam causadas pela humi-
dade; além de que, a corrente deve produzir-
se no apparelho, sómente no momsnto em que
um vehiculo para accionar se encontre na
proximidade ou acima do dito apparelho.

Eis aqui de que maneira está disposto este
apparellio:

No moio da via-ferrea entre contra-trilhos
arranjados de uma maneira apropriada, está
disposto um trilho de contacto que compre-
bonde, no sentido longitudinal, segundo o
comprimento dos carros, simples pedaços de
tres a quatro metros, separados um de ou-
tro.

Sobre este trilho manobram duas roldanas
de pressão, para o contacto, fixadas aos car-
ros, as qua.es conduzem a corrente ao motor.

Este trilho de contacto ou está bem movei
verticelmente, ou está bem fixo, segundo o
accionamento de contacto se opera mecanica-
mente ou pela electricidade.

Por baixo do trilho acha-se nos seus pontos
extremos uma ponta de contacto movei para
baixo, a qual é levada a fechar o contacto do
trilho que se acha abaixado no momento da
passagem do carro automotor seja por meio
da roldana de contacto, seja por meio de uma
peça de contacto especial.

O ponto de contacto propriamente dito é
neste togar posto ao abrigo em um cylindro
de ferro apropriado, movei, protegido segura-
mente contra todas as influencias exteriores,
no qual é introduzido o cabo para a corrente.

O funecionamento simultaneo do trilho do
contacto influenciado pelo carro e do disposi-
tivo do contacto apropriado, tem legar corno
se indica abaixo:

Os desenhos representam:
A fig. 1. Um apparelho de contacto era

secção na posição de pôr fora do circuito,
accionado mecanicamente:

A fig. 2. O mesmo em posição de posto em
contacto.

A fig. 3. Uma elevação.
A fig. 4. O plano.
As figa. 5 e G são secções tomadas pelos pla-

nos R,R e S,S das figs. 1 e 2.
A fip,'. 7, uma vista do detalhe do trilho de

contacto,
A fig. 8 é um córte longitudinal do appa.-

relho de contacto accionado electricamente,
As figs. 9 e 10, vistas de detalhe deste

ultimo.
As figa. 11 e 12, uma forma do execução

differente para pôr em contacto e tamisem
para um accionamento electrico.

Os trilhos da via-ferroa propriamente dita
são colocados do maneira usual para os
tramways electricos.

No entre-trilhos se acha no meio da via o
trilho chamado de contacto, que, por meio
de deus trilhos de segurança, isto é, dons
supportes em I repousam lateralmente a este
trilho sobro um supporto isolante (pranchões
de madeira ou outros), é seguro contra qual-
quer estrago causado pelas carruagens, etc.;
por meio dos rebordes do seu perfil de fbrIlla

indicada, approxima.-se até cerca do 10
mitros da superficie inferior do supporta em.
(Urina de I, de tal maneira que nenhuma
immundicie pôde penetrar entre o trilho o O
supporta, e que se pôde ellectuar a limpeza
muito facilmente.

O trilho de contacto pôde tombem ser dis-
posto directamente em um dos dous regos da.
via, e, neste caso, o contra-trilho seria uti-
lisado como trilho de andamento, assim como

construcção das agulhas e dos cruzamentos
seria simplificada o o todo seria essencial-
mente menos custoso, em desproveito con-
tudo da segurança do funccionamento.

O dispositivo acha-se inteiramente por baixo
do nivel da rua. O trilho de contacto é divi-
dido em secções (figa. 1 a 7) de forma tal que
o carro que effectua o percurso toca sempre
em uma secção antes do ter deixado a outra.

A corrente é levada ás secções separadas
pelos apparelhos de contacto accionados meca-
nicamente ou electricamente, insensiveis a.
toda influencia exterior, os quaes estão dis-
postos directamente abaixo do trilho de con-
tacto, e isto tanto tempo quanto o carro se
acha em cima da secção citada.

Estes apparelhos de contacto são alimenta-
dos por meio de um cabo de chumbo de um
córte appropriado, armado como uma tira do
ferro, o qual se colloca igualmente por baixe.
do nivel do solo.

Os apparelhos de contacto estão disreostos
da maneira seguinte, o quando são aos:to-nados
mecanicamente, funccionam como se seguo:

O apparelho compõe-se da capa A feita em
ferro fandido doce, a qual pela sua base as-
senta sobre a placa quadrada de ferro fundido
B que se acha por baixo, com uma camada in-
termodiaria isoladora (alcatrão em massa).

Esta está installada na base do al venaria C
que se acha por baixo igualmente com uma
camada intermediaria isoladora.

Na sua extremidade superior aborta, a capa
A está fechada por uma tampa I), aguai, nos
apparelhos accionados electricamente. está.
ainda isolada da capa A por meio do uma ro-
dela de zinco, o mais magneticamente possi-
vel, ou constituida em cobre fundido.

A fixação entro estas duas peças capera.se
nem apparelhos accionados mecassicatnente,
por meio de parafusos de ferra, e nos appa-
relhos accionados electricaente, por ine.0
do parafusos de cobre,

Na parte de .t ma do apparelho, o contacto
assim como o contra-trilhos são montados
quer directamente, quer por meio de uma
peça de fundição disposta em fôrma de ponte
(fig. 14) sobre o apparellio, com camada in-
termedio.ria isoladora.

Neste caso, o apparelho possue um cavo-
lucro protector parafusado á tampa e isolado,
que, na sua parte inferior, consiste em (luas
metades movediças, as quaes por meio de
um aro estão reunidas á. porção superior, e
elevam-se até ao carro de contacto E, como
se póde ver na figs. 11 e 12. Na primeira dis-
posição é preciso para tirar a tampa D tirar
feira tambem os trilhos,

Atravez elo funda da capa A passa a parte
do cabo K isolada, vindo da caixa de, indu-
ção e apertada de uma maneira absoluta-
mente, estanque par meio das porcas MM
feira da, porca M, este calos,' está ainda envol-
vido em um tubo protector.

Este cabo vaa, até quasi ao meio do espaço
õco da capa, akipporta na sua extremidade
o contaetO do mercurio ou contacto da mota

(Si contacto G está envolvido pelo cylindro
conico F em ferra forjado, que se estendo ate
ao fundo do reeipiente.

Ne sua extremidade superior este cylindro
do ferro F possue uns fundo solido atravez do
qual passa a ponta do contacto em ferro II,
isolada, e alli presa.

Esta atravessando o centro da tampa D e
isolada igualmente dela, por IlVio da salien-
eia d passa no ôco do carro de contacta E
onde co applica cais' a cabeça semi-espherica
contra o trilho de contacto S, e isto, para
meio da pressão da mola helicoidal disposta
por baixo de I.' no interior da capa, o para
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as vias accionadas pela alectricidade (veja-se
figs. 1 a 10) por meio de uma mola chata r
collocada no interior do carro do contacto,
por baixo da cabeça alargada da parto H.

No lutarias, da capa A, o cylindro do ferro
F é ainla guiado por meio de quatro marcos
1) dispostos diametralmente um a outro.

Na Sua extremidade inferior, o cylindro F
mergula em um enchimento de mercurio no
qual penetra de 20 a 30 m/m, o espaço inte-
rior deste cylindro o além disto garantido
contra todo a influencia 'exterior por meio da
pequena rodella de borracha II que se acha
no fundo; a qual serve ao mesmo tempo de
obturador entre a capa A e a tampa D.

Por cima deste obturador encontram-se
uma ou mais descargas .tendo a forma de um
cano curvo- para- baixo, o qual de um lado,
esta parafusado directamente sobro o obtura-
dor; do outro lado encurvado para baixo, este
cano está munido de uma val yula de reatou-
ça.o (fig 1) a qual se abre pela pressão da agua
accumulando-se eventualmente dentro do
cano e oppõe-se a chegada da agua que pode-
rioevir do exterior, para evitar o mais possi-
vel a penetração desta • agua até a placa de
borracha N quando se produzisse uma inun-
dação cia •via.

-Para as .vias ferreas de accionamento Me -
canico as apparellos de contacto, acham-se
dispostos no centro do carro, na parte da
frente e na de traz, uma carretilha de con-
tacto que se applica pela forte pressão de
uma mola sobre o trilho de contacto o se mo-
ve com um angulo de cerca 150 com relação
á sua direcção vertical.

O aro tem uma farina (fig. 15) corre,sp3n-
dente ao perfil do trilho..

Quando esta roda toca o trilho de contacto,
pelo pezo do carro, e, por conseguinte a pres-
são da roda, o dito trilho abaixa-se de 30 a
35 millimetros e no interior do apparelho, a
ponta H entra dentro do mercurio e por con-
seguinte o contacto de mola fecha-se.

A corrente transmitte-se pela ponta II ao
trilho de contacto S, pela roda ao motor, e
pelas resistencias de pôr em circuito aos tri-
lhos de andamento propriamente ditos que
servem como conductores de volta, até que o
carro deixe a secção e toque a seguinte.

Logo que isto se Produza, o trilhe S levan-
ta-se, pela pressão da mola f e a secção fica
privada da corrente, resultando que se pro-
duz sômente um encerramento do corrente
em cada Ração successiva sobro a qual passa
precisamente o carro, emquamto que todo o
restante da via é privado da corrente.

Si os appa.relhoa de contacto são accionados
electricamente, õ trilho de contacto S é então
disposto em fronte, e 'parafusado • na sua ex-
tremidade ao carro de cantacto E (veja-se as
figs. 8 a 10):

A cavilha de contacto E termina em uma
das suas extremidades, por um alargamento
II de cerca de 200 'millimetros de comprido
sobre 30 millirnotros de largo, que se move
em um entalho correspondente do carro E,
subindo a descenda.

Esta cavilha é supportada pela mola chata
f, á qual oferece uma resistencia de 25
kiloS.

O espaço ócó R - da capa A . está munido de
uma bobinagem systema Compound de tal
forma que uma espiral feita de finos fios de
cobre, disposta na diriyação que se acha en-
tre o carro de contacto E o o fio de volta; se
desenrola sobre a capa A com uma resistencia
correspondente a tensão do accionamento., e
passa ao exterior . conservando-se impermo-
avel.

Acima desta bobinagem enrola-se a boloi-
nagem de corrente de inducção, sobre a qual
só passa a quantidade de corrente necessaria
para por em andamento um carro, e cujo co-
meça) atravessa um encerramento imperme-
avel e passa na caixa de inducçã,o e cujo fim
-vae 'ao contacto g.
Estas duas bobinagens devem envolvera capa

A no mesmo sentido, finalmente, por um furo
de alimentação a praticado na capa exterior
P, por meio de uma junta que serve para
apertar, a bobinagem é envolvida por uma

Massa isoladora do tal maneira qua esta, s3
acha tombem preservada contra todas as in-
fluencias exteriores.

Deve-se medir a bobinagem de dirivação de
tal maneira que para um carro va,sio exerça
sobro o percurso tres quartos da força de
magnitismo, o que é necossario para fazer
penetrar e manter no espaço et° da capa A,
o cylindro de ferro F que resisto por causa, da
contra pressão da mola f, emquanto que o
quarto restante está para rea.lisar pela , bobi-
nagem na corrente inductoraa

Si o carro ainda não tocou a cavilha de
contacto II, isto é a cabeça 4 desta, que ex-
cede, não circula ainda nenhuma corrente na
derivação, porque não reina entre o trilho
de contacto Se o conductor de volta,nenhuma
diferença de potencial.

Em primeiro legar pelo efeito do encerra-
mento do contacto que se opera pelo avança
do carro, o trilho S torna-se polo positivo, e

derivação entra logo em acção e manterá em
connexão como fio de trabalho, isto é, com a
boninagem de corrente indactora, Q , cylindro
de ferro F até que o cario tenha passado a
secção. Como neste caso a bobinagem do cor-
rente inductora tornasse logo privada de cor-
rente, a derivação não se acha mais .em es-
tado de resistir, só a mola que actua em sen-
tido opposto, e o resultado é a. ruptura do
contacto. e por conseguinte a cessação de qual-
quer ainda de corrente a esta secção:

Além disto deve regular-se na carro mesmo
a resistencia passageira de maneira tal. que
com a mesma rotação da alavanca de contacto
que aplana por meio da quaLo conductar da
carruagem interrompe a correlate, manque
esta interrupção se produza, uma resistancia
seja, posta em circuito entro o conductor de
chegada o de volta, cuja resistencia corres-
ponde ao efeito mais fraco da bobinaaem de
corrente induatara, de forma tal que o. pôr
em marcha se possa ' efectuar instantanea-
mente e sem dificuldade sobro cada ponto da
percurso e que se não produza ruptura do
contacto.

Na estação de partida comuna de chegada,
esta resistencia deve [ser completamente
posta fóra de circuito, e o carro deve conser-
var-se parado sobre a cavilha de contacto ou
então com a ajuda do unia alavanca apro-
priada, esta cavilha deve, na estação de par-
tida e na estação do chegada, ser impellida
para baixo antes do carro partir.
. Assim como na disposição para acciona-
mento =canja° representada nas figs. 1 a .7,
na disposição de-accionamento electrico men-
cionada em ultimo legar, a ponta da corrente
IP pôde ser livremente em cannexão com a
cabeça 4' (figa. 11 e 12) a qual neste caso
está disposta inovei pôde ter a fornia de
uma alavanca do braço. Neste caso, a ,mola
f' póde ser escolhida á vontade, solida,
porque o desprendimento do contacto opera-
se independentemente delia por meio' • da
molla f3 que neste ca.sa não devo vencer mais
que a resistencia do cylindro F.
- O effeito de inducção da bobinag,em gystama,
Compound sobre o cylindro F púde ainda ser
essencialmente augmentado construindo a
capa A em cobre (figa. 11 e 12) pelo motivo
da disposição precedente, tem-se a vantagem
do poder construir o apparelho em . dimensões
bastante reduzidas.

A corrediça E desta disposição está para-
fusada por meio de oito calintros do porca-
lama, dos quaes quatro &imante são visiveis
no desenho; conotado 'sobro uma placa coa
vada, que está collocada isolada, sobre a poça
de fundição e isto para o fim que as cabeças
dos parafusos estejam ao abrigo da humidade
na placa. -
• Na fig. 12 que é uma vista de cima da fig.
11, a placa'E com os trilhos é unic,a visivel
emquanto que 03 trilhos protectores estão
completamente -postos de lado para que E es-
teja claramente visivel.

Nas superficies da peça de ferro fundido D
que -fazem saliencia; a direita e a esquerda,
fixa-se o trilho protector.
• Além disto a tampa do apparello fig. 11

tem ainda unta saliencia sobre a qual depois
do acabamento completo se vasa a mataria

iaoladora, afim de que 03 parafusos par meio
dos , quaes, a colleira, está fixada, não venha a
contacto com a agua que poleria circular em
volta desta colleira, o que o isolamento entre
a colleira. e a tampa seja perfeito. 	 .

Para as vias ferreas de uma só linha o de
accionamento electrico 'deve collocar-se um
tal apparelho para um cumprimento de 15
metros de trilhos no começo e rio fins de cada
trilho de contacto, emauanto que nas vias
ferroas de duas linhas 'é somente preciso col-
locar um no começo de cada trilho de conta-
cto, na direcção da marcha.

Para aa linhas de accionamento mecanico é
preciso empregar em todos os casos . dous ap-
parelhos todos os 15 metros, comprehendendo
o intervallo do 2 a 3 metros que se acha en-
tro as duas secções. •

Seja como for, o systema de accionamonto,
pela' electridade merece a preferencia, porque .
S3 pôde efectuar percursos particularmente-
extensos,,até um cumprimento de 30 metros
por secção, som que haja a temer nenhuma
perda particular. 	 .

EM resumo, reivindico canso podas o cara-
cteres constitutivos da invençãa.

1. 0 Um appa,relho de contacto. para tracção
electrica do caminhos de ferro com conductor
stibterrateo para a corrente e • accionametato
do conductor, secção por secção, caracterisado
pelo emprego de umaeespecie de via ou trilho
do contacto lateral S, movei ou fixo, oí conta- -
ato G, disposto em uma base A collocasla por
baixo deste rail influenciado poranelo de urna
mola, ou electricamente e hermoticamonte
vedado, accionado directamente 'logo que o
rail ou a peça de contacto II é impellidas para
baixo pala manivella de contacto da carrua-
gem a pôr em movimento;

• 2. 0 A fórma	 execução do dispositivo
.contacto caracterisado em S'1; constituida. de
Aal farina para um acclona,mento mecanico
que o' rail da contactodisposta movei para a
parte de baixo está em connexão de tal ma-
neira com a ponta de contacto H que par uma
descida desta ultima, e cylindro em ferro F
apertado para baixo, influenciado par meio de'
uma mola em espiral f, tornada vedada com'

,ajuda do uaia lamina do- borracha N e de;
mercurio formando obstaculo acciona o • con-
tacto em G por via do qual a corrente fica fe-
chada;

3.0 Ataram de execução do dispositivo do con-
tacto ca.aactorisado em S 1, constituida de tal.
fórma para um accionamento electrico- que
quando o contacto se produza), base A e o cy-
lindro F são magnetisados por uma bobinagern.
systema Compound, da corrente da inducaão
e da corrente induzida, o que pela depressão
um instante sustida da ponta de contacto II
conduzem combinação com a cabeça k • ou li,
esta magnetisação á tra,nsmittida de fôrma.
que pelo efeito da corrente de inducção e da,'
carrante induzida, o cylindro em ferro F
tornado estanque por meio da lamina do
borracha N, e do obstaculo formado -pelo
mercurio, é mantido-abaixado, raspoctiva-
mente o contacto subsiste, tanto tempo
quanto as maletas do-contacto da 'carruagem»
tenra aba.ndonado.o rail de contacto que neste
casa está disposto .firme.

Em substancia como se acha descripto acima
e representado nos desenhos-juntos.

Rio de Janeira, 2 de setembro do 1805.—
Como procuradores, lutes Gdraud & Leelere.

ANNUNCIOS
Companhia Naeional mana,

factora do Fautrios
Convido os Srs. accionistas desta compa-

nhia a se reunirem, no dia 26 do corrente, ao
meio-dia, no escriptorio da mesma, á rua da -
Assemblés 73, para em assombléa geral
extraordinaria deliberarem sobre assumptos
financeiros," reforma de estatutos e eleição do • •
nova directoria.

Capital Federal, 19 de setembro de 1895.—
Z. R. Vieira Souto, presidente.	 (.
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